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LBERTO ~:G: TI!JIR.Iç:A PASSO' ci a ã brasileir• ex-
~2 escript~rari Estra a e Ferr G yaz, ten necess1 e e 
hter certi ·es àe al uns cuman~ s e eças que 1nstruem . pr -

cass q~e deu ori: em á s~a emiss o, r cess esse que teve seus 
~ramites p r ete~in ç~ Snr . nr . D rect r claquella Estra a, 
em processo adm.1.n istrat i v , _vem eque1·et• a. V .Ex:a. que se di.:ne . 
transmitt1r as suas Lnstruç es a actual D~rect r ~a Estrada de 
Ferre e G yaz, n sent1 e que p ssa aquelle funcci narie at-
ten er pe dià q~e a mesm XkR i iii· 

O presente requ !'l.ment ~ f rmula o em vista àe ter 
a Dlrec.tor da~1~e11a Estrada alle a nã c à e r f rnece r c umen-
t u certL ão e uaesq uer· peç s ·e r cess s J.ntern s a Estra-

sem que para tal, seja conceà1 permissão por V.EXa. 

Para maiores esclarec ment s ev a eantar a VBXa 
que as ceFti ~es por mim requeridas sa a s se:uintes~ 

- fé e f f' 1Cl. , 
arece a commis sã encarre ta a o pr cess a min1strat i v , 

- telegramma u offic1 mmun1can• a ernissã , 
- oortar1a u ff1c1 ndo o cauce lla.maCJt a nota 

•• a bem se J.'V i ç p ub 1 i c 11 

utras e men r .Lmp0rtanc1at assim c mo, ceeti ... a Caixa 
4ie Ap sentaà rias e Pensies, quant c ntr1bu:.~.u requerente 
pa ra ag,uelle .LOStitut e Ennela 4.ue reque1.·ente, àep is de sua 
emis sao ~a mstra a, funccion~u c mo encarre~ expe iente 
a mesma Caixa, c m aut r1saça De . Direct r la Estrada e 

scl.et!Cla Sr. Dr . Inspector ETeueral as Estradas . 

estes term s 
-e e Deferimento 

Rua Braz Cubas, 289-Santos 

eccbido na 1.a Setção e 
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Junto, nesta data, ao.s presentes autoa, copia do 

inquerito administrativo remettido pela Estrada de Fer 

ro de Goyaz. 

Rio, 10 de Agosto de 1937 
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Estrada de Ferro de Goyaz 
Mlnlsterlo da Vlaçao e Obras 

Publicas 
-if\-

• 322 

lnspectoria Federal das Estradas 

Araguary, lO d julho de 1937 

Snr. Director ral 

Em r s~osta ao vosso ofricio n. 1-989/37-6.641/37, de 

24 d junho ultimo, ~sso á vossas mão co~ia do inq ueri '00 
' I 

administrativo ~ramedido nesta. Estrada. ~ara averiguação de um 

roubo havido na 1hezourar1a da mesma na noite de 19 ~ara 20 

de mrço de 1927, em oonsequenoia do qual f'oi dan1 ttido o sr. 
, ' 

berto Gê Tibiriça Eassos. 

obre o mesmo assum~to a In~ectoria Federal das Estra-
I das mandou aqui proceder, :por :t\lnccionarios seus, um outro in-

" queri to administrativo, do qw.l não ficou CO :Pia no archi vo des-

ta Estrada.-

I 

~~\~ 
li 

Director Z! .~ 
~ 'l "'YJ Ao Sr. D:1re4tar Geral. do Consel.ho Nacional. do 

~~\Acom~.: t ~ l. copia. 

~ ~~~ 
~ ~ 15-1927.w 

Trabalho.-



COPIA 

Estrada de Ferro de Goyaz. A.raguary, 20 de 
Pela ~resente ~ortaria resolvo designar a co~·~,~~~·Y 
]ara ~roceder a rigoroso inquerito administr t 
do o facto havido na noite de 19 ~ra 20 do C7Vf'"r'"ibt'l 

da a 'nlesouraria desta Estrada e dalli subtra importancia em dinhei
ro que será averiguada ~ela mesma commissão can~osta dos seguintes f\lnc
cionarios: Dr. Arthur Valente Pereira, Engenheiro Ajuiante. Cel. Sebas
tião Cunha, Thesoureiro-pa.gador. Herminio Souza Pinto, Contador. Paulo 
Jlendonça, Almaxarif'e. (a) Manoel Ado. Gordilho. Eng. Ajudante Encarre
gado do ExPediente. Sciente. a) A. Valente. Sciente. a) H. Pinto. a) 
Sebas tião Cunha. Sciente. a) Paulo endonça.--

N. 132. 20 de março de 192 7. Illm.o. Snr. igue 1 Camarano. :M. D. Delegado 
de Policia. Araguary. Levo ao conhecimento de V. s. que tenio sido scien 
tificado ~lo snr. Cal. Sebastião Cunha, Thesoureiro-]agadar, haver si
do assaltada na noite de hontem para hoje a Thesouraria desta Estrada, 
rogo a V. s. immedia tas e energicas providencias no sentido de ser 
capturado o autor ou autores de tal delicto. Saude e fraternidade. a) 
Manoel .Ado. Gordilho. Eng. Ajuiante Encarregado do Expediente.--

N. 134. 21 de março de 1927. Illmo. Snr. Dr. Getulio Lins da obrega. 
M. D. Director da E. F. de Goyaz. Rio de Janeiro. Para vosso conheci
mento e devidos fins, communico-vos haver sido assaltada e roubada a 
Thesouraria desta Estrada em a noite de 19 ~a 20 do correntemez. In
cluso vos remetto co~ia da ~ortaria pela qual designei uma commissão 
para abrir rigoroso inqueri to em torno do facto, bem como copia do of'
f'icion. 132, que dirigi ao Delegado de Policia ~edindo a abertura de um 
inquerito policial para elucidação do caso e captura do culpado ou cul
pados. Do que ficar apurado !)elos inqueritos instaurados dar-vos-ei 
conta logo após sua conclusão. Cumpre-me salientar que, a :Pedido do Cel. 
Sebastião CUnha, determinei a collocação de um guarda nocturno exclusi- I 
vamente para a Thesouraria, pessoa de sua conf'iança e pelo mesi!}O inii- 1 

~do para tal cargo, entramo em exerci cio no dia 19. O roubo e calcula
do em quarenta e poucos contos dinheiro existente em uma pequena caixa 
de madeira que costumava ficar sobre uma das mezas da Thezouraria. O 
C9 1. SUnha pede-me vos a~isar que descerá para S. Paulo no dia 25 e que 
de viva voz vos explicara os :pormenores do facto. Sau.iações. a) :Manoel 
A. Gordilho. Encarregado do EXPSdiente. --

Estrada de Ferro de Goyaz. Araguary, 21 de março de 1927. Portaria. Em 
additamente a ~ortaria de 20 do corrente designando a commissão compos
ta dos :f\lnccionarios: Dr. Arthur Valente Pereira, Engenheiro AjUdante, 
Cel• Sebastião CUnha , Thesoureiro-:pagador , Henninio Zouza Pinto , Conta
dor, Paulo Mendonça, Almoxarife, Resolvo designar o funccionario anoel 
R. Bueno, Secretario da Directoria da Estrada para substituir o membro 
da mesma commissão sr. Cel. Sebastião CUnha, 'nlesoureiro, na );arte re
ferente ~o inquerito administrativo para apuração da responsabilidade no 
assalto a Thesouraria na noite de 19 para 20 do corrente, devendo o ar. 
09 1. Sebastião CUnha , Tnesoureiro-pagador , tomar :parte apenas na verifi
cação da importancia subtrahida. a) Manoel de Azevedo Gordilho, Eng. 
Ajudante Encarregado do Ex:pediente. - Sciente. a) Manoel R. Bueno. Se
ore tario.--

EstradA de Ferro de Goyaz. Araguary, 22 de março de 1927. Portaria. Ten
do o sr. Herminio Souza Pinto, Cont dor, se ausentado por motivo de mo
les tia em j;)essoo. de sua f'amill.a, resolvo dàsignar o Ajudante de Conta
dor Oswaldo Tar.min, como seu substituto legal , para tomar parte no 1n
querito administra'tivo afim de ser elucidado o facto havido na noite de 
19 para 20 do corrente mez an que f'oi assaltada a 'nlesruraria desta Es
trada e dalli subtrahida importancia em dinheiro que será averiguada 
pela commissão constante da portaria baixada a 20 do fluente. a} anoel 
de Azevedo Gordilho. Eng. Ajudante Encarregado do Ex:Pediente. Sciente 



-a-

a) Oswaldo Tarmin. 23/3/987. Bciente. 

Estrada de Ferro de Goyaz. N. lll. Ara.guary, 2 arço e 1927. Snr. 
Dr· Director. Levo ao vosso conhecimento que te surgido uma duvida 
no balanço a ~e estamos procedendo, de vossa ordem, na Thesouraria, 
afim de apurar-se a 1mportanc1,a retirada da mesma , · devido a um roubo 
Terif'icado nessa re:partição, e-me 1mpossivel fazer desaparecer essa 
duvida sem um balanço geral. Achando-se, porem, auzente da commissão 
de balanço, o sr. Herminio Pinto, Contador desta Estrada, :por motivo 

c de força maior, resolvo aguardar a apresentaç~o do mesmo afim de se 
f proceder a referida a,puração, que Julgo podera fazer desa:parecer o im

:pedimento que me obriga a :proseguir o inquerito. Saude e :f'raterminida
de. a) A. Valente. Eng. Ajudante int.--

\ 

" 

Estrada de Ferro de Goyaz. Araguary, 26 de março de 1927. Portaria. Em 
additamento a portaria de hoje e em f1rtude de ficar encarregado do 
eX]?ediente o Eng. Ajudante Manoel Azevedo Gordilho, fica designado o 
AJudante elo Trafego Snr. Carlos D~ Tanno para presidir a Commissão e~
:Pecial de inquerito da qual ficara fasendo· parte o escripturario Jose 
Aldeonoff Povoas. a) Getulio Lins da Nobrega. Director.--

Estrada de Ferro de Goyaz. Araguary, 26 de março de 1927. Portaria. Re
solvo designar os srs. Eng. Ajudante Manoel Azevedo Gordilho, Ajudan
te do Trafego Carlos di Ta.nno, Almoxarife Paulo endonça, Secretario 
da Estrada Mnoel R. Bueno e o escripturario Sebastião E. de Almeida 
Prado para em commissãq especial apurarem a quem cabe a responsabili-
dade do assalto feito a Thesouraria desta Estrada a noite de 19 pa-
ra 20 do corrente, sem prejuiso da outra commissão designada para dar 
balanço na Thesourar:ia. Essa commissão deverá dar inicio immedia to ao 
inquerito administrativo indis~ensavel e acompanhar de ~rto todos os 
lSSsos do inquerito policial ja em andamento. a) •tulio LinS da Nobre
ga. Director .---

Exmo. snr. Dr. Directar da Estrada de Ferro de Goyaz. Presente. A Com
missão abaixo assignada, tendo sido nomeada pelo sr. Dr. Director da 
Estrada de Ferro de Goyaz, por portarias de 21 e 24 do corrente mez, 
:para. proceder ao balanço no Caixa da Estrada, em virtude do arromba
mento e roubo de dinheiro que houve na Thescuraria da mesma Estrada, 
depois de detido exame em todos os documentos e dinheiros a cargo do 
sr. Pagador, verificou que o roubo montou á quantia de rs. 46:716 300, 
como fica demonstrado no balancete que vai juncto. Tendo desistido da 
:presidencia da Commissa:o no dia 24 o sr. Dr. Arthur Valente Pereira, 
como consta de officio juncto ao processo n. 15 de que consta tambem 
a nomeação da referida commissão, assumiu a sua presidencia o~. Dr· 
Manoel de Azevedo Gordilho, Encarregado do Ex:pediente. A Copnissão, as-
sim, julga ter desem:penhado a incumbencia que lhe foi comettida. Ara
guary, 26 de março de 1927. aa) anoel de Azevedo Gordilho. Sebastião 
Cunha. Paulo endonça. Oswaldo Tormin.---

------------------------

------
------

,. 
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D E V E 

Dinheiro entregue :pelo Snr. Thesoureiro 

Dinheiro recebido das Estações •Ferias 

Recebido do Estado de Goyaz 

oebido :~de~g±T~rsos- =-- -~- ... .:.
Trocos das E5 tações -emittidos 

--------------------

{") 

E3TRADA. DE FRRB.O DE GOYAZ 

THESOUBARIA DA ESTRADA I 26 DE :M.b.RÇO DE 1927 

H A V E R 

331:000$000 

1.567:279$600 

5:454$900 

724$850 

496$700 

1.904:956$050 

Pagamentos ef'f'ectuad.os 

Documentos em Caixa 

Trocos das Estações -recebidos 

Dinheiro em - caixa 

Saldo balanceado 

============== l ========== 

1.476:255t350 

217:522$700 

930$200 

163:531$500 

46:716$300 

1.904:956$050 --------------------------------
s. E. ·OU o. 



COPIA 

Relatario a:presentado :pela Commissão do Inqueri o tivo, manda-
do fazer l,)Or ,.Portaria do sr. Dr· Director. Illmo rector. Em 
cum:primento as ordens de V. S. :procedemos ao inqu o sobre o roubo ha-
vido na noite de 1~ :para 20 de março :p. p. no edificio da Thezouraria. 
Conforme v. S. vera l,)elos depoimentos dos empregados, perante esta Com
missão, não nos é dado dizer, com certeza, a quem cabe a autoria do 
c ime. Indicies de certa gravidade pesam sobre alguns empregados, o que 
é ~acil verificar pela leitura dos depoimentos. Filtam os depoimentos 
dos empregados Urlico Novaes e Augusto França que recusaram depor, em
bora convi~ados. Esta commissão julga conveniente tmo chegar a conclu
sões que, a falta de maiores provas, pcxleriam pesar sobre innocentes ou 
favorecer cul:r;a.dos e :PflllSa seja conveniente aguardar o resultado do in
que ri to policial, ainda em amamento. Araguary, 2 de abril de 1927. a) 
Carlos di Tango. Paulo Mendonça. Manoel ~. Bueno. Sebastião Ed. de Al.mei· 
da Prado. J 0 se Aldeonoff Povoas, secretario.--

Inquerito administrativo, aberto por ordem da Directoria da Estrada de 
Ferro de Goyaz, a.fim de ser apurada a responsabilidade no roubo havido 
na Thezouraria, na noite de 19 :rara 20 do corrente. Inten·ogado o Cel. 
Sebastião qunhas, thesoureiro pagador, declarou que, na manhã de 20 d.o 
corrente, as 8 e 30, :pouco mais ou menos, achando-se ainda recolhido 
ao leito, ouviu a voz do continuo da the zcu· aria, Antonio dos Santos 
Filho, que dizia á creada que perguntasse a elle, depoente, si havia t 
trazido a Caixa :rara sua caza. Alarmado, o depoente perguntou de que Cai
xa se tractava ao que o continuo resl,)ond.eu ser a Caixa de guardar di
nheiro. Acto co~~;~uo, o depoente tractou de levantar-se, ordenando, 
ao mesmo tempo aque1le continuo que fosse, guarda digo, que 'foss~ cha
mar o guarda noite Benedicto Carneiro. Logo depois, em chegando a the
zouraria, o depoente verificou que a Caixa não estava de facto, no lu
gar de cootume tendo ido encontral-a, l,)or indicação do Centrista Tele
:phonico, na saia do serviço de Reclama.çoes, que é contigua á thezoura
ria. Declarou que a mesma Caixa achava-se arrombada (cadeado quebrado) 
e que na ·mesma havia ainda uma certa im:portancia em nickeis e :pratas; e 

que a autoridade chamada incontinenti :poude verificar, num balanço que 
tal iml,)ortancia attingia a 676 000 (seiscentos e setenta e seis mil reis) 
deixada :pelo assaltante ou assaltantes. Per~untado si era habito seu 
deixar dinheiro da tal Caixa (fora do cofre) o de:poente respondeu que 
não; e que si o fez naquelle dia foi :porque digo :por :por ser vespera de 
:pa.gament o: Disse ainda ter chamado a a ttençã o do guarda nocturno :para que 
prestasse todo o cuidad~ na vigila:qcia do escri:ptorio; e que os seus 
serviços limitavam-se tao somente a guarda da thezouraria, entregando o 
de:poente, ao guaroa, uma catabina carregada; qm o de:poente deu todas 
essas instrucções ao referido guarda, em virtude de ser essa a :primeira 
noite em que elle prestava serviço, embora fosse o em:pregado merecedor 
de sua confiança; que logo al,)os ter verificado o assalto, communicou, im
mediatamente, ao sr. Dr. Director que :por sua vez, levou o .facto ao co
nhecimento do sr. Delegado de Policia cuja auctoriade com:r;a.receu ao lo
cal tomando as };lrovidencias cabiveis no caso. Perguntado como se pode
ria ter dado o crime respondeu que, na :presença do s r. Delegado de Po
licia ficou constatado o arrombamento da :perta ~ue divide com a Secção 
de Reclamações. Declarou ainda não suspeitar de ninguem mas, que, no en
tretanto, sup:põe ser :pessoa ou pessoas conhecedoras dos serviços e habi
tes da sua re:partição, dadas as condições em que se deu o assalto. Na-
da mais tendo a declarar, encerrou-se o presente depoimento que vae assig 
nado pelo de:poente e danais membros da commissão de inqueri to. Aragua
ry, 26 de março de 1927. aa) Carlos di Tanno. Manoel R. Bu~no. Sebastião 
Cunha. PauJ.o endonça. Sebastião Ed. de Almeida Prado. Jose Aldeonott 
Povoas, Secretario.-• 

De:poimento do funccionario Alberto Gê Tibiriçá Passos, addido á thezou
raria • Interrc:gado o sr. Passos de claro u que , esta n:lo em ca za , ainda no 
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no leito, l)or se achar doente, tanto assim que na o com:parece-
ra á re:pa.rtição, foi proou~do pelo sr. Sebasti o que lhe disse 
tinham sido roubados, isso as nove horas da ma s ou menos, :pergun-
tou-lhe tambem o sr. Cunha qual a im:portancia qu 1a ter na Caixa 
res:pondemo o de,Poente que, ao certo, nada :podia affirnar mas que calcu
lava ter quarenta contos mais ou menos. Em seguida o sr. Cunha retirou
se continuando o depoente de cama até ás 3 horas, quando foi :procu·ado 
:pelos funccionarios Her.minio Pinto e Bento Borges; tendo Herminio Pinto 
perguntado ao de· oente si podia vir :prestar declarações á :policia nos 
eecriptorios da Estrada; accedàndo, o de:poente, que logo ~ahia de au
tomovel em companhia dos alludidos funccionarios, chegou a Estrada onde 
:prestou declarações que cons~ do inquerito :policial. Perguntado si 
era habito guardar dinheiro na Caixa que foi arrombada (f6ra do cofre) 
respondeu o depoente que só se fazia assim nas ves:peras de :pagamento e 
que fÓaa dessas condições digo dessas occas!oes so ficava na Caixa di
nheiros miudos :para trocos. Interrogado si se lembra de ter visto na 
htezouraria algum dos empregados res:pondeu , digo, dos empregados que 
a voz :publica accusa de conivencia no crime, res:pondeu que, nas ves:pe
ras em que se deu o facto, la estivera o sr. Urlioo Novaes aquem o de
:poente trocou quantia que no momento nüo pOie precisar, exactamente. Per 
gunta si o sr. Urlico viu o dinheiro distribuido na Caixa, quando lhe f o 
dado o troco res:pondeu que sim, :pois a caixa estava á vista; declarou 
mais que, somente elle, o depoente, era de:positario da chave da caixa 
e do cofre :pequeno. Nada mais disse e nem lhe foi :per guntado. Araguary, 
28/3/1927. aa) Alberto Gê Tibiriçá Passos. Carlos di ~nno. Paulo Men
donça. Manoel R. Bueno. Sebastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeono:f'.f 
Povoas, secretario.--

De:poimento do 2Q escri:pturario JOO:o Gomide Castanheira, actualmente 
prestando seus serviços na Thezouraria. Interrogado, o de:poente Gomide, 
disse que estava em sua casa :pelas oito horas da manhã no dia 20 do cor= 
rente quando se lhe apresentou o continuo Antonio doo Santos Filho, que 
lhe disse que a caixa distribuidora de dinheiro I}ãO se achava no lugar 
de costume; acto continuo o depoente dirigiu-se a Thezouraria onde ve
rificou a inexistencia da Caixa. Declarou mais que, ao a:p:proximar-se 
do escri:ptorio da Thezouraria viu o centrista tele:phonico abrir o seu 
escri:ptorio e, entrando , encontrou sobre um aixote existente no escri:p
torio de Reclamações, que é ligado ao Centro tele:phonico, a Caixa dis= 
tribuidora, da Thezouraria, arrombada. De&larou mais que, ao :penetrar 
no esori:ptorio de Reclamções, a chamado do Centrista tele:phonico, :para 
veriricar a existencia da Caixa naquelle compartimento, notou que a por
ta do centro tele:phonico não apresentava vestigio algum de arrombamento, 
o que o leva a crer que si hou, digo que si o autor ou autores do roubo 
:por alli entrararam f'i zeram uzo de chave. Declarou mais que, os unioos 
v~stigios notados foram na :porta interna, na ecção de Reclamações que 
.da para a Thezouraria. Nada mais disse e nem lhe foi :perguntado. Ara
guary, 28 de março de 1927. aa) JOO:o Ganide Castanheira. Carlos di Tan
no. ,Paulo endonça. Uanoel .r:i.. Bueno. Sebastião Ed. de Almeida Prado. 
J 0se A1deonoff Povoas, secretario.--

Depoimento do ~pregado do centro tele:phonico José dos Reis Filho. In
terrogado, J 0se dos Reis Filho, disse que, ás 8 horas da manhã do dia 
20 do corrente, apresentando-se ao serviço, no compartimento do centro 
tele:phonico, cuja :porta achava-se :per:fei tamente fechada, notou que a 
:porta do biombo, que devida aquelle compartimento da Secção de Reclama
ções, achava-se aberta, :podendo se ver, sobre um caixote existente na 
referida Secção de Reclamações, a caixa de dinahtdro da Thezouraria. Em 
seguida, o depoente seguiu a casa do digo, dirigiu se ao escri:pturario 
João Gomide Castanheira que se achava á :porta da htezouraria, para com
municar-lhe o que acabava de ver; respondendo este que deixasse que 
ja havia mandado chamar o sr. Thezoureiro. Diss.e mais que , uns oito dias 
mais ou menos, antes do roubo á the ~ouraria, foi o depoente :procurado 
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pelo 22 escripturario Urlico de Novaes, ~ue lhe pe 
da porta do centro telephonico sob o pretexto q e 
para abrir o seu escriptorio di zendo tambem q_ue 
sua chave em casa; disse ainda que isso se J,;>ass ex:pediente da tar
de, demorando-se o sr. Urlico de Novaes umas duas horas , mais ou menos, 
de J,;>oose da chave; ~ue ao entregar a chave a elle depoente, agradeceu 
o sr. Urlico, dizendo nao ter se utilizado da chave visto não setvir no 
seu escriptorio; disse ainda que o sr. Alarico Pinto, encarregado da 
Secção de Reclamações, assistiu a entrega e devolução da chave. Nada ~i 
dlsse e neib. lhe foi perguntado. Araguary, 29 de mar ,o de 1927. aa) Jose 
dos Reis Filho. Carlos di Tanno. ~aulo endonça. Manoel R. Bueno. Se
bastião Ed. de lmeida Prado. Jose Aldeonoff Povoas, secretario. --

DeJ,;>oimento do g rda-nocturno Benedicto Carneiro, vigia da Thezouraria. 
Interrogado, Benedicto Carneiro, disse ~ue, no dia 19 foi desienado :Pa
ra guardar a Thezouraria, na funcção de guarda noite, a sua, digo, noi
te, tendo sido a sua primeira no i te de ronda; ãis se ainda que a meia 
noite aJ,;>proximou-se de si o s r. Thezoureiro Pagador que se recolhia 
a sua residencia, determinando-lhe ~ue ás 5 horas da manhã se encarre
gasse do embarque de um mudo no trem das 6 horas q_ue Iartia l,lU"a Goyaz; 
disse ainda e deJ,;>oente ~ue nessa incumbencia gastou uma hora mais ou 
menos: perguntado si ao deixar o seu po~to notou a presença da caixa rou• 
bado, digo, arrombada, respondeu que até as 5 horas a CaiXa ainda se 
aahava no seu lugar de costume; e que, voltando novamente ao seu ,:Posto 
não reparou si estava ou não a Caixa em seu lugar; isso porque as ,:Por
tas estavam todas fechadas verificando o depoente uma por uma uma. Dis
se mais q_ue, durante a noite não descuidou-se de olhar o interior da ihe
zouraria, pelas j ane llas 1 que se conservam apenas fechadas ,:Pelas vidra
ças, justamente J}ira f'ac~li tar a f'iscalisaçao do guarda nocturno. Disse 
finalmente, que as 7, 30 mais ou menos, de];> ois de ter deixado o serviço, 
quando ja se achava dormindo, f'oi avisado pelo continuo da thezouraria 
ue o thezoureiro o chamava com toda a urgencia e que foi nessa hora 

que ficou sabendo do arrombamento da Caixa da thezouraria. Nada mais 
disse e nem lhe foi perguntado. Araguary 1 29 de narço de 192?. aa) Be
nedicto Carneiro. Carlos di Tanno. PauloMendonça. l anoel R. Bueno. Se
bastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeonoff Povoas, secretario.--

De:poimento dlb escriJ,;>turario diarista Ary Cunha, auxiliar da thezouraria. 
Interrogado, o escripturario J.J.ry Cunha, disse q.ue, trabalhou no dia 19 
até as 16 horas; retirando-se não voltou mais a thezouraria e que, so 
soube do roubo no dia seguinte, :Pelo seu irmão, na cidade, onde o depoen· 
te pernoitou; logo que soube do roubo veio á sua casa onde teve conhe
cimento exacto do facto; sahindo dahi foi á thezouraria, encontrando-a 
fechada. Nao sabendo de nada mais o depoente, nada mais lhe foi pergun
tado. Araguary, 29 de março ds 192?. aa) Ary C\lnha. Carlos di Tanno. 
Paulo .Mencmnça. anoel R. Bueno. José Aldeonott Povoas, secretario. 
Sebastião Ed. de Almeida Prado.--

De,:Poimento do pintor Magno Ribeiro dos Santos. Interrogado o :Pintor 
agno Ribeiro dos Santos, disse que, estando d:ia.s anteriores ào roubo, 

as 10 horas da noite 7 em trente da casa Vermelha, ap:proximou-se de si o 
escripturario diarisvas Augusto •rança e, depois de conversar com o 
depoente sobre assum,:Ptos varies, abordou-lhe sobre uma J,;>ro,:Pos ta ~ue ti
nha a fazer; e ~ue receiava ~ue não acceita.sse, mas, ,:Perante a 1nsisten
c1a do deJ,;>oente, resolveu explanal-a. A proposta consistia no roubo das 
importancias contidas numa caixa existente na Pa.gadoria da Goyaz. Augus
to França ex:plicou o modo de acção fazendo resaltar a facilidade no 
cumprimento do crime e disse ~ue ,:Para isso dispunha de todos os meios 
necessarios para tal empreza. Disse mais que ja tinha convidado outro 
cum:plice na ,:Pessoo. do conferente João Carlos Lourenço o qual estava mais 
ou menos de accordo. Disse que dispunha de narcotico e seringa e que 
arranjaria, si preciso rosse 1 meios de caracterizar-se :para evitar sus:pe: 
ta; tanto o vicro como a ser~nga foram ,:Pelo Augusto França apresentados 
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na occasião, ao de:poente. O de:poente disse quer( na: ei ~va semelhante 
proposta e ameçaou-lhe de denuncia ao Director da. Ouvindo tal 
resposta, Augusto França jurou :pela honra de sua lhas que aquillo era 
uma simples brincadeira e que não cometteria o c ~· Disse ainda o de
poente que fez sentir a Augusto França toda a baixeza da :proposta leme 
brando a elle que conhecido como é desde a infancia ·numaa seus actos digo 
nunca :por seus actos tinha autorisado a quem quer que seja de lhe fa-
zer :propostas dessa :m tureza. Disse ainda que, Aucusto França, acompa
nhou o de:poente até sua casa sem:pre :protestando que não commetteria o 
crime e depois ~e ter permanecido algum tempo, retirou-se dizendo que 
ia recolher-se a sua casa. Diss tambem o depoente que, avisou repeti= 
damente a ugusto França de que, si porventura o roubo se consumasse o 
denunciaria fosse elle ou não fosse o culpado. O depoente teve conheci
mento do crime no dia 20 á noite: e, durante os dois dias seguintes não 
te'!e occasiao de fallar com Augusto França e nem o procurou. Diz o de
poente que calou-se durante esse tempo aguardando a acção da policia; e, 
que, no terceiro dia, visto a demora no esclarecimento do caso, ~ten
tear-s , resolveu denunciar a Augusto França. Para isso chamou tres tes
temunhas que, occultamente, ouviram o dialogo entre elle depoente e Au
gusto França onde o denunciado confirmou as propostas feitas anterior
mente. No fim do dialogo as pessoas escondidas se mostraram e nessa oc
casião Augusto França affirmou a nenhuma participação do depoente e ne
gando a autoria do crime. As pessoas de que trata-se ~ão Horacio Al-
ves de '~lei veira, Sebastia:o Ed. d Almeida Prado e Jose Ald onoff Povoas, 
e o sr. Delegado de Policia, a cbamado de Sebast~o Prado, obteve de 
Augusto identica confissão e procedeu na mesma hora a prisão de Augus-
to França. Perguntado ao depoente se Augusto França allegou em occasião 
da proposta apos a recusa do depoente, si tal proposta tinha sido fei-
ta por suggestão de outra pessoa, respondeu negativamente. Nada mais 
disse e nem lhe foi perguntado. Araguary, 29 de março de 1927. aa) Mag
no I}ibeiro dos Santos. Carlos di Tanno. Paulo Mendonça. anoel R. Bueno 
J 0se Aleonoff Povoas, secretario. Sebastião Ed. de A~eida ~ado.--

Depoimento do conferente João Carlos Lourenço. Interrogado , o conferen
te J cão Carlos Lourenço res:pondeu que, numa noite, dessas que faltou a 
luz, devido o accidente na Dzina, da Empreza Força e Luz, foi :procurado 
na sua residencia por Augusto França que lhe propoz digo, que :principiou 
fazendo-lhe notar que o tempo era muito opportuno :para se arranjar di
nheiro aproveitando a escuridão, continuando chegou a propor-lhe assal
tar a thezouraria da Estrada e perguntou-lhe se tinha coragem ]ara au
xilia-o e julgava que teria tal coragem :porquanto ja digo, porquanto, 
o depoente ja, ha tempo tinha tido coragem para beter num homem. Diz o 
d~poente que respondeu que tomava a proposta como uma brincadeira de 
ma.o gosto. D~ seguinte, encontrando Augusto França, fez sentir-lhe a bai· 
xeza da mesma proposta ao que Augusto França res~ondeu que tal propos-
ta tinha por elle sido fei ta por suggestão do escri:pturario Sebastião 
de Almeida ~rado que, como membro da commissão permanente de inquerito, 
procura.a com tal meio descobrir os empregados capazes de deshonestida
de• Diz mais o depoente que :por este motivo não denunciou Augusto Fran
ça, ãonf'orme tinha o ameçado. Perguntado ao depoente, :porque não denun
ciou Augusto França ( xiste uma ~alavra rasurada) depois do crime com
mettido, respondeu que o seu silencio foi motivado pelo espirito de 
piedade pela familia de Augusto França. Nada mais disse e nem lhe foi 
]erguntado. Araguary, 29 de março de 1927. (aa) Joao Carlos Lourenço. 
Carlos di Tanno. Paulo Mendonça. Manoel R. Bueno. Sebastião Ed. de Al
meida Prado. José Aldeonoff Povoas, secretario.--

Depoimento do auxiliar da typogra.phia 1 Na tal Scalia. Interrogado, o a:x:u
digo o auxiliar da ty:pographia. Natal ~calia, respondeu que, nada sabe 
com re:t'erencia ao crime de roubo havido na 'l'hezouraria da Estrada. Per
guntado se tem alguma cousa a declarar disse que tem notado que mui tas 
vezes na typographia foram executados trabalhos extranhos ao serviço da 
Estrada. Disse mais que, ];)ara esses serviços, eram empregados ma terlal 
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e em:pregados da Estrada. Nada mais disse nem lhe 
ry, 29 de março de 1927. (a) Natal Scalia. Carlo 
d.onça. Manoel B. Bueno. Sebastião Ed. de Almeida 
Povoas, secretario.--

o. Aragua-
o. ulo Men

J o sé Aldexmo:f':f' 

De:poimento de Antonio Bento de Souza, auxiliar da ty:pogra.:phia. Interro
gado Antonio Bento d.e Souza, declarou que, nada sabe com referencia ao 
roubo Jb1. erif'icado na .Pagadoria da Estrada de Ferro de Goyaz; interro
gado si alguma vez o encarregado da ty:pogra:phta tivesse esquecido a chav 
res:pondeu que nunca deu-sê caso deste visto que não sarnento e encarr -
gado mais dous em:pregados tem chave ]ara a entrada typqgraphia. Disse 
mais que o encarregado da typogra:phia entrava em serviço 4s 8 e ~ ás 03 
horas de cada dia emquanto os demias em:pregados entravam as 7 e as 12 ho
ras; de forma que, quando o encarregado chegava, encontrava a reparti
ção aberta. uanto ao serviço extr~o feito na t , :pogra.phia, confirmou a 
declaração do outro auxiliar da typogra:phia, Na tal Seca lia. ~ada mais 
disse nem lhe foi :perguntado. Araguary, 29 de março de 1927. aa) Anto
nio ~to de Souza. Carlos di Tanno. Paulo Mendonça, Manoel R. Bueno, 
Sebastião E. de Almeida Prado. José Aldeonoff Povoas.--

De:poimento do auxiliar da ty:pogra:phia, Ary Passos. Interrogaão, Ary Pas
sos, disse q_ue, l';lua.nto ao roubo verificado na Pagadoria da Goyaz, nada sa 
be; :perguntado si viu alguma vez ser feito serviço extranho á repartição 
respondeu que sim, que viu varias vezes ser feito serviço para casas 
cammerciaes, sendo empregado o pessoal no mesmo serviço. Nada is sen
do lhe :pere;untado e nada res:pondido. Ara ry, 29 de março de 1927. aa) 
Ary Passos. Carlos di Tanno. Paulo endonça. Manoel 1\. Bueno. Sebastião 
Ed. de Almeida ~ado. José Aldeonoff Povoas, secretario. --

D :poimento dos auxiliares da typogra:phia Alvaro Juventino de Lima, Mar
tinha Rodrigues, Aureliano do Carmo. Interrogados, os mesmos auxiliares, 
res:ponderam que, nada sabem com referencia ao roubo da thezouraria. In
terrogados, res:pondem q_ue nunca se deu o caso do eno rregado da typo
gra:phia, chegar ue não encontrasse a mesma aberta, nas horas de ex:pedi
ente. Nada mais lhe sendo :perguntado e nem res:pondido. Araguary, 29 de 
março de 1927. aa) Alvaro Juventino de Lima. M rtinho Rodrigues.Carlos 
di Tanno. Aureliano do Carmo, (depoente). Paulo Mendonça. 1}anoel R. Bube
digo Manoel R. Bueno. Se~stião Ed. de Almeida Prado. J 0 se Aldeonof'f 
Povoas, secretario. --

D :poimento do escri:pturario Antonio Nct;;ueira. Interroeado, Antonio Neguei 
ra, disse que, foi convidado :por um grupo de empregados da Contadori 
e não sabe especificar quem lhe convidou, digo, :por quem foi cougidado 
a ir com os demais visitar o Augusto França e isto que o mesmo ia ser 
sol to e os do grupo julgaram o mesmo innocente. Disse mais que hontem, 
na repartição da Contadoria, correu um abaixo assignado com o qual todos 
os enpregadcs da Contadoria, menos o depoente, João de Deus e Jorge Vi t
ta, accusavam perante o sr. Dr. Director o escri:pturarioJ0 sé Aldeonoff 
Povoas :por ser o perseguidor de Augusto França e pediam retirada da Con
tadoria do mesmo escri:pturario Povoas. Perguntado si podia trazer algum 
elemento de defeza :para Augusto França diz que nada saber nem a favor 
nem contra o mesmo França. Disse ainda que o abaixo-assignado foi a elle 
apresentado :parece :por João Netto, escrilturario da fuesma Contadoria. 

ada mais disse e nem lhe foi :perguntado. Aragua.ry, 30 de março de 1927. 
aa) Antonio Nogueira. Carlos di Tanno. Paulo Mendonça.. oel R. Bueno. 
Sebastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeonof:e Povoas, secretario. 

Depoimento de Antonio Paranhos~ escripturario da Contadoria. Perguntado, 
Antonio Pammhos respondeu que, ante-hontem, :por uns soldados, soube que 
Augusto França seria solto no qia seguinte :por não ter o Delegado encon
trado cul]a nenhuma. Chegando a repartição, comrrocrnicou esoe facto aos 
colleLas. Accrescenta que, hont m, na Contadoria, correu um abaixo as
signado ao Contador, cujo documento foi assignado :por toios, menos João 
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de Deus, Jorge Vitta e .Antcnio Noeueira. O docum nt c ava de um :pe-
dido de retirada da Contadoria do escri:pturario o z :por er sido el 
le o denunciante de Agusto França. Perguntado se um elemento a 
favor de Augusto França, diz nada :poder allegar. ainda que foi á ca-
deia antes dos outros em:pregados tendo o grupo dos demais chegado de:pois. 
Nada mais disse nem lhe foi :perguntado. Araguary, 30 de março de 1927. a} 
Antonio Paranhos Carlos di Tanno. Paulo Mendonça. Manoel R. Bueno. Se
bastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeonoft' Povoas, secretario.--

De:poimento de João Ribeiro Netto, escriputario da Contadoria. Interroga
do, João Ribeiro Netto, respondeu que, sabemo que .Augusto -;' França ia 
ser solto, :por innocente, resolveu, com todos os companheiros da Repar
tição, ir, juntos, á cadeia ,saber se de facto elle ia sahir. Diz tambem 
que tinha interesse em ir la por ser Augusto França seu ~estre de musi
ca. Diz que não se lembra quem teve a iniciativa da ida a cadeia e so se 
lembra que to:ios fallavam juntos fazendo esse convite. Diz que o grupo, 
chegado perto da cadeia :rtdlu, digo cadeia viu o Augusto França acompanha
do ~or um soldado e tiveram assim occasião de conversar com o mesmo Au
gusto. Perguntado se tinha mais algu cousa a allegar sobre a innocen
cia de Augusto França, diz acreditar na innocencia por ter sido affirma
da :pelo !)r oprio ugato. Disse mais que, Augusto França aft'irmou que a 
sua innocencia foi provada na acareação que houve entre elle e o sr. Pra
do. Perguntado, com referenc1a ao abaixo ass gnado, que correu, hontem, 
entre os empregados da Contadoria, diz que o abaixo assignado foi a elle 
entregue para assignatura pelo escri:pturario Olavo de Arruda Leite. Con
tinua dizendo que o abaixo assignado seria entregue ao ar. Contador ao
manto no ca,so que resultas se a innocencia de Augusto J'ttança. Diz que , em 
dito documento se pedia a retirada da Contadoria do escripturario Povoas, 
:por indigno, :perseguidor e accusaà.or de Augusto França. Lida a :presente 
deposição ao à. poente, elle, alter~ o ue está dito sobre a innocencia 
de Augusto França, allegando que so pode acreditar na 1nnocencia do mes
mo França quando ella ficar provada. Nada is disse e nem lhe foi :per
guntado. Àraguary, 30 de março de 1927. (aa) João Ribeiro Netto. Carlos 
di Tannq. Paulo :Mendonça. Manoel R. Buenol Sebastião Ed. de Almeida Pra
do. J 0se Aldeonoff Povoas, Secretario.--

Depoimento de Arruda Leite, auxiliar da Contadoria. Perguntado Olavo Ar
ruda Leite, respondeu que, ouviu um zum-zum entre os empregados da re
partição para irem até á cadeia visitar Augusto França digo para verem 
Augusto França e que, em.quanto os demais empregados conversavam com Au
gusto França na calçada da cadeia, elle, depoente, mesmo ]eesente, não 
manifewtou-se de forma alguma. Com referencia ao abaixo assignado, diz 
que foi passado á machina pelo depoente, a pedido, digo, a mandado de 
Antonio Paranhos, que se achava na.quella occasião chefiando a secção. 
Em dito documento se pedia ao Contador :para, em Eista da innocencia de 
Augusto França, que o mesmo voltasse ao seio de seus amigos, no trabalho 
da repartição. Visto a accusação contra o França ser uma calumnia do sr. 
Povoas pediam caso fosse provada a calumnia, fosse o escripturario Al
deQooff Povoas afastado da Convadoria. Perguntado si tinha algum elemen
to de prova a favor de Augusto França diz nada poier allegar. ~ada mais 
disse nem lhe t'oi :perguntado. Araguary, 30 de março de 1927. Em tem:po: 
quanto ao abaixo asslgnado diz q~e não apresentou elle a p ssoa alguma 
e somente limitou-se a passal-o a machina e entregal-o ao sr. Paranhos. 
Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Araguary, 30 de março de 1927. 
aa) Olavo Arruda Leite. Carlos di Tanno. Paulo Mendonça. Manoel R. Bue
no. Sebastião Ed. de Almeida :Prado. José Aldeonoff Povoas, swcretario.--

-----De:poimento dos escripturarios José Barbeisos, Itagiba Mattos e José 
Guima ães. PergUiftados, responderam que, digo, interrogados 41zem que, 
d racto, roram a cadeia sem intuito de fazerem manifestação alguma. 
Foram visto que alguem at't'irmou a elles que Augusto França ia ser solto 
;por 1nnocencia. Disseram ainda que não t~m elemento de prova nem contra 
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e nem a favor de Agusto Fran a. Quanto ao aàá.ixo {g .J!:lt1~' zem que, de 
facto, o mesmo correu na Contadoria e no mesmo s :p o s • Contador 
a retirada do escripturario Povoas vis to ser elle o ado de Augusto 
França, considerado 1nnocente. Interrogado, o escr ario Itagiba quem 
lhe tenha entregue o abaixo assignado res:pondeu q ôra entregue pelo 
continuo oacyr. Nada mais disseram nem lhe foram :perguntado. Araguary, 
30 de março de 1927. aa) José Barbeitos. Itagiba ~tt9s. J 0 sé Guimar ães. 
Carlos di Tanno. Paulo endonça. lí:anoel R. Bueno. Jose Aldeonof'f' Povoas, 
secretario.--

:, Chamado novamente a de:por, o escripturario Antonio Paranhos, o ne smo diz 
que o abaixo-assignado foi partido d sua ideia· que a minuta foi por , 
elle feita e entregue ao escri:pturario Arruda ~i te, :para ser passado a 
machina. llega mais que o dito ab ixo assignado não foi :paresentado ao 
sr. Contador e foi des truido. llegou ainda que o aba1xo-assignado foi 
destruido por julgar inconveniente a sua a:presen tação. Nada mais disse 
nem lhe foi perguntado. Ar guary, 30 de narço de 1927. a) Antonio Para
nhos. Carlos di Tanno. Paulo Mendonça. 'anoel R. Bueno. Sebastião Ed. 
de Almeida Prado. José Aldeonoff Povoas, secretario. --

Chama~o novamente a depor, o escri:pturario Olavo de arruda leite, reaf
firma que :passou o abaixo assignado'a machina por determinação de 
Antondlo Paranhos que, naquella hora, era encarregado da sedQão. Na 
mais disse e nem lhe foi perguntado. Araguary, 30 de março d.e 1927. 
aa) Olavo Arruda leite. Carlos di Tanno., Paulo endonça. Manoel R. Bue
no. Sebastião Ed. de Almeida ado. Jose Alà.eonof'f' Povoas, Secretario. 
Apresentou-se ex:pon aneamente, o escripturarioJoão Ribeiro Netto o qual 
disse, em additamento ao seu depoimento que, o abaixo assignaà.o foi des
truido visto que os empregados que recusaram assignal-o aconselharam que 
não o a:presntassem, conselho este que foi ouvido. Nada mais disse e 
nem lhe foi :perguntado. raguary, 30 de março de 1927. aa) João Ribeiro 
Netto. Carlos di T~nno. Paulo Mendonça. Manoem R. Bueno. Sebas tião Ed. 
Almeida Prado. Jose Aldeonoff Povoas, secretario. --

D poimento de Augusto :rrança, auxiliar da Contadoria da Estrada. Pergun
tado, Augusto França, êisse que, :pelo furto verificado na Pagadori da 
Estrada, j foi preso pela policia, tendo sido solto hontem, depois à.e 
ter ficado preso 6 dias; nega-se a fazer, perante esta commissão, qtBl
quer declaração e só se prestaria a depor e clusivamente :perante uma 
canmissão miiiisterial. Disse, tambem, que Já :prestou esclarecimentos 
á policia. Delcara rmis que não deseja depor absolutamente nnis nada. 
Em vista de que esta canmissão deixou de f'azer outras perguntas. Aragua
ry, 30 de março de 1927. a ) Augusto França. Carlos di Tann9. Paulo en
donça. Manoel R. Bueno. Sebas tia:o Ed.. de Almeida Prado. Jose Aldeonof'.f 
Povoas, secretariol-= 

Depoimento de Alarico Pinto, encarregado da secção de reclamações. In
terrcgado, Alarico Pinto, disse que, sobre o roubo nada sabe, porq l.Bllto 
ac~va-se ausente, em serviço, de f1scalisação na estação de Ouvidor 
e so regressou a Araguary, na tarde do dia 20. Disse ainda que, no dia 
12 ou 13, mais ou menos, quando achava-se no escriptorio de Reclamações 
viu chegar o encarregado da Typogra:phia Urlico de ovaes, e pedir empres
tado ao encarregado do centro telephonico, a chave da porta contigua á 
thezouraria, allegando precisar da mesma chave par brir a mesma typo
gra:phia. Presenciou quando o empregado Urlico voltou depois de meia ho
ra, mais ou menos, :para devolver a chave. Perguntado, responde que Urli
co de Novaes fre~uentement ia ao escriptorio de Reclamações, contiguo 
á P~gadoria, e la se entretinha conversar ligeiramente com o uxiliar 
J 0se Miranda. Nada mais disse e nem lhe f'oi perguntado. Ar guary, 30 
de rmrço de 1927. (aa) Alarico Pinto. Carlos di Tannq • .r'aulo Mendmça 
Ua.noel R. Bueno. Sebastião Ed. de lmeid Prado, Jose Aldeonof'f' Povoas, 
secretario.--

D poimento de J 0 sé Miranda, escripturario, aKXiliar da secção de recla-
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mações. Perguntado, José ~iranla, disse que, nada s ' es:p ito do 
roubo havido na ;pagadoria da Goyaz. Disse, tambem, uviu o sr. Ala-
rico Pinto, chefe da Secção de Reclamações e José R Filho, chefe do 
centro tele:phonico, dizerem que, deante, digo, dias es do roubo, Ur-
lico Novaes :pedira a chave da :porta do com:parimento do tele:phone, sob 
:pretexto, digo, devolvendo uma IOOia hora, mais ou menos; disse ainda que , 
Urlico, por diversas vezes, a:ppareceu na secção de reclamações, onde man
tinha ligeira .]alestra com o depoente e mais funccionarios daquella sec
ção. Disse tambem que Augusto trança, esteve na sua repartição em :pales
tra com o depoente. Nada 198JiS disse nem lhe foi :perguntado. Araguary, 30 
de março de 1927. (aa) J 0 8 Miranda. Carlos di Tanno. Paulo Mendonça. 
Manoel R. Bueno. Sebastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeonoff Povoas, 
secretario.--

Depoimento de J 0sé Parada, guarda da :privada. Perguntado, José Parada, 
res:Pondeu q_ue, nada sabe do roubo q_ue se deu na J:'apd.aria da Goy~z. Dis
se ainda q_ue elle sempre, nas horas de serviço, permanece das 7 as 16 ho
ras! munido de chaves ]ara abrir ãs :privadas, aos emprecad.os da Repar
tiçao. E q_ue nunca se deu o caso do depoente sahir nas horas de servi
ço. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Araguary, 31 de março de 
1927. aa) José Parada. Carlos di Tanno. Paulo Menionça. :Manoel R. Bueno. 
Sebastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeonorf Povoas, secretario.--

De:Poimento de João Martins, vigia da estação da E. de Ferro de Goya:z.. 
Perguntado, João Martins, respondeu q_ue, na noite de 19 para 20 ficou no 
seu serviço e notou q_ue um preto descoghecido, foi levar cqmida ao vi
gia da thezouraria Benedicto Carneiro as 20 horas. Depois as 22,30 ou
viu Benedicto Carneiro estar conversando bastante tempo com um homem, 
que elle depoente não viu, apesar de ouvir a voz de Benedicto Carneiro 
e do outro. Não comprehendeu o assum:pto da conversa, àiz ainda o depoen
te. Diz tambem q_ue viu Benedicto Carneiro na estação ás 5 horas da manhã 
tractando de dar ]asse a um bobo; e g_ue a sua :Qennanencia naquella es
tação fôra até pouco antes da sahid.a: do trem. N::~da mais disse nem lhe 
foi perguntado. Araguary, 31 de março de 1927. aa) João Martins. Carlos 
di Tanno. :t;aulo Mendonça. ~neol RQ Bueno. Sebastião Ed. de Almeida 
Prado. JQDe Aldeonoft Povoas, secretario.--

Cbamado novamente o guarda nocturno da Pa adoria, Benedicto Carneiro, 
respondeu q_ue 7 eff~ctivamente, esteve fallando com o mesmo um preto q_ue 
lhe levou com~da, as 20 horas. Disse ainda q_ue alem do seu primeiro 
de.poimen to, nada mais tem de declarar. Aragua ry, 31 de março de 1 927. 
aa) Benedicto Carneiro. Carlos di Tanno. Paulo Mendonça. anoel R. Bue
no. Sebastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeonoff Povoas, secretario . 

Convidado pesscalmente, pela commissão, Urlico Nov es :tara depor, pe
rante a mesma, declarou :Peremptoriamente g_ue não :Prestaria declaração 
alguma :POr julgar a commissão :Parcial. Esta declaração foi :por Urlico 
Novaes feita :perante todos os membros da commissão e o sr. Dr. Manoel 
de Azevedo Gordilho, encarregado do e~diente. aa) Carlos di Tanno. 
Paulo enionça. Manoel R. Bueno. Sebastião Ed. de Almeida Prado. José 

. Aldeonoff' Povoas, secretario.--

Estrada de Ferro de Goyaz. Ar guary, 30 de março de 1927. N. C.l/19. 
Exmo. Snr. Director. (junte-se ao processo de inquerito e apure-se. 
30/3/27. a) • Gordilho)- Tendo chegado ao meu conhecimento q_ue os 
funccionarios d'esta Contadoria, Srs. Aqtonio Paranhos, José Geuimarães , 
J 0ão Ribeiro Netto, Itagiba Mattos, Jose Barbeiros, Olavo Arruda J...eite e 
Antonio Nogueira, foram, collectivamente fazer uma manifestação de apre
ço ao sr. Augusto França, fUnccionario d'esta Estrada q_ue se achava :pre
so na cadeia publica como indigitado principal :Pelo roubo havido na The
souraria da Estrada; e, como julgo essa manifestação collectiva um acto 

l de indisciplina,contrario á acção q_ue a Diredtoria da Estrada está de-
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desenvolvendo no sentido de ser apurado o crime, e os s us deta
lhes, venho muito respeitosamente, communicar a V. --~-~facto, afim de 
serem tomadas as providencias que elle requer. Resp sas saudações. 
a) Oswaldo Tormin, p. Contador.--

Estrada de Ferro de Goy z. Araguary, 30 de março de 1927. Illmo. Snr. 
Contador da Estrada de Ferro de Goyaz. Araguary. Constou a esta commis
são de Inquerito, nomeada pelo snr. dr. Director, com por tarias, em 
data de 26 ,de março corrente que, o pessoal dessa Contadoria, incorpo
rado, foi a cadeia local prestar homenagem ao snr. Augusto França, so
bre o qual pesam graves imputações. Esta Comm1ssão, no 1ntui to de es
clarecer as cousas de forma que justiça. seja fe1 ta e );ara que os culpa
dos possam ser punidos e os innocentes reconhecidos, nota no a.cto do "H 
~essoal da Cont doria que o mesmo para assim proceder, teve alguma ra
são que por enquanto foge a ~ercepção desta Commissão. Convido-vos, 
portanto, a fazer perante esta commissão apresentaram-se aquelles em
~regados que t iveream a ideia da manifestação como acima foi dito. A 
Commissão aguarda as vossas providencias. (aa) Carlos di Tanno, Presi
dente. Paulo Mend.ol)ça, embro. ·anoel R. Bueno, Membro. Sebastião A. 
Prado, Membro. Jose Ald.eonoff' Povoas , Membro.-

Estrada de Ferro de Goyaz. Araguary, 7 de junho de 1927. N. 261.· Snr. 
Carlos Di Tanno e mais membros da oommissão especial de inquerito :r;a.ra 
apurar· o assalto a Tb.ezouraria desta Estrada. Deveis em pro seguimento 
aa inquerito procedido - afazer reinquirição das diversas testemunhas 
o~os depoimentos são falhos entre os quaes os de João Martins e de 
Benedicto Carneiro que terá de dizer e apresentar as duas pessoas dom 

uem conversou em a noite de roubo para que sejam ellas conhecidas e in
terrogadas. Assim tambem terão de ser ouvidos o Contador Snr. Herminio 
Pinto e o Thezoureiro Snr. Sebastião Cunha sobre a verificação que fi
zeram em S. Paulo de estar em perfeita saude a mãi de Urlico Novaes 
que, quatro dias depois do assalto, sentindo-se talvez suspeitado, como 
o foi depois, me procurou - nervoso e Chorando copiosamente, para 
mostrar um telegramma de s. Paulo onde s e lia estar a sua Progenitora 

' gravemente enferma pelo que desejava licença para embarcar immediata
mente para aquella cidade. Ha, alem disso, outros pontos do inquerito 
que deverão fiqar melhor esclarecidos ficando isso ao criterio da Com
missão que tera de chegar a conclusões mais positivas e propor o que 
lhe parecer mais acertado para a eluàidação desse caso lastimavel que 
a todos abate moralmente; Saude e fraternidade. a) ~tulio Lins da No
braga, Director.--

~0 de junho de 1 927. Snr. Alberto Gê Tibiriçá Passos. Nesta. Tendo 
che ado ao conhecimento desta Commissão que possuis uma carta do sr. 
J 0 se Eloy Filho na qual faz allusão ao optimo estado financeiro do sr. 
Urlico Novaes em Quem recahem suspeitas sobre o ·roubo havido na Thesou
raria da Estrada de Ferro de Goyaz, em a noite de 19 para 20 de março 
~· passado, vem pedir-vos ceder a mesma carta para que seja ella annexa
da ao inqueri to administra tivo determinado pela Directoria, visto julgar 
que possa trazer luz ao caso. A Commiss~o confiada na vossa solicitu-
de conta com a vossa acquiescencia. (aa) Carlos di Tanno, Presidente . 
Manoel R. Bueno, Membro. Sebastião Ed. de Almeida Prado, Jllembro, José 
Aldeonoff Povoas, Membro.--

Araguary, lO de junho de 1927. A • Commissão de Inqueri to. Nesta. Em 
resposta a vossa carta desta data, em que essa Commissão me pede a re
messa de uma carta allBSiva ao escri:pturario Urlico Novaes, para ser 
annexada ao inquerito administrativo ã.eterminado ~la Directoria da Es
trada, junto a esta a carta reclamada. Saudações. (a) Alberto Ge Tibi
r1çá Passosl 10 escri:pturario.--

Caro amigo Gê. Ha bastante dias te escrevi uma carta, te im:portunando 
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~or causa de money, entretanto, como não quizest é agora, 
cousa alguma com , relação ao meu ]adido , me vejo, n te na mesma 1m-
mergencia, i sto e, de cometter a im~rudencia de re nar á tua ~resença. 
Bem sabes daquelle adagio antigo: "Quem precisal t cara ~e ~uem care
ce". Sustento. Mas , se quiseres saber o quanto e bom dar, e so ficar no 
lagar de quem pede. Portanto, caso seja ~ossivel, quero que faças ahi, 
com o Coronel Cunha, ~assa effectuar o meu pagamento ao Banco Rypothe
cario, ao ual dei poderes bastantes, como sabes . Actualmente nada ~os
so te dar em agr decimento, a não ser a minha boa vontade, mas, se por 
acaso inventar em uma outra revolução, ~ode ficar certo que serei o 
primeiro a ••• seguir para a frente ••• nem que seja amar rado ••• Aqui no 
12a Regimento, é ~rohi bido f allar em revolução. • • é ,reprehend.ido qme tó
ca nesse assumpto. A novidade ue osso te contar, e ue o sr. meu ri
mo, sar ente Urlico c -se instal di o acha-se es abe ec do a ui em 
B llo r zonte com um es lendido e bem montado " ar ada do com 
~odos os r e uis os de descencia e ele cia. D sse. O un z ma s 
o sr. Cestinha ~elo que ~enso já devem estar bem b~igudos, isto é ri
cos. Lembranças a elles, sr. Herminio e mais alguem. Tenho levado uma 
vidinha bem boa aqui no RAgimento:- 15 dias solto e 4 no xadrez, de ma
neiras que tenho toda a urububaca e seguindo a risca a profecia tua. 
Antes assim aqui, do que ahi :passando apertos com o :pessoal do Benedic
to Leite e com elle. Ha oucos dias, no cinema, estava bem sisudo com 
uma pequena e no melhor da f'esta, quasi fomos ~ara a 2a. delegacia ••• 
Foi um aperto ••• Desculpe a xaropada. 'Uéira acceitar recommendações 
extensivas a tua E:xma. familia. Abraça o José Elo.;y Filho. 2a. Companhia. 
12Q Regimento de ~nf'antaria. Bello Horizonte. 26/5/927. Nota. Aguardo 
a tua resposta. zeloy. --

Termo de acareação entre as testemunhas Benedicto Carneiro e João Tos-
51. Interrogado,João Tossi, confirma que o bobo que :pousou na estação no 
va não é mudo. Interrogado, Benedicto Carneiro, a res~eito disse que, 
de facto o que ~ousou na nova e tação não era mudo e que tal cousa 
afirmara no primeiro inqueri to e consequencia de um engano de sua par
te. Tractando-se, o que conf'irma, (de um bobo e não de um mudo. Inter
rogado, Benedicto Carneiro, se tinha sido, naquella noite, ~rocurado 
~or João Tossi, ou si o João Tossi foi :por elle chamado, respondeu que, 
o João Tossi foi ~or elle convidado para, digo, a visitar a estação 
nova 1 com elle, ~ara, juntos, averiguarem o barulho existente no mesmo 
pred~o; e que nessa occasião, juntamente, verificaram tractar do bobo 
que dormia num dos commodos da estação nova. Nada mais disseram nem lhe 
foram ~erguntados. Araguary, 9 de junho de 1927. aa) Benedicto Carneiro, 
Carlos di Tanno, llanoel R. Bueno, Sebastião Ed. de Almeida Prado, José 
Aldeonoff Povoas.--

Re~quirição da testemunha Benedicto Carneiro. Interrogado, Benedicto 
Carneiro disse que, no dia 19 ,estando via, digo estando vigiando a the
zouraria foi, mais ou menos, as 21 horas, ~rocurado por l. alaquias ,de tal 
que com elle convivia, o qual foi lavar-lhe comida e que, logo apos 
entregar-lhe a comida, retirou-se. Disse mais que durante a noite, 
mais ou menos ás 11 horas, foi ~rocurado ~elo viaig, digo ~elo vigia 
das officinas João Tossi, o qual disse aode~oente que desejava saber a 
razão de um barulho na estação nova e que o de~oente ex~licou que tra
tava -se da um mudo alienado que, por determinação do sr. Thezoure ir o, 
achava-se lá recolhido ~ra ser embarcado no dia seguinte para Catalão, 
recommendação essa que elle cumpriu de accordo com o que anteriormente 
o de~oente affirmou na primeira inquirição feita. Interrogado, informa 
que Malaquias de Tal, acha-se , ~resentemente trabalhando com o sr. Ca
:pual, em Arara~ira. Nada mais disse nem lhe foi :perguntado. Araguary, 
9 de junho de 1927. aa) Benedicto Carneiro. Carlos di Tanno. Manoel R. 
Bueno. Sebastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeonoff Povoas.--
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Interrogado, :Pela :primeira vez, João Tossi disse igia Benedicto 
Carneiro, ~ouco de~ois das 11 horas d noite àham a, j tos, Che-
garem a um dos comparimentos da estação nova e ver arem alli a cau-
za de um ruido extranho; q_ue alli chegando constaram ~que o tal ruido 
~rocedia do resonar de um homem q_ue no local se achava deitado; dis
se mais que, levantando o manto que cobria o referido homem 7 verificou 
tractar-se um um bobo mendigo se conhecido, ~ois ja ~or mul.tas vezes 
tem-se encontrado com o mesmo na ex:planada da Estrada. Perguntado si 
esse mendigo era mudo , res~ondeu q_ue não; ~ois que DOr varias vezes 
tem conversado com o ~smo. Bisse ainda que, de~ois de terem verifica
do a causa do ruido, ja referido, retiramam-se el1e, o depoente, e Be
nedicto c.,rneiro, serdo q_ue este dirigiu-se ]';ara o lado das officinas, 
demoranlo.;;se :por lá :pouco temDO· logo a~os, avistou o vigia Bene:licto 
Carneiro na estação nova conversando com uma Dessoa que não :poude re
conhecer. Nada mais disse nem lhe foi :perguntado. Araguary, 9 de junho 
de 1927. aa) João Tossi. Carlos di Tanno. Manoel B. Bueno. Sebastião 
Ed. de Almeida Prado. J 0 sé Aldeonoff Povoas.--

Reinquerido João Martins, d~sse q_ue, ás 8 horas , mais ou menos, viu um 
individuo de cor :Parda apparentanio ter uns 38 annos de edade , ch gar 
ao viaiga, digo ao vigia Benedicto Carneiro e entregar-lhe uma marmita; 
que esse individuo permaneceu uma meia hora a es~era que Benedicto se 
servisse da refeição: disse que , precisamente, ás 10 1/2 uma :pessoa, q_ue 
elle depoente, não :poude reconhecer 1 ~alestraYa com o vigia Benedicto, 
palestra essa que durou por es]aço ae uma meia hora, mais ou menos; 
disse q_ue, na noite de 21 para 22 :perguntou a Benedicto Carneiro quem 
era a :pessoa que com elle :palestrava, na noite de 19 para 20, ás 10 1/2 
horas, ao que Benedicto respondeu não ser nin8Uem, conformando-se o 
depoente com essa resposta. Disse ainda cpe, a IIEia noite do dia 19 
:para 20 viu o vigia Benedicto trocar algumas palavras com o thezoureiro 
Sebastião Cunha. Interro, nada mais sabe. Nada mais disse nem lhe foi 
:perguntado. Araguary 9 de junho de 1927. aa) João Martins. Carlos di 
Tanno. :Manoel R. Bueno. Sebastião Ed. de Almeida Prado. Jos é Aldeonoí'f 
Povoas.--

Interrogado, Herminio Souza Pinto, Contador, disse que, indo a São Pau
lo, por motivo de doença em ~essoa de sua tamilia, encontrou-se com a 
progenitora de Urlico Novaes 1 com q_uem fal1ou ligeiramente, na Rua 15 
de novembro, tendo e1la :Pediao noticias sobre seu filho q_ue se achava 
em Araguary; e como o depoente estivesse fora de Araguary ha dias, dis
se nao poder dar noticias :positivas sobre o mesmo; que no dia seguinte 
encontrou-se cam o thezoureiro pagador se. Sebastião Cunha, por q_uem 
soube estarem :presos, alem de outros, digo estarem detidos, alem de 
outros, o sr. Urlico N0vaes, disse ainda que o thezoureiro lhe diss , 
em conversa, que o sr. Urlico havia recebido um telegramma chamando-o 
com urgencia em S. Paulo em virtude de se achar gravemente engerma sua 
:pro enitora; que o depoente mostrou-se surprezo comquanto conversára, na 
vespera, com aquella senhora que a:p:parentava achar-se em peffeita es
tado de saude; disse inda que, o thzoureiro, lembrando-se q_ue o es
cripturario Urlico tinha um irmão sargento do 4Q batalhão de caçadores, 
resolveu, a conviete do depoente, irem aquella unidade federal acom
:panhado do de:poent afim de ser esclarecido a veracidade do telegr.amma 
ja referido; disse , tarnbem , Q.Ue no q_uartel do 4Q B. Caçadores o sargen
to N0vaes aff1rmou em presença do Commandante , es tar sua proBenitora 
esta~ de cama; nessa occasião o depoent respondeu não ser possivel vis
to ter encontrado na ves:pera sua progenitora ao cpe o sargento, facil
mente res:pnder que er :possivel gorq_uanto ja ha dias não se encontra-
va com ella; e q_ue fez o chamado telegraphico em consequ8ncia de um bi
lhete q_ue a mesma lhe escrevera; disse ainda q_ue o thezoureiro declarou 
que seu irmão Urlico estava, digo, achava-se detido em virtude de estar 
envolvido :por sus:pe1 tas, de :participação no roubo levado a effei to IlB; 
thezouraria • disse ainda que dirigiu-se em companhia do Thezoureiro a 
residencia da :progenitora de Urlico onde foram recebidos pela propria se-
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senhora que disse, em palestra, ter sido acomettid le enfer-
midade não durando mais de um dia ; in terrogad.a , :p el e:p oen te, digo , ].)Dr 
ambos, sobfe si tinha chamado seu filho Urlico, respondeu, em tom meio 
syprezo, que sim; mas não so totalmente ].)ela moles tia que fora acom
mettida, como J;a,r tractar com elle de outros negoc'ios. Disse; final
mente que, ao retirarem,se ella recommendou ao filho dizendo que se 
achava boa; disse ainda o depoente que no quartel do 4g batalhão ou-
viu do Comte. ser o sargento Novaes uma ].)r ça recta e homem de bem, con-

~ traria ao que o de oente notou, em vista da attitude vaccilante do re
ferido rgento na occasião em que era interrogado. Nada mais disse 
nem lhe foi perguntado. Araguary, 9 de junho de 192?. aa) Herminio Sou
za Pitnto, Contador. Manoel B. Bueno. Darlos ã.1 Tarmo, Sebastião Ea.. 
de Almeida Prado. José Aldeonoff Povoas. -• 

Reinquerido othezoureiro S bastião Cunha, disse que, poucos dias de].)ois, 
estando elle de].)oente em São P ulo, em serviço da Estrada, encontrou na 
Delegacia Fisc 1 o Contador da Estrada sr . Herminio Pinto o q 1 lhe in
formou que, na Rua 15, havia naq_uelle dia, digo, num dia antes encon
trado a mãe de Urlico Novaes. Admirado, com tal noticia , ~oi, até o 
quartel, com o mesmo, digo, notici foi o mesmo Herminio Pinto até o 
quartel do 4g_ B. C çadores onde encontrava-se o Cmte., digo, mos, digo, 
encontrava-s o sargento Novaes irmão d Urlico, o qual affirmou, in
terrog do :pelo Commandante do Batalhão, que sua mãe se achava doente 
de cama. Tendo sido o sargento o renettente do telegramma, :por interme
dio do Comte. e extranhand.o a testemunha semelhante modo mentiroso de 
gir, ].)or ]arte do sargento Novaes, desejou fazer luz sobre o c~so e, 

_por esse motivo, levou-se, em com].)anhia do sr. Herminio Pinto, a casa 
d :progenitora de Urlico e do s rgento Novaes, ond. constararam que a 
inforn:ação dada :pelo sargento Novaes era complet m:mte fals :porq_uanto 
a mãe delle chava-se em bom estado de sauà.e e ue os recebeu com gran
de a:t'fabilidad e :perguntou ].)elo filho Urlico. Disse ainda que, na ho-
r d sabida testemunha ].)erguntou mãe de Urlico si esta tinha cha
mado o seu filho ].)Or telegramma o que nifestou uma certa dmir ç~o e, 
depois de reflectir, confessou ter chamado o mesmo Urlico ].)ara negocias 
urgentes cuja natureza não e~lica; e q_ue, de facto, fora acommettida 
de um accesso. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Araguary, 10 de 
junho de 192?. aa) Sebastião Cunha. Carlos de Tanno. :Manoel R. Bueno. 
Sebastião Ed. de Almeida Prado. José Aldeonoff Povoas. --

Depoimento de Malachias l irand.a, brasileiro, 36 annos de edade, c sado, 
cor :preta, residànte em Arara:pira, natural do estado de Goyaz. Pergun
tado se conheci Benedicto Carneiro, respondeu q_ue sim, que o conheceu 
em Tav res, como bom trabalhador embora abusasse um ouco de bebidas 
alcoolicas; que mais tarde vindo a Araguary, a :passeio, hospedou-se com 
Benedicto, a convite dest ; que na noite de 19, estamo em casa, es
posa de Benedicto :pediu-lhe que fosse levar comida a seu marido que se 
acba va de guarda, :pedido em que o depoente attendeu, terdo encontrado 
Benedicto no seu :posto, na estação velha, no local onde se acha a the
zouraria da Estrada; que :penaa.neceu :por es:paço de uns quinze minutos em 
comyanhia de Benedicto, até que este acabasse a refeição, e que ficou, 
e que, digo e que finda esta retirou-se; que no dia seguinte, :pelas 
sete ou oito horas da manhã, soube :pela esposa de Benedicto que est 
havia sido chamado ' Estrada em virtule de roubo :praticado na Thezoura
ria; que nada mais s be sobre o facto em questão. Em 14/6/92?. aa) Ma
lachias Miranda. Carlos di Tanno noel R. Bueno. Sebastião Ed. de Al
meida Prado. José Aldeonoff Povaas.-w 

Reinquiriç~o da testemunha João Tossi, g rd noite das officin s. 
Perguntado a que horas o deJ)oente viu alguem , que não :poude reconhecer, 

• • • 
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:palestrar com B8 nedic to6arneiro, em í'ren te á Thezou~ · , res ondeu q_ue 
s eriam 24 horas, mais ou menos. Perguntad. o si esse não seria o 
thezoureiro Sebas t o Cunha, respondeu qu ~o s be , s que pensa ue 
pode ter sido, :pois no di seguinte perguntár o vigia Jo-o l!artins 
q_ue lhe affirmou tratar-se do sr. Seb s tião Cunha. N d mais disse nan 
lhe f'oi :pergunt do. Em 29/6/927. aa) João Tossi. Jose Aldeonoff Povoas. 
Seb sti"'o Ed. de Almeida Pr do.--

Reinquirição de J -o Martins, vigia da estação de Araguary. Interrogado 
a que horas viu alg , que não poude reconhecer , palestrar com o guar
da Benedicto Carne iro, respondeu que era exactamente 22 1/2 horas. De
clarou inda que o thezoureiro Sebastião Cunha, ás 24 horas, passando 
pela Thezouraria, trocou algumas ,Palavras com Benedicto, dirieindo- se 
em seguida, p ra sua residencia delle. N da mais disse nem lhe foi 
:perguntado. Em 29/6/927. aa) João rtins. José Aldeonoff Povoas. Se
bastião Ed. de Almeida Prado.--

Eatrada de Ferro de Go z . Aragw.ry, 22 de junho de 1927. Portari • De
signo os srs. Engenheiro Arthur V lente Pereira, jud.ante da 4a. Divi
são (linha) - Henninio Pinto, Cont dor e Paulo ·endon a, Almoxarife :pa
ra, com assistencia do snr. Thezoureiro Sebastião Cunha e do uxiliar 
tec~ico da Sub-Contadoria Central da Republica junto a esta Estrada, 
sr. Alberto Gê Tibiriçá Passos, :procedàrem a rigoroso balanço geral na 
thezouraria desta Estrada afim de melhor a:purarem informações e dados 
ue esc:param, a meu ver, em o primeiro balanço ordenado pelo Eng. G9r

dilho - encarregado do expediente ao tempo m que se deu o assalto a 
Thezouraria desta Estrada. a) Getulio Lins da obrega. Director.--

Estrada d Ferro de Goyaz. Telegramrna official do Director. Araguary, 
5 d julho de 1927. Sr. Alberto Gê Passos. Rua Ferreira Penteado 290. 
Caiiii>inas. N. 157 (:pt) Deveis vir immed.iatamente. G€tulio Nobrega. Di
reator E. F. Goyaz.--

Estrada de Ferro d Goyaz. Telegramma official do Director. Araguary, 5 
de julho de 1927. Sr. Sebastião Cunha. Hotel Keffer. Largo Gener 1 Ozo
rio, 11. São Paulo. N. 158 (pt) Deveis vir maxima urgencia iniciar ba
lanço geral. Getulio obrega. Director E. F. Goyaz.--

Estrad.a de Ferro de Goyaz. Araguary, 5 de julho de 1927. Portaria .. Em 
adéli tamento a portaria de 22 de junho na qual ficaram designados os srs. 
Engenheiro Arthur V lente Pereir , Herminio Pinto e Paulo end.on a :pa
ra darem rigoroso balan o geral na Thesouraria, resolvo que esses m s
mos funccionarios con.$t tuidos em Commissão penna.nente fiquem com o en
cargo de, trimestralmente, darem um balanço geral na T.b.esouraria des-
ta Estrada, balanço esse que servir ' à.e base prestag""o de qonta , 
tambem trimestral, que o sr. Thesoureiro tem de fa er j \.Ulto a Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional em São Paulo. O balanço dado virtude da 
~ortari referida ficará correspondendo ao seme stre agora venciQo. 
Getulio Lins Nobreg • Director. --

Rel torio a];lresentado pela Commissão do Inqueri to Administrativo, man
dado fazer por ];lll)rtaria do s r. Dr. Director. Illmo. Sr. Doutor Direc
tor. Cum~rindo as vossas ordens, procedemos ao inquetito sobre o roubo 
havido na Thezouraria da Estrada, na noite de 19 para 20 de março do 
corrente anno. Embora não tenha ido descoberto o autor ou autores do 
roubo, podemos, tcxlavia, chegar a conclusões relativamente á responsa-
bilidade que pesam sobre cada um dos implicados no facto. A O 
ÇA:- Embora não esteja provado ter este funccionario sido o autor d:b 
crime, tem elle gr de re~onsabilidade, visto ter ~elineado o plano d 
assalto e convidado diversos collegas par leval-o a efreito. Assim, 
somos de opinião que seja o mesmo funccionario derai ttid.o do serviço que 
exerce na Estrada. BENEDICTO CARNEmo:- Propomos a demissão ·deste em-

• . 
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empregaà.o, pois f'icou provado que o mesmo n-o se n v. o s posto, 
durante a noite, cçmo era do seu dever. JO!O C ·ço - Este 
:f'unccionario não so guardou silencio, quamo convi por Augusto Fran-
ça, como tambem depois do assalto levado a ff'eito na a communicou, o 
que nos leva a suspeitar da sua conivenc~a. Entretanto, não se tendo con 
seguido ~rovas sobre a sua possivel ma fe, propomos, apenas, o seu re
baixamente no quadro de conf'erente, a cpe pertence. MAGNO R Emo DOS' 
SANTOS:- A culpa deste empregado foi não ter denunciado Augusto Fran , 
logo que este lhe fez a proposta de assalto. Entretanto, a sua boa fe 
ficou :plenamente l)rovad.a com a sua attitude l)Osterior, demmciando Au
gusto Fran a, acompanhado de n, digo acompanhando os nossos trabalhos e 
o inquerito :policial, com o int resse de quem queria ver tudo esclare
cido. Assim, nos limitamos a !)repor, ]ara este fUnccionario, a pena de 
30 dias de susl)ensão do serviço. S !Â.O ctJNHA:- Na qualidade de The-
zoureiro pagador, responsabilisam'ol-o pela importancia desap:parecida, 
na Pagadoria. LICO OVAE3 :- Apesar de recahirem suspeitas sobre es
te lancipturario, nada ficou l)rovado contra elle, quanto ao assalto na 
Thezouraria. Constam, entretanto, deste processo gr ves accusações so
bre a sua gestão como encarregado da TyJ)ogra.I?hia. Pedimos, por isso, 
que seja o mesmo inti~do, pelo Diario Official, a apresentar-se dentro 
de 30 dias, para }?restar esclarecimentos, l)erante uma commis ão que 
nomeardes :p3.ra a:purar as irregularidades que lhe são attribuidas na Ty
:pogral)hia. Ar gua1.·y, 12 de julho de 1927. aa) Carlos di Tanno. Paulo 
Mendonça. ·noel R. Bueno. Seb stião Ed. de Almeida Prado. José Aldeo
noff Povoo.s.--

Estrada de Ferro d Goyaz. 14 de julho de 1927. Illmo. Sr. Dr. Caetano 
Lo:PS s. M. D. Ins ector Federal das s tradas. Como levei verbalmente ao 
vçsso conhecimento durante a minha ausencia e quando me encontrava ahi 
a chamado vosso, foi, aqui ass ltada a Thesouraria desta Estrada -na 
noite de 19 :para 20 de rço passado- estando como encarregado do e~e
diente o sr. ng. anoel de Azevedo Gordilho que immediatamente tomou to 
das as :providencias que o caso exigia. Do inqueri to resalta a cul:pabi
lidade e cum:plicidade de Aueusto França -diarista da Locomoção- Urlico 
NoVKes, 2Q Escril)turario, João Carlos Lourenço conferente de 2a. clas
se e Benedicto Carneiro que servia nessa noite como guarda da Thezou
raria por ord m do Engenheiro encarregado do expediente e l)Or e l)Or es
tar doente o guarda-noite effectivo. Para a execução do plano, de ante
mão concertado, o assaltante, ou melhor, os assaltantes abriram normal
mente a porta do escriptorio do centro t~lephonico e secção de recla
mações e h1 arrombaram uma porta que da para a Thesouraria e que se 
conservava sempre fechada porisso que não ha communicação estabeleci-
da de um :para o outro departamento. Para a entrada na saleta do centro 
telephonico e no escriptorio da secção de reclamações foi utilisada 
:portanto uma chave f'alsa. Devo assignalar aqui que, a Thesouraria como 
o centro telephonico e a secção de reclamações 1 se encontram installa
dos em uma depedencia insegura ,da antiga estaçao -em parte demolida
porisso que a nova estação esta em Construcção custeada a despeza com 
a verba normal votada armualmente para a conservação desta strada. D -
talhemos, agora, os factos de accordo com os depoimentos constantes do 
inquerito ~ue ora vos remetto para que eu possa vos :propor a solução 
q_ue me parece justa: 1) Pelo depoimento do sr. Thesoureiro verifica-se 
~ue havendo na Thesouraria um co:í're de ferro com a segurança desej avel 
deixou elle inadi vertidamente encerrada em uma caixa porta til f'echada a 
cadeado o tatal da impartancia a ser paga ao operariado da Locomoção. 
Pelo depoimento do sr. Alberto Gê Tibiriçá Passos, funccionario da 
SUb-Contadoria m serviço permanente na thesouraria, ficou constatado 
que em ves:peras de :pagamento as quantias a este distinadas eram deixa
das na caixa portatil como constatado f'icou que estando a quantia sub
trahida ja depositada na caixa referida, esteve· no interior da Thesou
raria o escri:pturario Urlico Novaes que la foi :pedir troco para deter
minada quantia o que lhe deu, n turalmente, opportunidade a que visse 
o dinheiro distinado ao paganento prax imo j conveniente~ente distribui· 
do na respectiv c ixa ue para facilidade do pagamento e dividida em dj 
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diversos canpartimentos p&ra serem de:posi tadas, em ca a , ~tas de um 
só valor. Essa a razão que dá o Thesoureiro de, em v; as d :pagamen-
to de:posi tar, quantia total ser :pag , ne ss c :peque f'azendo 
a distribuição, por cedulas do m smo v lor, em ca ivisão. No seu de-
~oimento o 2a escri:pturario João Gomid Castanheira éam exercicio n 
Thezouraria, o :primeiro funccionario ,ch ar no loc 1 em causa de
clar haver verif'ic do que a :port Q.ue da entrad r o centro tele
:phonico e ra secç-o de recl mações -que f'unccionam no mesmo de:par- . 
tamento separ dos :por uma meia divis o de madeira- não f'ôr violentada 
testemunhando o encarregado do centro tele:phonico abrir normalmente a 
:porta por onde :penetrou e descobria a caixa distribuidora da Thesoura
ria sobre um caixote e violentada. O enc rregado do centro tel :p onico 
diz em o seu de:poim nto que ao :penetrar no de:partamento onde trabalha 
-havendo aberto, antes :porta como o f' sia diariamente- encontrou a 
:porta do biombo que se:para o centro tele:phonico d secç-o d reclama
çõés bert :podendo ver, assim, sobre um caixote a caii de dinheiro d 
~ezouraria o que ,f'oi verif'ic do :pelo escri:ptllrario João Castanheira qu 
j se encontrava a :port da TI esouraria. Acrescentou, ainda, esse 
de:poente ue cerc d oito dias antes do roubo houvera s id.o :procurado 
:p lo 2Q Escri:pturario Urlico de Novaes que lhe :pedira em:prestada a 
chave :porta do centro tele:phonico :pretextando t r d ' ella necessi-
da~ :para brir o s u escri:ptorio :por haver squecido a sua chave em 
casa. Disse aini o ncarregado do c tro tele:phonico -José dos Reis 
ilho- que occorreu isso no xp cliente d t rde, isto ' entre as 13 

as 16 hor s, havendo o sr. Urlico fie do com a chave Em seu :pcder c r
ca de duas horas, de:pois do que, restituindo-a, e disse não haver d ' 
ella se utilisado. D •essa resti tuiç-o dá :prova -diz o de:poente- o dig
no f\mccionario f'iscal de estações sr. Alarico Pinto que trabalha ao 
lado como encarregado que é, da Secção de reclamações. (ver o additamen
to em outra f'olha, onde os f'unccionarios da ty:pogra:phi disem que nun-
c succedeu o sr. Urlico abrir a :porta :para elles que chega no 2Q 
expediente o meio di e elle a 1 hora. No de:poimento do guarda-noite 
Beneãicto c rn ira est declar que se retirou do seu :posto s 5 hor s 
da manhã :par -por determin ç-o do sr. Thesoureiro- :providenciar sob e 
o embarque, no trem das 6 horas de um sur o-mudo. As suas declarações 
sobr haver deixado nessa occaslão a caixa no seu lugar -o mereceu f'é 
:por isso que declara que ao voltar o seu :posto não reparou se estava ou 
não c 1xa do ref'erido lugar. A s unic f'uncção como guar er a 
de, e las j anell s de vidro, illuminadas durante toda no i te , vigiar 
o cof're e a c ixa existentes na Thesouraria. entado no eeu :po to em 
f'rente a uma das janellas o guarda tem na sua frente ex:postoe aos seus 
olhos, sem necessidade de esforço ou muclança de :posição, o cof're e a 
caixa bem como toda a Thesourari constituida a:penas de uma sala, com 
de 5,00 x 3,00 ervida :por duas janellas envidr adas e illuminada pro
fusaiiEnte durante 'OOda noite como j foi dito. A Commissão de inque 
rito não deveria satisfazer-se com esse de:poimento truncado e por isso 
mandei inquerir novamente esse de:poente e os segando e terceiro de:poi
mentos seus nada diantaram. É de grande interesse o de:poimento de 

gno Ribeiro dos Santos, operaria- inter das off'ici s. Deve ser lido 
integralmente e com tten -o devi • Em resumo diz gno que dias an-
tes do roubo f'ôra convidado ~or ug to Fran -diarista locomoção-
]ara roubarem as impartancias em d~osito na c ixa da Pagadoria desta 
Estrada. Aug to • ança descreveu com segur nça seu :plana de assalto 
declarando ha er ja convidado :para o desempenho de tal an:presa infeliz 
o conf'erente J -o Carlos Lourenço que no seu diser se mostrara de ao
cor o. O de oente declara haver re:pelido tal convite e ameaçado de de
nunciar á Directoria desta Estrada esse :plano criminoso. No dia 20 
de março tinha gno necess , digo ãgno conhecimento de haver siQo con
sumado o roubo em estão dentro dos moldes traçados ~or Fran • Aguar
dou a ac ão da policia e no terceiro dia resolveu fa elt a denuncia pre
cedida de uma prova testemunha. Chamou a sua casa Augusto Fr,ança, ja 
estando la occultos os srs. Horacio Alves ,de Oliveira, Sebastião Eduar-
do de Almeida Prado e José Aldeono~ Povoas, estes dois ultimas fUnccio-
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f'unccionarios desta Estrada. Em casa interrq;ou Fr~,.,..... 
sobre a oohincidencia do plano e convite que delle 
Fran a, embora negando a auto ria do crine, conf'inno conviete que hou· 
vara feito a Magno e bem como o plano q_ue lhe eX.Posera. OUvido tudo pela 
tres testemunhas occultas e·stas apareceram, havendo o ar. Sebastião 
Prado chamado immedia tamente o sr. Delegado de Po'licia q_ue teve, ahi, 
sem esforço a confissão de França uanto ao ~lano que organisara de as
salto á Thesouraria desta Estrada -plano aliás fielmente executado- e 
quanto aos convites q_ue fisera. Foi, então, França detido pela autorid.a· 
de e recolhido a cadeia. Depõe o conferente João Carlos Lourenço -o prj 
meiro convidado por França (o segqndo foi Magno -o denunciante) :para a 
execu ão do seu plano de assalto a esouraria. Diz m,1e E!l1 uma noite, 
em q_ue a U 1na da Em:Presa Força e Luz não forneceu luz á cidade, foi 
:Procurado :POr Augusto FranÇél., em a sua :res idenc:ia, que lhe !)ropoz as
saltar a Thezouraria, tomamo o de:Poente -assim o diz- esse convite 
]or uma brincadeira. No dia seguinte, diz o de:Poente, que Augusto 
França, sem o, por elle energicamente interrogado sobre a :PrO:Posta in
digna, da ves:Pera, descul:Pou-se dizendo q_ue fisera tal :Proposta :POr 
suggestão do digno fllnccionario desta Estrada sr. oebastião Prado 
que como membro da commissão permanente <le inq_ueritos :Prcx:ru.rava desco
brir os em:Pregados deshonestos. Não é crivel q_ue João Carlos Louren
ço acreditasse nessas desculpas de França pois sabia-o capaz de taes 
empresas por isso que havendo trabalhado com elle na estação de Tava
res sabia das denuncias contra França e contra elle proprio e do in
querito onde ficou apurada a deshonestidade de França o que occasionou 
o seu a.fastam.ento immediatado por mim determinado, do serviço desta 
E8 trada. De passagem, devo assignalar que França por tcxlos os meios 
e modos procurou ser readmittido ao serviço da Estrada o que não con
senti de forma alguma, mas1 infelizmente tendo-me afastado IBra São 
Paulo a serviço de westaçoes de contas junto ao TribW"la.l de Contas e 
Delegacia Fiscal, .a sr. encarregado do E:lq)ediente injustif'icadamen te 
mandou q_ue novo inq_ueri to fosse instaurado e apesar das aocusa ções :tbr
tissima.s e da criminal idade apurada e, por assim di ser, confessada , 
de França innocêntou-o e o read.mi ttio em serviço. Não uardou q_ue Fran
ça lhe recom];>ensasse essa bondade extra.nba :Planejando sob a sua chefia 
-na minha ausencia- o assalto que se não foi realisado por elle eu não 
sei a quem atribuir. A meu ver a allegação de João Carlos Lourenço na 
occasião do seu depoimento tardio de haver França lhe dito que tudo 
era suggestão do sr. Sebastião Prado coincide com o depoimento ante
rior feito por França na Policia, :porq_ue, ja ahi havia França urdido 
o :p)antasti, digo e I>Pantasiado um com:plemento :para as suas declarações 
feitas ao pro]rio Delegado em casa de Magno -complemento este concer
tado com os q_ue lhe visitavam e advvgavam a causa-. Esse artificio 
de defesa veio a publico e foi immediatamente do conhecimento de to
dos e :portanto de João Carlos. Obrigado a confessar a sua cul:pa. qyan
do ~raso de surpresa, teve França, a:pesar disso advogados sendo ate 
homena~eado :por um grupo -í'elizmen te pequeno- de funccionarios desta 
Estrada que assim tristemente celebrillsados correram a v1 si tar França 
.. que os recebia na calçada da :prisão- a.fim de que todos soubes~em que 
elles tinham horror ao de:par tamento onde trabalham e que lbe da :posi
ção ~ conforto p:Lra si e :r:ara os seus e por isso se solid.arisaram com 
um reo confesso que havia architetado um assalto a Thesouraria da Es
trada de Ferro de Goyaz. Felismente, estão com os seus nomes, presos 
a este inq_ueri to os q.ue tiveram esse movixoonto pouco digno, que ~ vos
sa serenidade jul§ara. Nota-se aq_ui e algures easa revolta do ma.o 
funccionario, q_uando tem um chefe que lhe impõe disciplina e cum~ri
men to do dever e que lhes não dá gra tif'icações indevidas solicitadas 
desres:peitosa e impudicamente a cada passo sem um motivo q_ualq_uer que 
o justifiQue. São os mesmos -felizmente em ~equeno numero- que a:n to
das as rep:Lrtições :publicas Quando não :pOO.em fugir ao ":ponto" nada .ra
sem de proveitoso durante todo um eX.Pediente, mal sôa a hora regimen-
tal nos relogios "viciados" abandonam os seus postos em co~rerias afron· 
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afrontosas para se despegarem pelos portões pouco S(~ara contel-
os nessa faina louca de se distanciarem da casa que to aiio ' lhes 
desperta... O tY:Pographo Natal Scalia, interrogado i ' g_ue na tn>o
gra:phia eram executados trabalhos -com material e ~ssca.l da straqa 
para :particulare·s- isso :por ordem de Urlico Novaes. Em inq_uerito ja 
aberto ficará isso apurado. ·o encarregado da tn>ogra:phia era o escrip
turario Urlico Novaes. o "seu escri:ptorio" a ~ue se referia elle q.uan:lc 
:pedia a chave do centro te le:phonico -visinho a Thesouraria- a Jose 
dos Reis Filho {vide de:poimento deste) era a ty:pogra:phia. Antonio 
Benio de Souza -outro tn>~rapho- alem de confinnar o depoi.Irento ante
rlor declara que nunca deu-se o caso de Urlico Novaes abrir a ty:pogra
l,)hia ~orisso que esta era aberta :pelos o~erarios que entravam em ser
viço as 7 horas (:primeiro ex;pediente) e as 12 ( se~undo ex:pediente), ao 
]asso que Urlico en~rava -como escripturario que e- ás 8 e ás 13 horas. 
Os depoimentos de à ry Passos, confirma o de Natal-Scalia. Osoutros ope· 
rarios da ty:pographia -Alvaro Juventino de Lima, Martinho Roo.rigues e 
Aureliano do Carmo, toios confirmam o que disem Scalia e Antonio Ben
to de . Souza. Os de oin:entos seguintes -de Antonio No&ueira, Antonio 
l?aranhos, João Ribeiro Netto, Olavo Arruda leite, Jose Barbeitos, Ita
gyba Mattcs e José Guimarães, todos, menos o primeiro, arvorados em 

voga<;os s!~ de França, que confessara haver concebido o :plano de as
sal to a Thesouraria, :par o que convidara Magno Ribeiro dos Santos e 
JcfLo Carlos Lourenço, nada adiantam; constatam a ida dos seis ultimes 
em commissão -á clàçada da :Prisão onde os recebeu França- para mani
festarem a este -ao que ]arece- alem da solidariedade a sua admiração 
{d'elles) pelo seu engenho. Augusto França e Urlico Novaes, que esta
vam detidos na :Policia onqe de uzeram (vide co:pia junta, do :processo 
policial sobre o assalto a Thesouraria da E. F. Goyaz) negaram-se a 
depor perante a commissão de inquerito da Estrada, digo inquerito des
ta. Estrada. O encarregado da secção de reclamações o digno funcciona
rio desta Estrada sr. Alarico Pinto informou cpe no dia 12 ou 13 de 
março mais ou menos (o assalto foi na noite de 19 para 20 do mesmo mez) 
vio da sua mesa de trabalho chegar o encarregado da Ty:pogra.phia Urli
co Novaes e :pedir em:pres~ada ao encarregado do centro telephonico, a 
chave da :porta contigua a Thesouraria (:por onde p;l.ra arrombar a :porta 
que dá para a Tbesouraria :penetrou o assaltante) allegando precisar da 
mesma .rara abrir a Ty:pographia. {vide os depoimentos ods o :pera rios 
ty:pographos por onde se verifica que Urlioo não poderia necessitar de 
abrir a ty:pogra:phia que estava ja aberta desde uma hora antes do sr. 
Alarico, Urlico e os outros fUnccionarios titulados chegarem aos es
cri:ptorio ) • J 0 sé Miranda auxiliar ,da secção de reclamações confirman· 
do o depoimento acima diz que qem ao Urlico Novaes o havia :procurado 
no :posto de trabalho -onde está a :porta que .fbi arrombada IBra a ent
trada do assaltante á Thesouraria- tambem Augusto França la esteve com 
elle em ";oo.lestra0

: José Parada nada adianta. João Martins vigia da 
estação diz q_ue Beneà.ic to Carneiro conversou durante a no i te com duas 
:pessoas: uma q_ue lhe levou alimentação as 20 horas e outra as 22,30 
horas confirmando haver Benedicto abandonado o seu posto as 5 horas 
IRra voltar a elle antes das 6 horas da manhã. Uand.ei que se o rein
querisse para apurar quaes es as duas pessoas a serem interrogadas. Pa· 
rece tratar-se do :preto lfulachias Miranda que levou a refeição á Be
nedicto e cujo depoimento nada tem de interessa. Benedicto faz crer 
que a :pessoa com quem conversou s 11,30 foi o thezoureiro mas nã~ é 
crivel porq_ue este ia a se recolher e :para ]assar da Thesouraria a 
sua casa serit; vis~ :por J. Martins q_ue ouvio a conversa l&é ella se 
findar, isto e, ate que a pessoa que não via, se afastar de Benedicto. 
O !hezoureiro passaria por onde estava Martins. Entretanto o Thezou
reiro esteve de passagem ~la Thesouraria depois de 11 horas da noi
te, quando se :ia recolher á casa. João Tossi -vio Bemdioto afastar-
se do seu :posto e haver conversado com alguem de:pois das 23 horas (vi
de de:poimento de João Martins). O Contador Herminio de Souza Pinto 
declara que no dia 26 de março -em S. Paulo encontrou-se, 00 cidade 
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(Rua 15 de novembro) com a :progenitora de Urlico N v. · em fal-
lou dizenio-lhe -de~ois de perguntado- não ~oder da ticias do seu 
filho or se encontrar fora de Araguary ha uatro • No dia seguin-
te (2? chegava a s. Paulo o Thesoureiro Sebastião C p3.ra :prestar 
contas á Delegacia Fiscal e sabendo desse encontro . referio ao Contador 
que Urlico Novaes pretendera retirar-se ~reoipitadamente de Araguary 
exhibindo \.Uil telegramma em que o seu irmão -sargento do exerci to-
:por inter.medio do seu Commandante Tenente Coronel Pitanga, o chamava 
disendo-lhe ue sua mãe estava em :perigo de vida. Resolfera então ir ao 
quartel do 4Q batalhão de caçadores e ,interrogar o irmão de Urlico em 
~esença do Commandante, que de boa fe ~assara o telegramma e ~adido 
do sargento referido, em quem acreditara. Em presença do Cammandante o 
irmão de Urlico disse ~e a sua progenitora estava de cama mas desmen
tido pelo sr. Herminio Pinto que com ella se encontrara, na ves:Pera, de 
boa saude confessou que pedira o telegramma ao Commandante em virtude 
de um bilhete que recebera de Urlico. Para confirmaç~o do GPe antes 
afirmara ao sr. Thesoureiro o sr. Herminio Pinto prom tificou-se a 
acompanhal-o a casa da mãe de Urlico onde foram, por esta, recebidos. 
O thezoureiro Seb stião Cunha -reinquerido- confirma essas declarações 
do Cohtador. N~-Deve acrescentar a esses dois ultimas depoimentos 
a seguinte informaç~o: Chegamo eu a.tui -vindo do Rio onde fora a ser
viço- no dia 23 de março (o assalto a Thesouraria deu-se na oite de · 
19) :f'ui na nanhã de 24 procurado por Urlico Novaes que, choroso, me 
apresentou um telegramma de cha.m do a s. Paulo .Para ver sua mãe gra
vemente enferma. Pedia-me elle licença ]ara attender a esse chamado 
e eu, desejoso de facilitar-lhe a licença mandei que voltasse na hora 
do 2Q e ediente pois eram 11 horas e ja o 12 ex:p diente bavia termi
nado e estav eu so no escri~torio. An es de voltar Urligo disia-me 
o Delegado ue no de:poimento de uma das testemunhas -J o e dos Reis Fi
lho- havia referencia gr ve a pessoa de Urlico ~elo que m'o requisi
tava p;~.ra depor. De.I>oz e ficou detido; ficou, ~or isso .Prejudicada a 
sua v.iagem. Malachias Miranda -o ."lJreto" a que se refere a testemunha 
João Martins (16) nada adianta. //1/ Esse, o resumo do que se apurou 
em o inquerito administrativo. No inquerito policial -do qual junto 
aQui uma co~ia- verifica-se que as testemunhas a deporem foram Quase 
as mesmas e os mesmos os de:Poimentos como podereis ver. Concluindo-o, · 
o sr. Delegado de Policia relatou: •Provado com está, ~~la conf1ssão 
qo accusado Augusto França e de todas as testemunhas o ~lano do roubo 
a souraria da strad.a de Ferro Goyaz concert do :Pelo meBtlo, procuran 
do auxilio com di versas pessoas :Para mais facilmente levar a effei to 
seu premeditado crime a:Presentando a testemunha de fls. e elle indi
ciado o confirma, uma seringa e um vidro com narcotico, :tara immobili
sar o gmr rondante que I>rooura.sse caus r embaraço a sua empreitada. 
lembro ao • l • Juiz a necessidade e conveniencia d.a decretação de 
~risão :preventiva contra o indiciado o Qual .uma vez em liberdade cau
saria grande anbaraço á acção da justiça, pela sua ~ga propositada
mente vindo isto confirmar o tel~gramma, QUe junto a fls. destes au
tos, recebido pelo mesmo logo apos os factos de que tratam o presen-
te :processo. As provas colhidas no autos são robustas e esclarecem 
promenores ~e muito compromettem o indiciado. A policia necessita 
~ois, neste caso QUe o M. • Juiz lhe faculte, dentro da lei as me
didas 1mpres cindi v eis de exce:pção, so li c i tania , outro sim a devo lu ão 
dos autos ~ra outras dilie;emias. Rerootta-se ao eretissimo Juiz Mu
nici~al. (a) Migual A. Camarano. Delegado de Policia. " -- O promotor 
de justiça pronunciou-se assim: •o sr. delegado de :policia :pede a pri
são preventiva de Augusto França (melhor diria: Augusto de Oliveira 
França) e o dr. Juiz Munici~al o meu :parecer a respe:i,to. Em primeiro 
lagar noto que o pedido de prisão ~reventiva não está í\lniaJMntada 
nos termos do art. 32 do decreto 4.780 de 27/12/23. Essa falta, ~o
rem, não invallida a concessão da :Prisão so lici ta.da, p orq~e esta pOO..e 
ser ã:ada tamban a requerimento do inisterio Publico e a te mesmo ex-

,, officio :pelo Juiz. Desde, portanto, QUe este :Plrecer seja funiamentado 
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e bem assim o despacho consequente, não havmrá ra - · imp ções. 
Compulsando-se estes autos ve-se ~e usto de Oli Franç convi-
dou J Qio Carlos Lourenço e gno Ribeiro dos Sant depoiloonto de 
fls. a fls. ; confissão de fls. ]ara effectivarem assalto a The-
souraria da Estrada de Ferro Goyaz , nesta cidade, isso nas vefjperas do 
roubo que na. di ta Tb.esouraria se verificou e de que nos dão conta es
tes autos. Temos assim, sem duvida, veherentes iniicios de uma autoria 
ou cumplicidade lcabendo esta hypothese no caso de ser verdade que elle 
se tenha limitado a um auxilio secund.ario, indispensavel, porem util) 
em crime de roubo, de.findido no art. 356 do Cod. Pen. , cuja penalida
de no grau maxizno é de 8 annos de :Prisão celular. Está :POis, satisfei
to o art. 31, § 2Q, do dec. fed. n. 4.780 de 27-12-23. Nestes termos, 
opino :pela IR"isão preventiva. Ar guary, 28 de março de 1927. a) Al-
tino Botelho". ----- Conclusos, subiram os autos ao M. · • Dr. Juiz 
Municipal que se julgou incom:r;>etente IXJ.ra decretar a :prisão preventi
va :pediq.a :pedida :pelo sr. Delegado e fundamentada :pelo Dr· Promotor 
da Justiç • --- Dahi ter sido França posto em liberdade ausentando-se 
d 'aqui, creio para erabinha. Tambem Urlico ovaes que estava detido 
obteve do sr. Juiz habeas-corpus e daqui ausentou-se, estamo ao 
que consta em ello-Horizonte.~-- Cone usão. - A Commissão designada 
]ara proceder ao inquerito administrativo acaba de apresentar-me em da
ta de 12 do corrente o seu relatorio, cuja copia vae junta, opinando: 
Augusto Fr ça: Embora não esteja provado ter este funccionario si

do o autor do crime, tem elle grande responsabilidade, visto ter de
lineado o plano do assalto e convidado diversos collegas para leval-o 
a effeito. Assim, somos de opinião que o mesmo :f'unccionario seja de
mittido do serviço que exerce na Estrada. Benedicto Carneiro: Propo
mos a demissão deste empregado, pois ficou provado que o mes o rito se 
manteve no seu posto, durante a noite, cqmo era do seu dever. l.QgQ 
Carlos Lour nço: Este f'unccionario não so guardou silencio, uando 
convidãdo por Iugusto França, como tambem depois do assalto levado á 
effeito nada communicou, o que no leva suseptiar da sua coniveqci • 
Entretanto, não se tendo conseguido provas sobre a sua :POssivel ma fe, 
propomos, a:pe s.l o seu rebaixamento no quadro de Conferente, a que 
pertence. gno Hibeiro dos Santos: culpa deste empregado foi não 
ter denunciado Augusto França, lqgo que este lhe fez a proposta do 
assalto. Entretanto, a sua boa fe ficou plenamente provada com a sua 
attitude :posterior, denunciando ugusto França, acompaPhando os nossos 
trabalhos e o inqueri to policial, com o intellesse de quem ueria ver 
tudo esclarecido. Assim, nos limitamos a propor, para este funcciona
rio, a pena de 30 dias de suspensão do servico. Sebastião Cunha: Na 
qualidade de Thezou -·eiro Pagador, responsabilisamol-o }?ela im:Portanc:ia. 
desapparecida, na Pa.gadoria. Urlico Novaes: :pesar de re cahirem sua
peitas sobre este escripturario, nada .ficou provado contra elle, 
quanto ao ssalto na Thesouraria. Constam, entretanto, deste }?rocesso, 
graves accusações sobre a sua gestão como encarregado da Typographia. 

edimos, :por isso, que se;a o mesmo intimado, :pelo Diario Official, 
a apresentar-se dentro de 30 di s, para prestar esclarecimentos, pe
rante uma oormnissão a que nomeardes para aJ.)Urar as irregularidades que 
lhe são attribuidas na Ty:Pographia. Ara.ffil ry, 12 de julho de 1927. 
a) Carlos di Tanno. a) Paulo ndon • a) Manoel R. Bueno. a) Sebas
tião Ed. de Almeida Prado. a José ldeonor.f Povoas, secretario" . --
Estou inteiramente de accordo com o parecer da Commissão e aguardo 
as vossas ordens ]ara tom s medidas a ui :propostas ou as ue o vos-
so julgamento determinar. Saule e í'rat rni de. a) Getulio Lins da 
Nobrega, Director . - AcomJ,nnham os seguintes documentos. a) Copia do 
inquerito administrativo procedido pela E. F. Goyaz. b) Co:gia do in
queri to policial. c Co;via d,o inqueri to procedido na estação de Vian
npolis que deu lugar a SUS:Pensão de França. d) Copia do novo inque
rito procedido na estação de Viannpolis ainda para a:purar responsa
bilidades de Fran a.--
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Estrada de Ferro de Goyaz. Araguary, 11 de :fevere_ Sr. Her-
minio de oouza P;l.n'OO. Chefe da Clbntabilidade, se otn'eiro. 
Becebi o vosso off'icio n. 4 de hoje, e em: :presença balanço e:ff'ectua 
do na Thesouraria desta Estrada em 4 do corrente, em~ virtu:le do falle• 
cimento do sr. Sebastião Cunha, Thesoureiro effectivo, deveis, de mi
nha ordem, convidar os herdeiros do mesmo Thesoureiro, ].)or intermedio 
do seu :procurador, que acompanhou o balanço referido, a fi zer o de:po
si to, nos cofres da Thes curaria , da quantia de Rs. 46:7 6 300 -d.iffe
rença verificada em caixa devido ao ~ssal to e roubo occorrido na 'lhe
souraria em 19 de março de 1927 - ate qoo o in uerito, sobre esse as
sum:pto, ora sujeito a decisão do sr. ini tro , tenha solução. eito 
esse deposito, :providenciareis :r:ara immedia ta Pres t:. ção de contas 
referente ao anno todo de 1927, junto a Delegação do ibunal de Con
tas e Delegacia Fiscal do T.hesouro Nacional em São P ulo, depois do 
ue realisareis o balan o difinitivo referente ao ultimo exercicio fi~ 

nanceiro. Sauie e f'raternidade. a Getulio Lins da Nobrega. Directar. 

Estrada de Ferro de Hoyaz. Araguary, 2 de mar ,o de 1928. S/n. Sr. Dr. 
Directar. CUmprindo o que determina vosso of':f cio de 11 de Fevereiro, 
levo ao vosso conhecimento que notificada a viuva do sr. Sebasti«o 
Cunha, ficou a mesma. Sra. inteirada do canteUdo do c i~do officio, 
tendo feito entrega :por intermedio do seu :procurador, a esta escura
ria da im:portancia de Rs. 46:71 $300, :proveniente da dif'ferença verifi 
cada em caixa, :por occasião do balanço levantado an 4 de fevereiro do 
corrente anno. Estão tomadas toias as :providencias :par a a :presta ão de 
contas, referente ao exercicio de 1927. Respeitosas sauia.ções. a 
Herminio Souza Pinto, Contador.--

Estrada de Ferro de Goyaz. N. 90. 14 de agosto de 1928. S~. Ins:pec
tor Federal d s Estradas. Exoneração de Alberto Gê Tibiri~a Passos. _ 
Rela 1ivamente ao requerimento do sr. Alberto Gê Tibiriçâ assos, ca
be-me informar o seguinte: O artieo 96 da lei 4536, de 28 de janeiro 
de 1922, diz: MA exoneração d responsabilidade decorrente da falta, 
deterioração ou diminui ao de bens :publicas, :por caso fOrtuito, força 
maior ou natural :perecimen '00, verificar-se-ha mediante :prova rigorosa 
do facto, de ue resulte convicção de inim:putabilidade do agente :por 
dolo ou cul:pa, mesmo leve, oriunda da negligencia ou descuido, assim 
em usar de IIEios adequados no recebimento, guarda, conserva ou entre-

, ga dos bens a elle confiados , como na escri:pturação regular que deve 
manter.M Ficou :patente no inquerito :procedido nesta Estrada :pela Com
missão nomeada :por ess~ Ins:pectoria (da qual, aliás, fiz :parte que o 
sr. Alberto Gê Tibiriça Passos recebeu do Coronel Sebastião Cunha, ex
Thesoureiro :pagador da Estrada, de quem era auxiliar de confiança , a 
im:portancia necessaria ao :gagam.en to que ia ef'fectuar • fie ru, tambem, 
:provado que o mesmo sr. Gê Passos, :por iniciativa :pro:pria collocou em ' 
upa caixa de madeira :portatil, fechada coro um cadeado de fraca segu
rança quantia superior a quarenta contos como era costume fazer-se em 
ves:pera de :pagamento; confirma ainda sr. Gê Passos que? embora reti
,.ando-se doente :para casa, na incerteza de :poder e fectuar o pagamento. 
no dia seguinte, não comaunicou, nem aos seus companheiros, nem ao seu 
chefe que havia deixado tão elevada quantia em condições de :pouca con
fiança; permanecendo doente :por mais de dois dias, nem assim :preoccu
:pou-se com a insegurança da quantia que achava-se sob sua guarda. E • 
obvio, :pois, que lhe cabe, cpanto ao arrombamento da alludida caixa 
de madeira o furto dos valores nella de:poisitados, a res:ponsabilidade 
:por incuria e negligencia. E' evidente que o roubo se deu :por achar-se 
o dinheiro da Estrada mal guardado; se este estivesse, como devia, no 
cofre, :provavelmente não teria sido roubado; neste avia im:portancia 
elevada, superior á existente na caixa de madeira j a referida , e re o 
foi arrombado, naturalmente :por ser difficil í'azel-o. N-o vejo co-
mo o sr. Gê Passos ~oderá eximir-se da :parte de res:ponsabilidade que 
lhe :peza :pelo desa:p~areciroonto, dos cofres da Estrada, de 1m:Portan
cia superior a 40 contos, em consequenci d 

a o roubo, ou semulacro dis-
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disso, havido na noite de 19 para 20 de março do anno pass do. -
to a não ter tido o sup]lic te opportunidaae de defender-se e sobre 
o rigor da pena. que lhe foi applicada, na. da me cabe dizer, por ue es
sa Ins]ectaria 1 dis ondo como dispõe 1 de profissionaes de elevado cri
terio e espiri'to de justiça e longo t~rocinio de questões administra
tivas está em mui to melhores c andições de julgar ••• Saude e fr temi
dada. a) Othon Alvares de Araujo Lima. Directar. --

Confere com o o ginal J 
~~ z ( h_ ~/ 

Secretario 
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a r. Alb r to G~ T1b1r1ç' P oe 

Ru Br z Ou , nO 28 

S nto AULO 

f o d roeu do r1 G r 1 

de te Co lho , o utoe do prooe o qu r el 18 

cont d e~ro Oo z, ol1e1to- o a nec e -
a r i ro~r1 encl no nt1do d pr ent o 

t ori o de vos o te o d rv1 o •1or 10 

nno , o t mpo d vo c1 .1111 .. o. 

Att ncioe AUd ·5 8 

~d~ 
(08' LDO O ) 

Di etor d c t r ia. 
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1937. 

Ao Conselho Nactdnal do Trabalho 
Rio de Janeiro 

. . 

Accusando o officio no 1-1635/37- 6.641/37, no 
qual esse Conselho me dá sciencia da promoção da Procuradoria 
Geral, nos autos de reclamação contra a Etraàa de Ferro De Goyaz 
e ed e-me a remessa á Secretar!a do Canse lho de dcfumentos com- ' 
orobatorios de meu tempo de serviço naquella Estrada, apresento 
os meus agradecimentos pelo interesse àemcbnstraào por esse .Con
selho no caso em preço. 

O prazo de 20 dias que me é cone d~do para a 
apresentação de taes documentos julgo bastante es~ sso, por is
so que terei q~e recerr er a Estrada de Ferro de Goyaz oor sua 
Directoria afim de obter a minha fé de officio, e estou certo 
de que por muito solicita me seja auellq Directoria em me atten
der, o ~razo é insufficientei só 12 de Outubro me chegou ás 
mãos o officio citado que é datado de 6 do corrente. 

ssim, pois, faço est solicitando desse Conselhc 
me seja concedido maior prazo para attender ao oeààiào que mé é 
feito em seu citado officio. 

• Nesta data estou me dirigindo á Estrada de Ferro 
de Goyaz sobre o assumpto e tão ~o~o ~ setla oossivel, darei 
pressa em voltar a presença desse ~onselho. 

Devo. entretanto. adiantar que ao rrocesso 77 
aopenso ao 77/lB28 do Ministerio da ViaÇao, acha-se, alem de ou
tros documentos a copia à minha fé de ofi~cicio; oenso quebesse 
Conselho não encontrará embaraço para a obtenção de informações 
que se tornem mister para elucidação do assumpto. 

Servindo-me do ensejo e ainda da boa vontade 
desse Conselho, soli~ito a fineza de informar-me quaes as pro
videncias tomadas pela Procuradoria Geral do Conselho, sobre o 
ass umpto. 

Em Maio de 1928 fiz uma representação ao Sr. Pre
sidente da Republica, pediõdo a reconsideração do acto que me 
à emit tiu inj uatamente e jamais tive qualquer noticia a resp i to , 
como a minha situação financeira não oerrnittisse nada oude fa
zer e nehuma medida pude adaptar, aguardando como est, ou, uma 
situação mais desembaraçada , afim de pleitear os meus direitos. 

Em tempo opportuno fiz um protesto judicial, re
novando-o em Abril de 1933. 

Uma luz de es erança me aclareia nesta hota em 
que vejo que 93tou amparado por esse Conselho. 

Na espectativa d uma resposta, apresento os meus 
agraàeciemntos antecioados, com as mais 

Respeitosas Saudações 

. ~ ~,'~--p ? 
Tibiriçá as~os) 
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M . T. I, C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

8 o et b o 7 

C!r. tlv· () ib 

i.o Pnulo 

Co !lnico-vo. , r· 0.- vi 1'1ne. , e o r r. 

r id nt Col lho, p r C"' cho 25 utub o 

:fii<o, ' lv . on r-v c r roro ,.. ... 15 iH de , Fl'f o. 

r zo, r A ~· r nt t rot' ri , t'loc nLnt.n 

c ..-m· u t n rio o vo o de Cl">V ço crio r z 

nnoe t11d0 # E tr·• de 4o;v 1: or o Z • 

At. ncio e u çõ 

(OS' /I LDO ao O) 

Di rector 1 s c t ri 



o 

C 1 JLf CIO~ L 

_ iJ de Janeiro 

,m ·~ten~ão oe officios des"e Cons~lho, atados 

àe 6 à Outubro findo e do corr nte, est sob nQ 1-l';f /37-6641/ 
... 37, hoje rec biàO; Jass voosa maos os se~uint s documentos; 

a)- ju~tifica~~o orocecnada no Juizo de Dire ito à r ~uary; 

b)- treis portarias de nomeação e 

c)- treis portariao designa~Üo de oratic, nte à Suu-Contacoria 

~ecci nal, junto [ ]ntrada de Fer o de ~oyaz· e consequente 
.. 

oromoçao .. uxili r Technico; e c>rova de habilitaç.:'o oara o 

exercicio de cargo de ~ • entrancia, inde endente de concurso. 

enso que es•'es documentos n o su ficiente oa-

ra com rmvar o meu temoo de servi'"'0S t'restado'"' 1 ;stL" cJa de Ferro 

àe Goya , oor maic à z annos. 

~onfian o plenamente no es irito justiceiro ue 

sem re predominou nos actos e re olu~Bes des e Con"elho, e ero 

liue dentro en breve terei a solu"ão or mim tão almej· c1 

reint erayão dos meus direi tos. 

u , [ 

Com os rotestos de meus agracJ cimento" or -

seato as mais 

esoeitosas s uàa~ões 

r;ê Tibiri~~ 
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Fls . 1. ,Lj.2, 

Serventuario interino do Undecimo Oficio de Tabelião de 

Notas desta cidade de são Paulo, Capital do Estado do mes

mo nome , Republica dos Estados Unidos do Brasil , por no-

. meação na · tórma da lei , etc . etc ., 

P U B L I C A F Ó R M A 

de um· documento , que me foi apresentado , cujo teôr é o se

guinte : - "Inspectoria Federal das Estradas . - Mod . 39 .-

0 Inspector Federal das Estradas , interino , usando da at

tribuição que lhe confere o Art~ 72 n~ 2~ das Instrucções 

approvadas por Portaria de 13 de ~evereiro de 1920 do ~i

nisterio da Viação e Obras Publicas , resolve promover, por 

merecimento a 1~ Escr pturario o 22 da Estrada de Ferro de 

Goyaz ALBERTO G~ TIBIRIÇÁ PASSOS , com os vencimentos que 

lhe competirem. Rio de Janeiro , 2 de Janeiro de 1925 . -

(a) Francisco B. da Cunha Lopes . - (No verso): Cumpra-se 

e registre-se - Inspectoria Federal das Estradas , em 2 de 

janeiro de 1925 . J . C. de Miranda e Horta - Chefe do Ga

binete, int~ . - Inspectoria ''ederal das Estradas - Regis

trado a fls . 17 do (palavra ilegivel , em entrelinha) 11 Li

vro de Fés de Officio" desta Inspectoria. Rio de Janeiro , 

2 de Janeiro de 1925 . Hermeneg9° de ueiroz - 22 Escr1pt2 . 

Estrada de Ferro de Goyaz- Registrado a fls . 11 do "Li

vro de Fés de Officio" , n2s 1, de$ta Estrada . Araguary, 

17 de Março de 1925 . Manoel R. Bueno - Escript~ . Tomou pos

se e entrou em exercicio em 2 de Jan~ de 1925 . Araguary, 

18/3/1925- Balduino . "- NADA MAIS se continha em meneio-



mencionado documento , do qual , bem e fl:llmente fiz extrair 

a presente publica fÔrma , que juntamente com o original , 

ao qual me reporto , entrego ao apresentante , do que dou fé . 

são Paulo , 25 (vinte e cinco) de Outubro de 1937 (mil no

vecentos e tr.inta e sete) .- Datilografada por J . B. Araujo .

Eu , Antonio Gonçalves de .Souza Junior, . Subst ituto autorisa-

do , a conferi , subscrevo e assino em publico e raso . Em 

testemunho ~- da verdade , 

~;brim.V 

D. R. 9$000 
Imp . $900 
Selos $801i 

. ,.... e~, 
~\· 11.o T1be1i~o ~q 

':tonio G. de Souza Jor. r~ , ,llJ~I.O autori&JdO Q 
~4 ~ ~0~ 

·~-.::.:..Bento, 41-S.~ --"""' 

10$700 



.,. •••• , I)~ •. ~~ 
~~· 11.0 TABELIAO ~~ 

DR. MA RCELLO UCHOA DA VEIGA 
Oficial M.a lor 

R . OE SAO BENTO, 41 (allllto 5•A) 

SÃO PAULO 
fls.l 

IGNACIO U. DA VEIGA, 

Tabelião interino do Undecimo Oficio de Tabelião de Notas 

desta Cidade e Capital de São Paulo, Municipio, Comarca 

e Estado do mesmo nome, da Republica dos Estados Unidos 
... 

do Brasil, por nomeaçao na forma da lei, etc. etc. 

PUBLICA FORMA 
"" , de um documento que me fo1 apresentado, cujo teor e o se-

guinte : " Inspectoria Federal das Estradas - O Inspector 
. ... , 

Federal das Estradas, usand~ da attribuiçao que lhe e con-

ferida pelo n° 2 do art 0 7R das instrucções regulamenta

res approvadas por portaria de 1' de Fevereiro de 1920, e 

conforme o que estabele a lettra d ) do artR '1 do decre

to 15.157, de 5 de Dezembro de 1921, resolve promover a 

2° escripturar1o da Estrada de Ferro de Goyaz o 'o da mes

ma estrada Alberto Gê Tibiriça Passos ( o mesmo Alberto 

T1bir1ça Passos ), com os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 2 de Agosto de 1924. (a. ) Ozorio de Al

meida.- (No verso ):-Cumpra-se e registre-se.- Inspec

toria Federal das Estradas- Em 2 de Agosto de 1924 -(a.) 

Francisco B. da Cunha Lopes ~ Chefe do Gabinete.- ( Sinal 

de carimbo ):- Inspector1a Federal das Estradas - Regis

trado a fls. 17 do ( em entrelinha estavam dizeres ilegi

veis )"livro de Fés de Officio" desta Inspectoria : Rio 

de Ja~~1ro, 2 de -Agosto de 1924. (a.) Hermenegdo. de Quei

roz - 2 Escrip.- Estrada de Ferro de Goyaz - Registrada 

a fls. 11 do " Livro de Fés de off1cio" desta Estrada. 

Araguary, 6 de Setembro de 1924. (a.) Manoel Bueno- Es-



Escrip~ ~ Estrada de F. de Goyaz - Secretaria - Proc. Doc. 
, 

2100-; - Registre-se no livro de fes de oficio da Estrada. 

7-9-1924- ( Segue-se assinatura ilegivel ).-Foi regis

trada 7-7-924 - Manoel Bueno - Escrip~ - Já o funccionario 

estava em exercicio - 7-9-1924.- ( Segue-se uma assinatura 

ileg1vel ) .-" NADA MAIS se continha em o documento que me 

foi apresentado, do qual bem e fielmente fiz extrair es

ta publica forma, que com o original - ao qual me repor-
, ... 

to - entrego ao apresentante do que dou te.- Sao Paulo, 

vinte e cinco <. 25 ) de OUtubro de mil novecentos e trin

ta e sete ( 19;7 ).- Datilografada por Franqueira.- Eu, 

Antonio Gonçalves de Souza Junior, Substituto autorisado, 

a conferi, subscrevo e assino em publico e raso.- Em tes-

temunho ;?;1'3. da verdade. c:::2.... E:~ 
/ 7 zc:) 

D.R ••••••••• l0$000 
Imp.lO% •••• 1$000 
Selos........ $800 

11$800 

--

• 



•••••• , b4 •. ·~ ~· 11.0 TABELilO ~~ 
~ ~ 

DR. MA RCELLO UCH0A DA VEIGA 
Oficial .Maior 

fls.l A. DE SÂO BENTO, 4t (ant11o 5·A) 

SÃO PAULO 

IGNACIO U. DA VEIGA, 

Tabelião interino do Undecimo Oficio de Tabelião de Notas 

-desta Cidade e Capital de Sao Paulo, Municipio, Comarca 

e Estado do mesmo nome, da Republica dos Estados Unidos 

-do Brasil, por nomeaçao na forma da lei, etc. etc. 

PUBLICA FORMA 
... , 

de ~ documento que me foi apresentado, cujo teor e o se-

guinte : " ( Armas da Republica ) - Inspectoria Federal 

das Estradas- Estrada de Ferro de Goyaz - Araguary - Por-
- , taria de nomeaçao de Alberto Tibir1ça Passos.- o Director 

da Estrada de Ferro de Goyaz, baseado no artigo 7~, n~ 3, 
-das Instrucçoes Regulamentares aprovadas por portaria de 

1' de Fevereiro de 1~20, do Ministerio da Viação e Obras 
, 

Publicas, resolve nomear Alberto Tibiriça Passos para exer-

cer, em commissão, o cargo de escr1pturar1o de }a. classe. 

Araguary, 1° de Abril de 1921.- (a.) Balduino E. de Almei~ 

da- Director . - (No verso ):-Cumpra-se e registre-se

Araguary 1° de Abril de 1921- ( Assinatura ileg1vel ) -

Eng~ Ajudante . - Registrado a fls . 11, do livro n° 1, de 

Fés de Officio desta Estrada. Araguary 1° de Abril de 1921. 

(a.) Olavo de Assumpção- Escrlpturario . - Tomou posse e 

estava em exercicio . ~esta data- 1° de Abril de 1921-

(a.) Balduino . - Notado : Em 1°-4-21- (a.) Olavo de Assump

ção - Escript~ " NADA MAIS se continha em o documento que · 

me foi apresentado, do qual bem e fielmente fiz extrair 

esta publica forma, que com o original - ao qual me repor-
, ... 

to - entrego ao apresentante do que dou fe.- Sao Paulo, 



' I 

Paulo, vinte e cinco ( 25 ) de Outubro de mil novecentos 

e. trinta e sete ( 19'7 ).-Datilografada por Franque1ra.

Eu, Antonio Gonçalves de Souza Junior, substituto autor!-

sado, a conferi, subscrevo e 

Em test 0 r da verdade, 

D.R •••••••• 9$000 
Imp.lO% ••• $900 
Selos •••••• $800 

10$700 

assino em publico e raso.-

~ ~if?==:(y . 



-
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R . OE SÃO BENTO, 41 (alltlso 5·A) 

SÃO PAULO 

IGNACIO UCHCA DA VEIGA, 

Berventuario interino do Undecimo Oficio de Tabelião de No

tas desta cidade de são Paulo , Capital do Estado do mesmo 

nome, Republica dos Estados Unidos do Brasil , por nomea

ção na rórma da lei, etc . etc ., 

P U B L I C A F Ó R M A 

de um documento , que me foi apresentado, cujo teôr é o se

guinte: - "(Emblema da Republica Brasileira) . Contadoria 

Central da Republica . O Contador Geral da Republica, usan

do das attribuições que lhe confere o artigo 107 do Decre

to n2 16. 650 , de 22 de Outubro de 1924, Resolve designar 

o cidadão Alberto Gê Tibiriça Passos , 2~ escripturario da 

Estrada de Ferro de Goyaz , para exercer, em commissão , o 

cargo de Praticante 2a . c. - na Sub Contadoria Seccional 

da Estrada de Ferro Goyaz . Contadoria Central da Republica , 

2 de Janeiro de 1925 . (a) F. d 'Auria . (No verso): Titulo · 

n~ 552 reg1st 0 fl . 119. - Contadoria Central da Republica -

Em 9 de II de 1925 - Paulo LYra - Secretario Chefe de Sec-
-çao . - Estrada de F. de Goyaz -Secretaria - Proc . 157 -

Dec . 465 - 5. - Tomou posse e entrou em exercicio em 14 de 

Jan2 de 1925 . Araguary, 19. 5. 1925- Balduino .~ - NADA MAIS 

se continha em mencionado documento , do qual , bem e fiel

mente fiz extrair a presente publica fórma, que juntamente 

com o original , ao qual me reporto , entrego ao apresentan

te , do que dou ré . - são Paulo , 25 (vinte e cinco) de Outu

bro de 1957 (mil novecentos e trinta e sete) . Datilografa

da por J . B. Araujo . - Eu , Antonio Gonçalves de Souza Ju-



Junior, .Substituto autor1sado , a conferi , subscrevo e assi

no em publico e raso . Em testemunho~ da verdade , 

4jif2~-é 

D. R. 
Imp . 
Selos 

8$000 
$800 
$800 

9$600 



·~····' .1)4 •• ~·· 11.o TABELIAO 

DR. MARCELLO UCH0A DA VE 
Oficial Maior 

R. OE SÂO BENTO, 4t (aRt11o 5•A) 

SÃO PAULO 

Serventuario Interino 

Notas qesta cidade de São Paulo, Capital 

mo noem, Republica dos Estados Unidos do 

meação na rorma da Lei, etc. etc., 

PUBLICA FORMA 

de um documento cujo têor é o seguinte: - ( Armas da Re

publica ) - Contadoria Central da Republica. O Contador 

Geral da Republica, usando das attr1bu1ções que lhe con

tere o artigo 107 do Decreto n~ 16.650, de 22 de Outu-

b~o de 1924. Resolve designar o cidadão Alberto Gê Tibi

r1çá Passos, 2v escript~ario da Estrada de Ferro de -

Goyaz para exercer, em commissão, o cargo de Aux. techni

co 22 ela. na Sub Contadoria Seccional da mesma Estrada. 

Contadoria Central da Republica, 1~ de Fevereiro de 1926. 

(a ) F. d'Auria. ( No verso ) Titulo n~ 670, regist 0 as 

!ls. 119. ( Carimbo ) Contadoria central da Republica -

Em 2~ de II de 1926. Paulo ( sobrenome ilegivel ) - Se

cretario Che!e de Secção. - (Carimbo ) Cumpra-se e Regis

tre-se - Estrada de Ferro de Goyaz. Em 23 de Fevereiro 

de 1926. Manoel de Azevedo Gordilho - D1rector int~ .

Tomou posse e entrou em exercicio a 23 de Fevereiro de 

1926, sendo registrado no Livro n~ 1, pag. 1. Araguary, 

23 -2- 1926 - ( a ) Bento Borges de Carvalho - Encarrega

do. - Averbado em !olha de pagamento. Deve de sello 420$000 

que pagará em doze prestações mensaea de ~5$000 cada uma, 

la. Cont. da D. Fal. em São Paulo, 24-4-926 ( assinatura 



-ilegivel )4~ esc~- (Segue-se um sinal de carimbo) Vis-

to la. Contadoria da Delegacia Fiscal em São Paulo - Abr. 
- .. 

24 1926 -O Contador int~ (a ) Pomeri Ribeiro ). -Nada 

mais se continha em o di to documento que me f oi apresen

tado do qual, bem e fielmente fiz extrair a ~rasante pu

blica forma, que com o original - ao qual me reporto - en

trego ao apresentante, do que dou ré. São Paulo, aos vin

te e seis ( 26 ) dias do mês cte Outubro do ano de mil no-
,... 

vecentos e trinta e sete ( 1937 ).-Eu, Hugo Ambrosio a 

datilografei.- ·E eu, ·Ignacio u. da Veiga, Tabelião inte-

rino, a conferi, s cravo e assino em publico e raso.-

Em testem . 1 da verdade.- ~""' <L;__ 1". éJ~-
tt:ú . ~--=---

D.R. 10$00t" 
,Imp. 1$00 
Selos $80u 
-~''' -11$800. 

1 
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~· 11.0 TABELIAO 
~ 

DR. MARCELLO UCHOA DA 
O!lclal M.alor ... ' f 

A. DE SÂO BENTO, 41 (a~~tlto S·A) 

SÃO PAULO 

IGNACIO UCHOA DA VEIGA, 

Serventuario Interino do Undecimo Oticio de Tabelião de 

Notas desta cidade de São Paulo, Capital do Estado do mes

mo nome, Republica dos Estados Unidos do Brasil, por no

meação na torma da Lei, etc. etc., 

PUBLICA FORMA 

de um documento cujo têor é o seguinte: - ( Armas da Re

publica ). Contadoria Central da Republica ). O Contador 

Geral da Republica, para uso das attribuições que lhe con

tere o artigo 18 do Regulamento desta Repartição, consi

dera o cidadão Alberto Gê T1b1riçá Passos, 1~ escr1ptu

rario da Thesouraria da Estrada de Ferro de Goyaz, auxi

liar-technico de 2a. classe da Sub-Contadoria Seccional 

na mesma Repartição habilitado para o exercic1o dos car

gos de la. entrancia na tor.ma das instrucções . Contadoria 

Central da Republica, 31 de Dezembro de 1927. ( a ) F. 

d'Auria.- ( Ao alto viamtse os seguintes dizeres:"N. 51").

( No verso ) Prova de habilitação: Dispensado de todas 

as provas nos termos do n~ 2 da letra a da Circular n~ 

149 desta Contadoria. Em 30/9/27 ( assinatura ilegivel ).

Nada mais se continha em o dito documento que me foi a

presentado do qual , bem e fielmente fiz extrair a presen

te publica forma, que com o or1ginal - ao qual me repor

to - entrego ao apresentante, do que dou ré. São Paulo, 

aos vinte e seis ( 26 ) dias do mês .de Outubro do ano de 

mil novecentos e trinta e sete ( 1937 ).-Eu, Hugo Ambro

sio a datilografei . - E eu, Ignacio u. da Veiga, Tabelião 



Tabelião interino, a conferi, subscrevo e assino em pu

blico e raso. - Em testem ~da verdade.~~a 
- ,,_.!~.~. 

•• 

.. 

D.R. 8$000 
Imp. $80( 
Selos ~80v 
· · · ·9 t>õo · 
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CN/ Si:>BF 29 Dez mbro 

1-2.186/37- 6. 641/37 

Sr. D1reator da Estrad de Fer o de oyaz 

Ara ry ... 

race da promo No da ocurador1a Geral 

no utos do processo .m que d 1 erto 1~ T1b1r1 

Passos reclama contra e F rr.ov1a, commun1co vos 

7 

ser facultado, nest secretar! , p l o prazo de 20 

s , vista dos c1 os utos , a!1m de ue vos man1-

s o re o ocu nt os orr r c o lo r .cl -

,.. 
Attenc1osas sauda oes 

D1r ctor da Secr tar1a 

• 
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flo público, nas es~•.çõcs dv Departamento elos Correios e 'telégrafos, os seguint es serviços telegráficos I 

-;,~~~~~~~=::jfn:CS or1 i tários. Si! oc:·tc:J" •rnm:~ CQI11Ui\S e de u. o generali:r.ntlo. Pódem ser re..iigidos em linguagenl dara ou 
•• sec•·eta •onvcacion:.d:~ f:lml>•!m se denomina de tódigo ou CDE. Ta•·ifa no serviço interior: taxa Iixa, por grupo 

, em caJa tele-rr:mn, I~;( :lO; t:u:n de l?ercu•·so, por pabvra, em telegrama com percurso dentro do mesmo Estado. 
~~~~~~~~~.J,;~}!!àl inclutdo no Esb.do do l(n ,] ... Jnne~t·o, $100; tu. de percurso, po•· pnlavra, em telegrama con: percurso enh·e 

vi'i·o inl.:• rwnonal, a lax.t o te: • "ólllH\ em lingun!!cm secreta (convencionnda ou CDE) gosa do nbalmcmlo de 40% 
·~·-a~~mn~-~~~~a. Nu serviçn in(•• in"•, "~ I,,. ".,,. l'et·curw e a rrx.l !os tel·~g··amas em có,ligo ou COE sã' a.s m~smn~ o trá~ e~u· 
i' t.tdi-.ul.tr o r .iu6.; 10 t•m liu;,tu·'~'''lll c 1u·a. No scrviç internacional, n:; taxas dós tcll.'grnmas ordmlu·•os süo mulbfánas 

• ii ~ tclcgrtíf:c~•s po suem (Mif"s especiais para ot·icntaçíio do público neste particular. . 
I;!' e lntcrtlrh:ln'lS. Este.~ t 1 • ·,nuts {, são aceitos em linguagem cbm. Tarifa: tnxa fu,a por telcg•·amn, até 
!1 ac!iciom.l de aua p<Úe~v•·a <'-'~'"''ente $100. O set·viço interurbano é limitado às locali t!udes vi,inhn•, como R~ci!e 
lVittu·:Ct c Vila Velha, mcsnH• '''' ~stcjam em Estados dife•·en( ~.como Penedo em J\lagêas e Vila Nova em Sct·g•pe. 
Um i ti !.•, nos tel<'f!r:•m.ts url• ""' c intenHbnnos são a •·esposla png11 ( I' Px) e o expresso pago (XP). Nfío 1- aceita a 
eist(!ma de copi"~ (TMx). 1 os tckgramas urbanos e iníerur!Janos de texto igual para diversos destinatúrios n ta1<a 
ns uantos os cu de• l-çns. 1'-:,.c, é, do mesmo modo, acc1ta a tu·g~ncia ou - D = nos telegramas desta .csp.:cic. 

if'~'~~~~Pill ... D ~. Os teler.ramas urc;-cntes pagnm o duplo d<t taxa de percurso, sem aumento da tax<t .fva de ~$000 . 
p ' ia é = D •, q11c vale! \lllhl-p.tlavrn-tnJnda e 6 post., na minuta, antes do endcrt:ço, no lugar a l5SO d ·tmad1>. 
l!tn está a u·~~ncia su)cila •1o P••samcnto do duplo da tn"n de per u•·so. . 
do!> ou .. Tli ... • Consi .te o ott•io na repetição do tclcgrnm'l nos aparelhos pa•·a maior fideltdatle de sua tt·ans
os pa!Jam, além du taxo total Jo .tcll•gram.•, mais 50 % d~ . ta~a ordinána de percurso .. A tuxa fi!'a ~:::o zntra no c~l
cgt·:lmas ut'g<'ntc , n taxa do coteJo é t'nlcu.latla sôbte a tnl'l[,, s1mplcs c não sôbrc a dup!.cada. A m<ltcnçao de serv1ço 

F~..,11.11C -,que vale \tmll pnlnvrn-t tx Ju e deve se•· inscrita no lugar prÓpt·io, antes do ender~ço, na minuta do t leg•·an\a. 
f 1 pelo t légrafo ou - PC -. O crpc,lidor de tcl<!gramn int rior ou exterior poderá ser avisado pelo telfgrnfo ou 

ló .. ·te1 • em que bCU ielegr·uua fór enlregm• no tlcstanit'.rio. Para iss•>, inscrevet·á, on(cs do ent!c êço, no lugar pr6p .·io, a indi-
ç es "" si de~cjar que o aviso J, rcccpçilo lhe seja dado pelo telégrafo, e a de =- PC "" si desejar que seja postal o aviso 

de · . indicações vn\c um palnvm-la1<ndo . Na acu ação de recebimento pelo telégrafo ou "'" PC -, o custo da taxa do aviso 
de .Ilf~'JSA': •gualôn cleg<·nma ord,inário de seill pal~vra. , sem tnxa !i1<a, pnra o mesmo dcsti~10 c pda mesm~ ~i~ do t.elegrama em que &!se 
se1 1'1~' ~Ai:lol bx do v•so de rcccp~·ito = PC - será, em qnalquer caso, a da tarda plerta ou ordtnarto, seJa qual fôr a natureza 

. do ~ült•Jfr~·· 1 ~JIC' .,i.V:'F ·e refira (lll'genl<', prcll' ' i<lo, etc ). 
>)- .:.fll''• I () e~c ó pelo correio 01.11 - PCP a. Si a acusação de recebimento fôr dada pelo correio ou - PCP • (ver item anterior), 

a .. t, :r.• d a6ti ~o...Je. ' ·ão se• á a do porte e registro do correio. 
(7) Telegramas pr terldos ou - LC -. Esta e•pécie de telegrama s6 existe no regimcn internacional . Os tclegrnmn~ prctet·iJo. s6 póclcm 
ser redigidos em linl>llagem clara e numa s6 e única lint;ua. G"upos de algarismos e expressõc abreviadas (nlgarismos e expt·essÕC3 com significação 
sesuidn) silo admitidos até um terço das palav•·as taxadas do texto e da assinatura. Si do cálculo do le•·ço resultar número ft·acion&•·io de palavras, 
astc será arrcndon,'u·lo no número inteit·o imediatamente superior. Estes telegramas gosnm do abatimento tle taxa de 50% sllb,·c a tat·ifu plena ou 
ordinária. O cxpcd•,lor que deseja•· passar telegrama pt•c(eriJo deverá inscrever, antes do ender~ço, no lugar n isso apropriado, a indicação de serviço 
tnx:1da - LC •, que se cout.u·á como u::ua palavra-taxada. No se•·viço interior não hn telegramas prelct·idos, sa lvo os destinados l1s estações dn 
Ama:r.on Tele~_;rnph, '1 u:>ndo essa via c espécie de serviço .forem iudicadas pelo expedidor. & estações telcgrt.ficas i.ncl.icam as taxas pr6prias ao 
serviço da J\mazon Telegraph. • 
(!!) Tc.egromas • fazor seguir por ordem do expedidor ou "" FS -. O destinatário de qualquer telegrama p6de encontrar-se ou não 
n!\ localidade de destino db~e telegrama. Na dúvida, póc!c o expedido•· detctminnr que o tclégrr.[o faça seguir o seu telegrama até encontrar o desti
natário . Para isso usará a indicação de serviço taxada - l•S -, qne vnle um" p luvru-taxada e f posta antes do endet·(\ço, no lut,;ar a isso dest inado . 
O expecl.idor pa15ará as taxas do pt·imeÍt'O percurw. A iaxa da l'ccxpedição (sesWJ.do ou ter ciro percurso) será paga pelo de.sltnatádo . Si êstenl o 
a plljlllr, devem incleniz6.-la o expedidot·. 
(9} Telegramas a reexpedir por ordem do destinatário ou - Reexpedldo do ... - . Qualquer pess6a póde pedir, mínist rllDdo as 
justilicaçõea necCil&árias (1deutidade, t•esidência, etc.), que lhe ~<.·jatn reexpoJ.idos telegraficamente para novo endérêço, que indicat•li, os telegramas 
a éla di•·igidos qnc chegarem a qualquer csto.;ão tclegrMica. Os pedidos de reexpedição deverão ser leitos por escrito, por a\ÍSO de serviço taxado 
ou pelo correio . Serilo formulados ou pel próprio dc:;(ina!ário ou em seu nome por pcssôa autorizada a receber os te!e!P:amaa em sua vez . A taxa 
desta ree~peclição p6.le SCl'J?Ilga no lugar da rcexpc.lu;ão ou no novo d .. tino do telegrama. As estações telegráficas Í.U.Serlrão, nas reexpeclições desta 
espécie, a inclicnção ,]e sevtço ta1<ada = Reexpe lido de ...... que vn!e uma pa!avrn-tnxada. 
(10) T legramas a gu:rrdor n p01sta re:;tanto ou no tel:ígrafo restanto. O el<pe,lidor p6de pedir q.ue seu t elegrama fique na posta ree
t a11te ou 110 telégl' Io restante de qualquer locnlidaJe, conforme haja combinado com o t•espcctivo destinntliriO. Para isso, usarA as expressões 
- GP - ou posta restante e "" TR =- ou tclégmfo restante, que escreverá na minuta de seu telegrama, antes do enderêço, no lugar dest inado A. 
in~icaçõcs de serviço taxadas, valendo cada quul délns uma pa!avrn-ta .,,da. Além desso tnxn de U0\:1 p;.~lnvrll, não ha, ncaie caso, outra contribuiçJo 
adicional pela operação acessória p<esiada, a não ser a da taxa de $lUU que será paga pelo destinatário no c:1so de posta restante. ~ 

Nota : As informações con6tantes de~ ta !6rmula u. 3 são complet Jas pelas da fórmula n. 4, as quaÜi tambem versam sêlbre 01 vá.riOi -
aerviçoa do DCT. 0 P•-t. ~ do Í.DI.RI'OUO •• 662 foi Ji."O»Uado pela EecolÃ de ~fciçoa.aa.ento doe Cotrea c Tei.é&ra.Io.. "\ r, . ' . 



M . T . I. C.- CONSE L HO NACIONAL 00 TRABALI-10 

"' I n f o r m a ç a o 

.. 
Afim da Estrada de Ferro de Goyaz se manifestar sobre 

diversos documentos offerecidos a este Conselho pelo ferroviario 

Alberto Gê Tibiriça Passos , que foi demittido da alludida Estrada, 

mediante inquertto administrativo, esta Secretaria expediu o offi

cio de fls. 49, concedendo-lhe o prazo de 20 dias, para cumprimen

to do mesmo . 

Em resposta ao citado officio,a Estrada , que allega ser 

administrada pela União, e estar subordinada á Inspectoria de Estra

das, informou ter solicitado necessarias providencias á referida 

Inspectoria, afim de cumprir as determina4Ões requeridas por esta 

Secretaria. 

Em vista do exposto, passo os presentes autos ao Sr. 

Director da Secção, propondo que se aguarde o pronunciamento da 

Companhia,por mais alguns dias , salvo melhor juizo da autoridade su

perior. 

.. .. 

Rio, 21 de Janeiro de 1938 

~ch~f'L_ 
Of. Adm. Cls. ''h" (} 

A' cor · ·r~ r lirJ do Snr. Director Geral ~ ~ 
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f40 PT A-DITAM~ MEU TLGMA 28 DE 11 CORA~ ROGO VOS ··· 

VG EM FACE INSTRUCOES RfC~BIDAS DO SR INSP~ FEDERAL 
ESTRADAS E DEVIDO ACUMULO SERVICO DECORA~ ENCERRAM~ 

E~ERCICIO VG CONCEDERDES PRORROGACAO POR TRINTA (30) 
. 

DIAS PRAZO MARCADO POR ESSA EGREGIA INSTITUlCAO AFIM . 

~ ' ESTA ESTRADA ~!:VISTA AU}OS PROCÊ~SO RECLAMACAO 
~ · ·· · ··· ADALBER~o sE TIBIRICA 'PAssos· PT sAuns JOSE ·············· 1 

G A Y O S O N E V E S D I R E C T E F G O Y A Z ··· ··· · · ···· ······· ··· ·· · ·· ······ · ··· · ·· ···· ··· · ·· · · · · ·· · ·· · ··· ·· · · 
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Ac r'd\flosi4 Uúblico, nas estações do D~pnrtamento dos Correios e Telégrafos, os seguintes ser/iços telegrlJicos I . 

(1) Tol .m~~~uiJe's.Jiunârios. São os telegramas comuns e de uso genera lizado . P 6dem ser redigidos em linguagem cla~a ou 
em linguagem, .. ~ta . A linguagem la convcncionmla tambem se denomina de código ou CDE. Tarifa no serviço interior: taxa fi:w, por grupo 
de 59 palav~ns-~.as ?~ração c ·da teleg.rama, 1$000_; tnxa de l?e•·curso, por p~lavra, em telegrama com percurso dentro do mesmo Estado, 
cons•derand o JStl'l Fede~ra 1 c 1 do no E.stado elo H1o de ]nne1ro, $100; taxa de pe1· urso, por palavra, em telegrama com pe•·curso entre 
dois e mais d s, $20 , :!'lo ~c·v·~·o i ernncionn l, a b xn do tcl cgrnma em lingungem se •·eta (convencionnda ou CDE) •osn do abntinemto de 40 % 
tiêihre a la•·ifn nodrml óu •·di1!Ú ·ia. N •·oriç·o intc•·io•·, as tnxns de pe1·curso e a fixa dos tele$rHmas em código ou COE sã' as mesmaq a trá~ ef!U" 
meradas aplicnveis oo lelcsrtt\):ln par tiÇ I 1r ordinlÍ•·io em lin!;uDgcm clant. No se1·viço internacional, as taxas d s telegra mas ordinários são mulbfát'las 
e varia de pais a Qlll$. l'í. · taçilç_~ P.:rlíficas possuem tarifas especiais para orientação do público neste pa1 ticulor. 
(2). J Toleg"' !I urb!llnvs- e i rurbanos. Estes telcgrnmns só são aceitos em lingungcm clara. Tarifa: taxa fixa por telegrama, ot~ 
2a alnvrns taxadas, 1$000; taxa adiei ai de ada po.lav ra excedente $100. O serviço interurbano é limita o os localidades vi~~:i··• has, como Recife 
e O i ?n, C11choe~·a c !lo F;-lix, Vil~•:i Vila Velha, mesmo que est~j11m em Estados Jife•·en tc!l, como Penedo em Alag8as e VIla Nova ;m,Serl:li pe . 
As Úmc operaçoes 11cessÓruls adm1t.1 s telegt·nmns u•·btlllOS e mterurbanos são a resposta paga (RP.•) e o express pago (XP) . Nao e ace1ta a 
mult iplimdade de enderêç ' copias (TMx). Nos telegramas urb< nos e in te< urbanos de texto igunl para di\•ersos destinutá rios a taxa 
a cobra~ será a .de tantos teleg• ama q a s os ender~ços. Niio é, do mesmo modo, a eita a UJ'gência ou = D = nos telegramas destn esp.Scic. 
(3) : Telegrsmas urgentes< ou D =. Os tclegramt\S \lrgentes P''gam o duplo da tnxa de pe•·cu•·so, sem aumento da tnxa fi xa de 1$000. 
A indi ç~o de sqrviço taxada pr6pri'll 4 - D =,q ue vale uma p:1lav•·a-tnxnda e é posta na minuta, an.tes do enderêço, no lugar a isso destinado. 
No serviçó ínternncio.Nt1 tt~mbem está a urgQuci~l suJeita ao pag"mento do dt\plo da tnxa de percurso. 
(4) 1'elogral'IJll$';Cotejados ou = TC .. . Consiste o cotejo nn repetição do t t'legt·ama nos uparelhos pa•·a mnior fitlelidade de sua trans
missão . b c!legr:u~as coteja tios pa3am, além da tllx total do .telegrama, mais 50 % d~ ta~. ordinár1a de percurso .. A taxa fi~a ':ião entra no cAl
culo da taxa do coteJO. Nos te)egramas urt{entes, a taxa do cot eJo é calculada s8bre a tar1fa s1mples e não sôbre a dupl1cada. A md1cação de servtço 
taxada corr.csponpente é - TC "" , que vale· urna pal.:wra-taxada. e deve ser inscrita no l\tgar ,PrÓp•·io, on~es do cndc,·êço, ~a minuta do tclegt·ama, 
(5) Avisoide recepção pelo te~égrafo ou = PC =· O cxpcclitlor de telegrama mtenor ou extc•·•or poderá ser avtsado pelo tclfgrafo ou 
pelo corre:o da,hbrn e do dia em qt!e SÇt• telegrama lêi1· entregue ao destanitário . Pa r:• iss • inscreverA, ant<'s do ende 'ço, no lugar p•·Óp1'io, a indi
cação de servic,:o taxnda = PC ,.. si d~cj ar que o aviso de recepção lhe seja dndo pelo telégmlo, e a de = PCP - si desejar que seja postal o aviso 
de rP.<'.e-pçilo , Ca~a.qual dc,SruJ inwcaçõ va o ~ma polav•·a-taxada . Na acusa~ão de recebimento pelo telégrafo ou =PC ""• o custo dn taxa do aviso 
de recep i'to sertí rigualao de t eleg••ama o1·dináno de seis palav•a~. sem taxa Í<'CI' r"m o me mo destino c pela mesma via do teleg•·a ma em que êsse 
se · v iço a e 1s6rio fôr pedido. A taxa do aviso de recepção "" PC "" sera, em qualquer ca o, a da tariía plena ou Ol·dinlil·ia, seja qual f8r a natureza 
do iclegraml\ a que o nv:so se •·efira (UI'genle, pret ~ido, etc .). 
(6) Aviso do recepção pelo correio ou = PCP - . Si a acusação de recebimento í8r dada pelo correio ou - PCP .. (ver item anterior), 
a taxa do aviso de reccpçíío será a do porte e t•egistro do correio. 
(7) Telegramas pro(erldos ou = LC =· Esta espécie de telegrama só e. ·iste no rcg\mcn internacionnl. Os tel egrnmns preteridos s6 p6dem 
ser redigidos em linguagem üu·a e num>' s6 e ónicn linzua. Grupos de algarismos e expressões o breviadas (a l gtt~·ismos e exp1·cssões om significação 
seguida) são admiti<los até um terço da pa!Ílv t•as taxadas do texto e da assinatura. Si do cá! ulo do te•·ço resultar nó. mero fra ioná1·io de palavras, 
êste será a!'l'endonc1,tdo no 11Úmero inteiro ime<.lintnmente superior. Estes telegramas gosum do abatimento de taxa de 50 % s8bre a tarifa plena ou 
ot·dinária . O expedido r que desejar pnssar t elegrama prete ido deverá inscrever, antes do enderê(O, no lugar a isso aprop•·iado,. indicação de serviço 
tnxoda - LC - ,que se contará como uma palavra-taxada. No se,·viço interior não ha tcleg•·amns preteridos, salvo os destinados às estações da 
Amazon Telegrnph, 'l''ando essa via e espécie de serviço [orem iudicadas pelo expedidor. As estações telegrÁficas indicam as taxas pr6p1·ias ao 
serviço da Amazon "elegraph. 
(8) Telogrnmas a fazer segulll' por ordem do expedidor ou "" FS -. O destinatltrio de qualquer telegrama p6de encontrar-se ou não 
na localidade de dest ino dêsse telegrama. Na dúvidll, pód 'l o e"p d.iclor determinar qu o tclégr:tfo f ça seguir o seu telegrama até encontrar o d ti
natário. Para i so usará a indicação de set·viço taxnda = FS =,que vale um~ pal avr::t- ta:~Cnda e é posta antes do endet·êço, no lugar a isso dest'nado . 
O expedidor pat;ará as taxas do primeiro percurso. A taxa da t'ecxpedição (segundo ou, terceiro percurso) será paga pelo destinatário, Si êsteuão 
a pagar, deverá indenizá-la o expedidor. 1 

(9) Telegramas a reexpedir por ordem do destinatário ou = ~cexpedldo de ... "" • Qualquer pessaa p6de pedir, ministrando as 
justificações necessárias (identidade, residência, etc.), que lhe sejam reexpeüidos telegraftcnmente paNt novo enderêço, que mdicará, os telegramas 
a éla dirigido que chegnrem a qualquer estaçiio tclcgnífica . Os pedidos de reexpedição deverito ser fei tos por escrito, por aviso de se1-viço taxado 
ou pelo cor•·eio , Serão fo•·mul •~dos ou [leio p•·Ópt'io dcstinaliÍ•·io ou em seu nome pot' pess8a aut •·izaJa a receber os telegromas em sua vez . A taxa 
desta reexpeclição p6.:!e ser l?aga no lugor da t'cexpoJição ou no novo destino do t'elegtama . As e tações telegráficas iaset·irão, nas recxpedições desta 
espécie, a indicação de sév1ç_o taxada = Rcexpe.lido de ... =, que vnle uma palavra-ta .~adu. 
(10) Telegramas a guardar na posta restante ou no telégrafo res~ante. O expeJid~·· p6de l?edir que seu telegrama fique na postares
tante ou no telégrafo restante de qual,quer localidaJe, confonne haja combinado com o respec~ivo destulatár<o . Para isso, usara as ex.Pressões 
- GP = ou posta restante e - TR = ou telégrafo t·est:•nte, que esc1·eve•·á na minuta de seu telegrama, ontcs do enderêço, no lugar destinado àa 
indicações de serviço taxadas, valendo cada qual délas urna palav ra-taxada. Além dessa taxa de \1mn pulnvr;t, n!o ba, neste caso, outra contribuiçllo 
adicional pela operação cessória prestada, a não ser a da taxa de $100 que set·á paga pelo destinatário no caso de posta restante. 

Hota : informações constantes desta fó rmula n . 3 são complcta.las pelas da fórmula n . 4, a$ quais tambem versam sôbrc o1 vário~ 
acrviços do DCT. O pt'e&~Wie modalo do im:presao Q.0 562 íoi preparado pela ~cola de A_Perfciçoamento dos Cot·reios e Tcléarafos . 
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Estrada de Ferro de Goyaz 

Mlnlsler lo da Vlaçao e Obras 
Publicas 

lnspectoria Federal das Estradas 

-~-

Araguar y, 22 de janeiro de 1938. 

ID 24-

Illmo. Snr. Dr. OSWAlDO SOA.RES, 

M.D. Director da Seor&taria do Conselho Nacional 
. do Trabalho-

RIO 

Confirmando o meu telegramma nD 40, de 20 deste, 

do theôr seguinte: 

• 4DDITWJSNTQ liEU TB!IllB•w ~ ~ n oORRBNTE ROOQ=vos -:m· _. 
üQI. INSTRUCQOIS RECIBIPAS l2Q ml• INBPJCT(B j1WJS!W· ES'J1WW3 ~ 

WIDO ACQUJlULQ SIRUQO DICQRRENTJS JSNQIRB''3Fr0 IXJSRQICIO -vg

CQNCIDlSRl)ES :ffiOROOAQlO ~ TfllEI:A .!JQl UW PR+M JIARC.ADO ~ 

~ EGRE(}I4 INSTITUigiO ~ ~ ISU\ADA 118 UBT4 4UTQS E!Q

QBSSO BEcr,w•gAo ADAilPSRTO a& IIBmxQl PASSat -n- §Auns•, 
~eço vania ~ara reiterar-vos a solicitação no mesmo contida.-

, 
Saúde e f'ra tern1dade 

Processo 60-1938. 

/sR. 
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I N F O R M 

.. -· 

Em tele rama diri i o a este Conselho , rei t erAdo pelo 

oficio de fls . 54, a ESTRADA DE r~RRO GOYAZ solicita , pelas razões 

exPostas, prorrogação do prazo que lhe foi concedido para , mediag 

te vista , nesta Secretaria, dod utos do procésso de reclamação 

de Adalberto Gê Tibiriçá Passos , se nronunciar sobre os documen

tos oferecidos pelo suplicante . 

Parece-me que , em face dos motivos alegádos , nenhum 

inconveniente ha em ser deferido o pedido da ~strada . 

Assim , proponho se oficie á referida ferrovia , con

cedendo- lhe e pro rrogaçã o plei t eada , salvo melhor iuizo da auto

ridade superior , a cujas mãos pAsso os presentes autos , para os 

devidos fins . 

Ri o de J anei r o , 4 de Fevereiro de 1938 
\ . ~<llti-(À. ~Q ~· ~ %\»uw~ 

O f . Adm. - ClAs se 11 J ". 
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M. T . I. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

C 1/M • 14 rço 8 

1- 34 ;:,; "1/.S? 

Sr. Dir tor dn Est da de F rro de oyaz 

A agu ry 

s 

Comunico-vos, a os devidos !1ns, que o Sr. 

rosid nte uto on lho, · en o em vista. o d1do de 

,., 
nrorot: ça.o, 1;0r 30 1' ' 

uo 1 ZO cone d do a es Es-

tradr-1. c v1 ;>t a ~utos C) ÜI..A~ so r .... .ren e a re-

fl lbe to e' b1r Pas o , x.a~ou o .-
in e de5 .• cho: ''De :lro o p 1 ct 11 o. 

AI 

Diretor ~e ~ CQ o, no 1m edimento do 

Diretor Geral 



'•. 



Rio de Janeiro,~~ de março de 1938. 

lxmo. Sr. Presidente do Conselho 
Nacional do Trabalho 

A Directoria da Estrada de Ferro de Goyaz, por seu 

procurador abaixo aseignado, vem pedir a v. Ex. que se digne 

mandar juntar aos autos 6641/37 a inclusa contestação á prova 

de tempo de serviço publico tederal teita por Alberto Gl Tl

biriçá Passos, ex-tunccionario da mesma Estrada. 

Saudaçê5es 

;Ç-42~-~/. -Q 
. 

~-I' 
, 
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E TADO DE MI~A 8RA8s COMARCA DE ARAGUARY 

ClD.-\DE DE \ HAG AR 

-3". % bcl/ioo CJJickson Wachado 
Procuração bastante que faz ua 1i-

de Jircc r du .. ~ stJ.u y 

Saibam quantos virem este publico instrumento de procuração ba ·t nte que no anno do 

na. cimento ele No so Senhor J e us Chri ·to , de mil no v cento e trinta e O i t 8 ( l ,.A3 ) 

ilO J J i3 ( •-')- -- dia. do mez de · t V r G ·lo , ne ta cidade de Araguary, 

E ·tado de Minas Gera · em men cartorio, perante mim, tabcllião, comparece u-- -

como outorgante O .:J i l 1 v , Cc;. -

0, en iro civi l, ~o..Jidonte nci.Jt8 cid e,n yU li-

a Goy (" M C ' -, -....~o, ... J. ._ ~ 

de no to ci dade ,~------"--------------------- --------
-----------------------------------------------------

reconh cido pelo propno de m1m e da te temunhas adeante nome.ada 

abaixo a . iD"nada , do que dou fé, perante a ~ quaeso por elle me foi dito que, por 

e te publico in. trumento e na melhor forma de Direito nomea e constitue 

seu bastante procurador 

l iJ o , Cr ..JU o , o ~i· L..tl a ninist .. ctivo Cl l ' 
In p cto "ia " era l ~ t )'' JÜ ... 

J ncirJ , Cü.1 Pu r::r ..) e .. .~eci eS , oYl)lO '' i l i J. i t 
.a , ffi J e)r Jent nt 

n t o ~: J.' e i o nsolJO r cio 1a 1 lho , 
n proces .... J -e ~OC l Der•JÇL o ieito .JGlo JGU ux-i nccionr'-

ri ou • l crto t}G Tibiri-
, 

,.. [ a .J o s ; o d ~ n d o , .... i to pro ~ ur o r , c o n te t,., r , f f e J.' c e r 

e j nto r d cunentos, ro uzir 1 U_l e .~ ova 



; o rm i t t 'i d c s , i r, t 9 r.. ô r e ,... 1~ 

...,os le '"'es , · p' er a11e ·a'"'Õr'~ , recebcr cit ... ~ ()o.,) e nti 

r:1o'"'Õrr , [ Ji ·nnr iuaesquer ter.uos e nutos , uranzi ·ir, 

í'rt:.er co )QSi'' O 
J ' 

bSt[...b0 l GC8r , UZ'lJ.' de qUE l U'r l1f:! i -

d p ~eventi v· e I 

...,) 

tJ.' a d c , na ,c:.:-rte util , dos .J d lro ·· i.11r .3S v,c.baixv , 

os \. u s 
fi~es .... G Jeci· l , enr~L'o .---------------------------
--- -- ---- -1õ- quãl- "diS;e---eHê- -o~tõ1:-gãnte - ~onterõ--õ's- j;;d~;e; -q~c 
as leis lhe concedem para em seu nome como se presente fo e , requerer 

allegf:tl' e defender eus direitos em qualquer juizo ou tribunal, podendo propor, 

a quem direito tiver, as acções competentes, cíveis, crimes ou commerciaes, proseguir em 

seus termos até sentençt;ts e suas execuções, assignar os re pectivos articula~os, offerecer 

em juizo o que ror neces ario nos incidentes que apparecerem, interpor recursos de appe

lações ou aggravos, prestar em sua alma qualquer licito juramento; requerer inventario, 

partihas, embargos, arre to , sequestros e cartas precatorias ; fazer justificações, habili

tações, louvações, composições, reeonvenções, confissões, desistencias, transacções, arbi· 
trações, arrecadações, protestos e contra-protesto; outorgar, aceitar as lgnar esc:ripturas 

de venda) compras, cessão, penhor, hypothecas, sobre-hypothecas, de dação in solutum e 

outras quaesquer; fazer registrar tais títulos onde convier, assignar para isso os respectivos 

extractos ; assim como lhe concede poderes para transigir em juizo ou fóra 

delle, dar quitação do que receber, substabelecer esta, se convier, e os substabelecidos 
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, A Directoria da Estrada de Ferro d Goyaz, á vista 

da promoção de fls. , vem presentar contestação á prova 
' 

de tempo de serviço publico federal feita por Alberto G• Tibi-

riçá Passos, seu ex - 10 escripturario. 

Preliminarmente, cabe esclarecer que a petição ini

cial do interessado, pedindo certidões que assevera lhe terem 

sido negadas pela Directoria daquella Estrada, deveria ter si

do dirigida ao Sr. Inspector Federal das Estradas ou ao Sr. M1 
nistro da Viação, aos quaes incumbiria decidir do assumpto em 

gráo de recurso, se realmente denegada a sua solicitaçã~e não 

ao Sr. Ministro do Trabalho. E isso porque a Goyaz, que ' uma 
• 
ferrovia da União, tem administração directamente subordinada 

á Inspectoria Federal das Estradas, repartição por ua vez de -
pendente do Kinisterio da Viação. 

imbora ainda não manifestado explici tament'e, é cl.! 

ro o intui o do Sr. Alberto Gê Tibiriçá Passos de recorrer a 

esse Conselho do acto que o exonerou do oa~o de 1 escriptura -
rio. Mas se assim proceder, seguirá tambem caminho errado, 

por isso que o seu caso é daquelles que escapam á competenci 

desse Conselho,. conforme a doutrina firmada no accordão de 4 

de bril de 1935, processo nQ 13.034/34, de que "a instrucções 

baixadas e re entes de inqueritos administrativos para apura

ção de f lta graves de empregados de emprezas• não alcançam 

"os tunccionarios publicos titulados da União•, nomeados e ex~ 

ner dos por cto do Governo Federal, na torma do decreto no 

18.088, de 27 de janeiro de 1928, 1 ornando-se dest'arte a el

le inapplicaveis as regras de estabilidade prevista no decre

to no 20.465, de 1 de outubro de 1931, artigos 53 e 5411 , por-

que o contrario seria, ainda na Jur1sprudenc1a do referido ac

cordlo, considerar o Conselho Nacional do Trabalho como orgão 
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revisor dos actos do Governo. 

Resta vermos, para applicação na e specie da doutri

na se uida pela Jurisprudencia desse Conselho, se Alberto Gê T! 
biriçá Passos era funccionario federal titulado e como se pro

cessou a sua exoneração. 

A Estrada de Ferro de Goyaz era, até 6 de janeiro de 

1920, uma companhia particular, data em que foi declarada a ca

ducidade do seu contracto com o Governo Federal, que assumiu o 

encargo de sua administraç!o, subordinando-a á Inspectoria Fe

deral das Estradas, de aooordo com o artQ 4 do decreto 13.688, 

de 9 de julho de 1919. O antigo pessoal foi aproveitado na 

forma das instruoções regulamentares approvadas por portaria do 

~inisterio da Viação, de 13 de fevereiro de 1920. O paragrapho 

22, do inciso 32, do art2 72 de taes instruoçaes dispunha: 

"Todos os cargos, inclusive de director, serão exercidos em co~ 

missão, sendo os funccionario demissiveis ad nutum 11 • Em 1928, 

anno em que se verificou a exoneração do Sr. Alberto Gê Tibir1-
~ ça assoe, ainda vigorava o principio de que o pessoal era em 

commissão. Asa , a Lei da despesa n2 5.416, de 30 de dezem-

bro de 1927, no s eu artº 72, verba 15a. , determina.-~ : 11 Todo o 

pessoal é em commissão ou diarista 11 • Funcoionario Publico ti 

tulado, primeiramente 32 escripturario e depois 22 e lQ escript~ 

rario, embora sem direito á estabilidade porque em commissão, o 

facto que motivou a exoneraç!o ~Alberto Gê Tibiriçá Passos 

foi apurado em inquerito administrativo regular, de que é prova 

o relatorio, aqui junto por cÓpia, da segunda Oommissão de In

querito nomeada para apurar o roubo na Estrada de Ferro de Go

yaz, em que elle se viu envolvido, muito embora o art2 125, da 

Lei n2 2.924, dispensasse para a sua exoneração a formalidade 

de 1nquerito: 1 0 funcoionario ou empregado publico federal, 

salvo os funocionarios em commissão 11 , que contar dez ou mais 
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annos de serviço publico federal, sem ter soffrido penas no 

cumprimento de seus deveres, só poderá ser destituido do mesmo 

car o em virtude de sentença judicial, ou mediante processo 
11 

administrativo. 

Posto que demissivel ad nutum, Alberto Gê Tibiriçá / 

Passos, como o eram os demais funccionarios implicados no ca

so, houve o escrupulo da administração de evitar qualquer 

cto de arbitrio, baseando-se a sua exoneração nas conclusaes 

r~ ~ inquerito que o julgou passivel .da mais severa punuçio". 

Proposta a sua exoneração pelo Sr. Inspector Federal das Es

tradas (Doc. 2) o Sr. Presidente da Republica exonerou Alber

to Gê Tibiriçá Passos por acto de 31 de março de 1928, conto~ 

me communicação feita pela Secretaria de Estado do Winister1o 

da Viação em officio n2 133, de 7 de abril daquelle nno,e do 

qual aqui tambem se annexa uma cÓpia (Doc. nQ 3). 

Portanto, o caso,se vier a ser submettido a apreciâ 

ção desse Oonselho, é da natureza dos que elle se tem eximido 

de apreciar, não só pelos fundamentos invocados no accordão a

cima citado, como tambem por não se enquadrar em nenhum dos 

itens do O 3 do artQ 12 do decreto nQ 27.78~, de 1~ de julho 

de 1934, reguladores das suas attribuições • 

I to posto, cumpre, nos termos· da promoção, exami-

na r validade dos seis documentos apresentados pelo interes-

sado para provar o seu tempo de serviço publico federal. 

Na ordem em que foram arrumados, o primeiro é uma 

justificação em juizo, feita para comprovar o tempo em que o 

requerente serviu na Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, no 

lapso de jan iro de 1910 a 6 de janeiro de 1920, data da decla

ração da caducidade do contracto da Companhia e da passagem da 

strada para o dominio da União. Trata-se de tempo de servi-

ço prestado a uma companhia particular, não computavel para a 
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vantagem da ettectividade, alcançada depois de lO annos de ser-

viço publico federal. Ainda que assim não tosse, falta á pro-

va, para a sua validade, a citação do Director da Estrada ou a 

do Presidente da Oaixa de Aposentadorias e Pensões, formalida

de imprescindivel. 

os restantes são as cinco seguintes publicas formas 

não concertadas: 

12) de uma portaria de promoção de 2Q e 12 escripturario 
da Estrada de Ferro de Goyaz, datada de 2 d janeiro 
de 1925; 

da portaria da sua promoção de 2Q a 3 escripturario, 
datada de 2 de a1osto de 1924; 

32) da portaria de sua desi nação para o cargo de escri-

4 ) 

pturario de 3a. classe, datada de 12 de abril de 
1921; 

de portaria de designação para exercer, 
o car o de praticante de 2a. classe na 
Seccional da Estrada de Ferro de Goyaz, 
de janeiro de 1925; 

em commissão, 
Contadoria 

datada de 2 

idem idem para exercer, em commissão, o cargo de au
xiliar de 2a. classe na sub-contadoria Seccional da 
mesma Estrada, datada de 13 de janeiro de 1926; 

idem do Contador Geral da Republica considerando o 
cidadão Alberto Gê Tibiriçá Passos habilitado para o 
exercicio do car o de la. entrancia na forma das ins 
trucções, datada de 31 de dezembro de 1927. -

Os documentos de ns. 1 a 3 provam que Alberto G3 Ti-

biriçá Passos foi, successivamente, escripturario de 3a. cl s-

se, 22 e 1 escripturario da Goyaz, quando Já no periodo de ad~ 

nistração federal, mas não são babeis para certificar que ti

vesse tido ininterrupto exercicio no lapso que vae de 1 de a-

bril de 1921, data de sua primeira nomeação, a 2 d fevereiro 

de 1925, a de sua ultima promoção. O documento insubstituivel 

para tal fim é a certidão passada á vista das tolhas de pagamen 

to, onde se aasignalam as faltas e as licenças, descontaveis as 

ultimas até um certo limite do computo eral. Os restantes, 

com excepção do derradeiro, provam que Alberto Gê Tibiriçá Pas-
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sos exerceu cariOS em commissão, de natureza eopeoialisada, a~ 

testados tão só de sua capacidade funooional, de vez que não 

fazem té para a contaiem de tempo, pelo mesmo fundamento apr~ 

sentado aoima, e o ultimo é um titulo deolaratorio de sua habi -
litação para exercer determinado oariO• 

Resumindo, Alberto G5 Tibiriçá Passos não apresen

tou nenhum documento habil para a prova do que lhe pedira esse 

Conselho. 

Rio de 

~ 



2a. Via. 

RELATORIO DA OOUMISSIO DI: INQUERITO NOlJEADA PARA APURAR O 

ROUBO NA ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ 

1927 

---------------------



Illm2. Sr. Inspector Federal das Estrada 

Na tarde de -19 de Março do corrent~ anno, · quando ás- 6 

horas ·da ·· tarde, -o vigia Benedicto Carneiro começou a sua guarda 

á Thesourar.ta da E. F. -Goyaz; em -Araguary, · estava tudo em ordem, 

segundo se infere dos diversos inqueritos. Quando, porém, na 

manhã de 20 de ~rço o continuo da Thesouraria, Antonio dos San

tos Filho, antes d 8 horas, entrou na sala da Thesouraria para 

fazer a limpeza, notou a falta da caixa distribuidora onde se 

costumava guardar dinheiro miudo e, na s vesperas de pagamento, 

quantias maiores; e estava-se justamente com pagamento marc do. 

Alarmado com esta falta, fechou de novo, a portaefoi 

procurar o funccionario da Thesouraria João Gomide Castanheiro, 
1 , , Th com quem voltou a Thesouraria; deixando-o l , foi a casa do e-

soureiro Pagador S bastião Cunha, communicar-lhe o occorrido. 

No momento em que João Gomid Castanheiro chegava á Thesouraria, , 

tambem chegava o encarregado do Centro Telephonico, José dos 

Reis Filho, que entrava para a sua repartição. Ao entrar, este 

viu a caixa distribuidora, na secção de reclamações sobre um 

caixote de kerozene vasio - e arrombada. O Sr. José dos Reis 

Filho chamou, então, o Sr. João Gomide Castanheira para mostrar

lh'a; constataram juntos o arrombamento, observaram que o cadea

do, que estava sobre uma meza, apresentava vestigios de violen

cia e viram ainda que a caixa continha notas de mil reis,nickeis 

e documentos mas não contaram o dinheiro nem mais tocaram na cai

xa até que chegasse o Thesoureiro Pagador. 

Chegado o Thesoureiro Pagador, coronel Sebastião Cunha, 

e tendo visto o que se acaba de referir, dirigiu-se ao Engenhei

ro Ajudante Manuel de Azevedo Gordilho, que estava substituindo 

o Director da Estrada. Este, depois de ter ido ao local, com-

municou o occorrido ás autoridades policiaes e tomou as mais pro-

videncias que no caso cabiam. O Delegado Sr. Miguel Camarano 
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compareceu immediatamente ao local, tomando conhecimento do facto. 

A· oonstruoção do novo ·predio para a -estação de Araguary 

oocasionou a destruição da maior parte ·da antiga estaç~o, tendo 

ficado, porém, uma parte onde tuncciona não só a Thesourari como 

outras dependenoia s da es trada. Como a nova estação fica mais 
• 

ou menos no lugar da antiga, a parte desta que restou lhe fica co~ 

tigua. A Thesouraria tuncciona na parte do predio velho que dá 

para a plataforma do l ado da s linhas e o l ado do mesmo predio,que 

dá para rua ' ocoupado pela secção de reclamações e centro tele-

ph nioo s parados apenas por um biombo de madeira, e pelas otti

cinas do telegrapho, n'um commodo completamente independente. 

As portas de entrada, quer da Thesouraria, quer da sec-

ção de reclamações e centro telephonico, dão para uma passagem 

que fica junto da estação nova. A Thesouraria é ligada á secção 

de reclamações por uma porta que não é utilizada e que neste tem-

po era fechada por alguns pregos . Agora está fechada por canto-

neiras de ferro parafusadas na porta e nos portaes. Os pregos 

que seguravam esta porta foram arrancados por occasião do crime e 

veem-se nos portaes alguns pequenos signaes. - Foi por esta porta 

0 ue passou a caixa distribuidora da thesouraria para a secção de 

reclamações. 

Tudo se vê melhor do croquis que vai junto. 

A caixa a que acima fizemos referencia é uma caixa d 

madeira com compartimentos arranjados de forma que em cada um fi

cam as notas do mesmo valor para facilidade do pagamento. 

O cadeado que a fechava, e que a Oommis são de Inquerito 

viu violado, era um cadeado tort mas não de segurança. Tinha a 

alça forçada e um pouco torcida e o esforço feito pa ra tazel-a 

despr ender tinha torcido e arrebentado um pouco as chapas de ter-

ro dos lados. 

Esta caixa é utilizada por occasião dos pagamentos e tó

ra disso n 1 ella costumam guardar trocos e na vespera dos pagamen-
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tos maior quan t ia (depoi mentos de Sebastião Ounha e Alberto Pas

sos) mas era a primeira vez que continha quantia tão avultada 

(dep. de Alberto Passos e reinq. de Sebastião Ounha). 

Ha na Thesouraria tres cofres: um grande cuja chave a

tá em poder do Thesoureiro-Pagador e dous pequenos, estando a 

chave de um em poder do Sr. Alberto Gê Tibiriçá Passos a outra 

em poder ·do Sr. João Gomido Castanheiro, que são os dous auxilia-

res do Pagador. Esses auxiliares recebem as ferias na auzencia 

do Pagador e as guardam nos seus cofres para entregal-as a elle 

em occasião cpportuna. A caixa distribuidora estava em poder do 

Sr. Alberto Passos que era na occasião do roubo quem ia fazer o 

pagamento marcado para aquelles dias substituindo o Pagador nes

se serviço. 

Tinha já o Sr. Alberto Passos recebido o dinheiro para 

fazer o pagamento e o distribuiu na caixa a 18 de ~~rço do cor

rente anno, quando sentindo-se incommodado retirou-se do serviço 

antes de terminada a hora do expediente~ Declara elle que antes 

de sahir retirou da caixa as notas de 100$, 200# e 500$ que guar

dou no cofre que usava , mas que deixou quantia que avaliava em 

4o contos na càlxa, pritendendo voltar mais tarde e gua~l-a no 

cofre . Não voltou, porém, nesse dia, nem no dia seguinte que 

foi 19 e ainda no dia 20 se achava doente . Diz elle que por um 

descuido não avisou ao Pagador que na caixa se achava essa quan

tia que nella permaneceu desde a tarde de 18 até a occasião do 

roubo. 

Esta caixa ficava sempre ~obre uma meza defronte de 

uma das janellas por onde o guarda podia ver bem o interior da 

Thesouraria que ficava com as vidraças arreadas e illuminada a 

sala durante toda a noite. 

A ronda nocturna no pateo da estação de Araguary era 

feita por um guarda da Locomoção, que vigia a officina, "barracão 
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de machinas e dependencias desta r partição; um guarda da esta-

ção, que é um armazem servindo provisoriamente de estação um 

outro guarda que fazia ronda aos carros em frente á estação em 

construcção e que tambem vigiava a Thesouraria. 

Tendo adoecido o guarda de estação Alfredo Gouveia foi 

substituil-o João Martins, que fazia a ronda da Thesouraria e 

dos carros e foi chamado para exclusivamente vigiar a Thesoura

ria, Benedicto Carneiro, indicado para isso pelo Pagador e que 

na noite de 19 para 20 de Março fazia a sua primeira ronda. 

Oonta Benedicto Carneiro que nada viu de anormal at& 

ás 11 horas da noite, pouco mais ou menos, A est hora ouviu um 

ruido do lado da estação em construcção e chamou o guarda de loc~ 

moção João Tossi para ajudal-o a pesquizar. Encontraram, n 1um 

dos commodos ainda aberto da estação em construcção, um indivi

duo que dormia resonando. Reconhecido este individuo, que ' um 

degenerado apatetado mas inofensivo voltou á sua guarda nada mais 

notando d anormal. 

Durante a noite passaram perto delle, além dos outros 

guardas, tres pessoas: uma foi o Sr. Oliveira Ricarti, apresdiz 

no telegrapho, que toi á sua repartição buscar material que tinha 

de remetter para a estação de Verissimo; outra foi uma pessoa de 

nome Malachias Miranda que lhe foi levar o jantar a pedido de sua 

mulher, e finalmeBte a terceira pessoa foi o Thesoureiro Pagador 

Sebastião Cunha, que passava para recolher-se. O Sr. Sebastião 

Cunha deu, então, ordem a Benedicto Carneiro para ás 5 horas ir 

á estação embarcar para O talãp o demente que dormia na estação 

m construcção pedindo para o mesmo um bilhete de 2a. classe que 

seria pago por Sebe.stião Cunha. 

Diz Benedicto Carneiro que nada se passou de anormal até 

as 5 horas, hora em que foi embarcar o d mente conforme a ordem 

que recebera do Pagador Sebastião Ounha, ordem ue este confirma 
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no seu depoimento (pg. ). 

As 5 horas da manhã quando conduzia á estação o dement 

verificou, atravez da janella, que a caixa distribuidora ainda s 

achav no seu logar. 

Voltando ás 5 e ~5 minutos verificou as portas que esta

vam fechadas mas não reparou se a caixa estava no logar, nem quan

do chegou, nem quando se retirou ás 6 horas por lhe terem dito os 

outros guardas que era hora de terminar a ronda. 

Durante a noite tez um pequeno fogo n 1um dos compartime~ 

tos da estação em construcção, onde ás vezes ia aquecer-s por ca~ 

sa do trio, mas a muito pequena distancia da Thesouraria. 

Tambern o guar João Martins, que fazia a ronda da esta

ção, ahia esteve, Este guarda da estação era obrigado a percorrer 

constantemente um itenerario marcado para picar a fita do seu rel~ 

gio de ronda e passava perto de Benedicto Oarneiro cada meia hora. 

Perguntado se Benedicto Oarneiro dormira alguma vez du

rante á noite disse que todas as vezes que passara notara-o acord~ 

do e no seu posto. 

João ~rtins declara no seu depoimento que viu tres pes

soas tallar a Benedicto Oarneiro durante a noite; sendo ás 8 1/2 

uma pessoa de cor quasi preta que lhe levou o jantar; ás 10 1/2 

uma pessoa que não poude reconhecer e á meia noit o Ooronel 8 bas~ 

tião Ounha. Pelo depoimento de Oliveira Ricarti, a pessoa das 

8 1/2 era elle; e ~lachias Miranda declara no seu depoimento que 

toi levar o ojantar a Benedicto Oarneiro mais ou menos ás 10 horas, 

o que está de accordo com o depoimento de Benedicto Oarneiro. 

Parece, pois, que foi Malaquias Miranda a pessoa que João Martins 

viu ás lO 1/2. 

João Tossi, o guarda das Officinas, a~'m do d mente , ~io 

mais ou menos á meia noite uma pessoa conversar com Benedicto Oar

neiro, mas não poude distinguir quem era: parece que e trata do 
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Ooronel Sebastião Ounha de que tratam os outros depoimentos: e viu 

depois disso Benedicto Oarneiro junto da pequena fogueira conver

sando com alguem que elle não poude ver, mas o guarda João Uartins 

diz que esteve junto da fogueira com Benedicto Carneiro. 

Dizem todos os tres guardas que além destas pessoas,ntn

guem viram nos arredores da Thesouraria. 

Assim ás 5 horas da manhã hora em que o guarda Ben dicto 

Carneiro s ausentou para embarcar o demente nada havia occorrido 

de anormal na Thesouraria. 

Durante o tempo em que elle esteve ausente, que foi das 

5 ás 5 3/~ passou por perto da Thesouraria o guarda João Martins 

não ouviu barulho algum, apezar de estar a distancia em que podi 

ter ouvido (pg. 39). 

O facto, pois, s6 se pode ter dado ou na auzencia do guaE 

da, ou depoi que deixou o serviço ás 6 horas. 

Ha a notar, entretanto, uma circumstancia curiosa. A 

primeira pessoa que entrou na secção de reclamações, na manhã de 

20 de Março foi o Sr. José dos Reis Filho e este declara no seu 

depoimento que abriu a porta normalmente, que encontrou as janellas 

fechadas em ordem e que notou que não havia pegada apezar de ter 

chovido durante a noite. Benedicto Carneiro confirma a chuva e 

diz que na occasião em que foi embarcar o demente havia bastante 

lama. 

Varios outros confirmam a não existencia de pegadas. 

Do exposto, deprehende-se que, at~ ás cinco horas da 

manhã do dia 20 de Março, quando, pela ultima vez, o guarda Bene

dicto Carneiro verificou achar-se no seu logar a uoaixa distribui

dorau, não havia sido praticado o roubo ou simulação de roubo, e 

que isto s6 deve ter-se dado das cinco horas em deante, seja das 
o 

cinco e quarenta e cinco, quando guarda, a mando 6o Thesoureiro-Pa-

ador, foi embarcar, para Catalão, um demente, seja depois das 
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seis horas, pois a esta hora os vigias abandonaram os seu postos 

só quasi ás oito horas chegaram ao serviço os primeiros empre

gados. Não obstante ter ficado por mais de duas horas abandona

da a Thesouraria da estrada, esta estava apenas com as vidraças 

das Janellas baixadas e tinha no seu interior uma caixa d madeira 

portatil, fechada somemte com um cadeado commum, na qual existiam, 

segundo declaraç3es do Thesoureiro-Pagador o Sr. Alberto G3 Tibi

riçá Passos, cerca de quarenta contos de r ia, quantia asa que se 

achava dentro da caixa desde o dia 18 de Março, isto é , desde 

ante-vespera do dia em que se constatou o roubo, Cumpre, por ou-

tro, resaltar que, o dia em que a Thesouraria esteve abandonada 

por cerca de duas horas er domingo, ou seja, um dia de pouco ou 

nenhum movimento nas proximidades da Thesouraria. 

Não tendo a policia local encontrado indicio& seguros 

para identificar o autor do roubo da Thesouraria, ou por que não 

quiz sse ou por que não encontrasse qualquer indicio, procurou-se, 

no presente inquerito (como, aliás, o fizeram os anteriores leva

dos a effeito pela Policia e pela Administração da Estrada)colher 

elementos que habilitassem a Oommissão a determinar o autor do re-

ferido roubo. São dignos de menção os factos narrados nos depoi-

mentos dos Sra. Magno Ribeiro Santos, João Carlos Lourenço, Sebas

tião Eduardo de Almeida Prado, José Aldeonoff Povoas, Augusto 

França, Alarico Pinto, João Gomide Castanheiro, José Reis Filho e 

Herminio Pinto. 

ases depoimentos fazem recahir suspeitas sobre os Sra. 

Augusto França, Urlico Novae e Ary Cunha, como autores provaveis 

do roubo da Thesouraria da E. F.Go1yaz, segundo se infere do que ' 

abaixo descripto, tirado dos depoimentos: 

Dous ou tres dias depois do roubo, o pintor da Estrada de 

Ferro Goyaz, Magno Ribeiro dos Santos procurou os escripturarios da 

Estrada S bastião de Almeid Prado José Aldeonoff Povoas e oon-
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~t~ "" 

tou-lhes que •cerca de 15 dias antes do 

Augusto França lhe propuzera assaltar e 

roubo da 

roubar a 

Thesouraria 

Thesouraria 

o Sr. 

da E. 

F. Goyaz, dizendo ao mesmo tempo que seria fac11 porque a caixa 

distrinuidora costumava conter quantias grandes provenien,es das 

ferias das estações, ferigs ~ esáas que · nem sempre ram recolhidas 

ao cofr por estar ausent o Thesoureiro Pagador; ainda mais que 

com o recurso de uma seringa e narootico facilmente dominaria o 

vigia da Thesouraria"; que elle repellira a insinuação; mas que 

uma vez que tinha havido o roubo queria obrigar•França a fazer a 

declaração do que se passara p nte testemunhas e para isso con-

vidava a elles Sebastião Prado e Aldeonoff Povoas para, em sua ca-

sa , occultos em uma sala contigua á sala de visitas assistir á con -
versa que ia provocar co~ França. Assim se fez, e França repetiu 

de forma a ser ouvido clarament pelas duas testemunhas a proposta 

que fizera a Magno; e um delles , Sebastilo Prado foi buscar o De

legado d Policia, m cuja presença França repetiu mais uma v z o 
, 

que ja havia dito. Foi então preso pelo Delegado de Policia. 

Feitos os depoimentos na Policia o Delegado pediu a prisão preven-

tiva de Augusto França. Ouvido o Promotor de Justiça, opinou pela 

prisão preventiva; mas o Juiz Municipal se declarou incompetente 

para decretal-a. 

O Sr. Augusto França diz no seu depoimento que fizera 

esta proposta por ordem do Sr. Sebatião Prado para ver quaes eram 

os empregados capazes de roubar, mas o Sr. Sebastião Prado nega no 

seu depoimento ter dado esta ordem e assignala que nem quando tal

lava com Magno , nem quando repetiu depois na presença do Delegado 
, 

elle dissera isto, o que e confirmado pelo depoimento de Magno que 

tambem não assignala este facto quando descreve a proposta que lhe 

!oi feita. 

O Sr. Aldeonoff Povoas diz no seu depoimento que ouvio a 

Augusto França "não ser elle o autor do roubo da Thesouraria mas 

ser responsavel pela metade do crime 11 • Accresoenta que "Conquanto 
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Augusto França tenha planejado o roubo não pode affirmar que seja 

o autor material delle, estando inclinado a acreditar que outro 

tenha sido o autor, talvez utilizando o seu pl·ano 11 • 

Declara, entretanto, francamente que julga Augusto Fran

ça capaz de ef~ectuar o roubo, caso se lhe deparasse occasião pro-

picia. Tambem o Sr. Seba stião Prado pensa não ser elle o autor 

do roubo. 

Não foi só a Magno Ribeiro dos Santos que Augusto França 

convidou para fazer o assalto; tambem fez igual proposta a João 

Carlos Lourenço, conferente de 2a. classe da Estrada. Conta este 

pouco mais ou menos a mesma cousa, entretanto, João Carlos Louren

ço longe de procurar ajudar o primitivo inquerito fazendo logo a 

sua declaração, só a tez quan&o a Policia nominalmente o chamou a 

depor. 

A hypothese contra Urlico Novaes é baseada em dous fa

ctos; um é que dias antes do crime elle pediu emprestada a chave 

da secção de reclamação ao encarregado do posto telephonico, devol

vendo-a no fim de algum tempo, e dizendo que não lhe tinha servido; 

o outro é que elle pediu licença para ir a s. Paulo por ter recebi

do um telegramma chamando-o por molestia grave de sua mãe, que, en

tretanto, foi encontrada, na rua em s. Paulo apparentando boa sau

de, quasi na mesma occasião pelo contador da Estrada Herminio Pinto 

A respeito da chave ninguem soube o que elle tez com ella 

mas diz elle que tendo experimentado na porta da privada e não ser-

vindo a devolveu logo. O encarregado do centro telephonico diz, 

entretanto, que verificou que a chave servia na porta da privada. 

Esta privada tem varias chaves em poder de varias repar-

tições. Uma existia na Tipographia, onde trabalhava Urlico, mas 

esta foi modificada por Antonio Bento de Souza como este declara no 

seu depoimento. Walter de Lima declara que Urlico se servia muita 

vezes da chave da locomoção. 

Quanto ao telegramma elle se justifica dizendo que sua 
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mie esteve realmente doente, acommettida de colica de figado , rne-

lhorando logo depois. O que é 
, , 

facto, porem, e que tendo sido 

preso, na occasião que procurava viajar por causa do telegramrna , 

logo que se viu livr retirou-se de Araguary, só tendo voltado urna 

vez rapidamente , depois de muitos mezes. Convém dizêr, entretan-

to, que elle attendeu promptamente ao chamado da cornmissão. 

Em diversos depoimentos constam contra Urlico accusações 

de ter, como encarregado da Typographia mandado fazer trabalhos 

para particula res e consta mesmo que ha um processo a esse raspei-

to na Estrada. 
, 

Ha tambem mas referencias ao procedimento de Urlico, em 

geral, julgando-o varios capaz de pratioar o roubo . 

Appareceu no processo da Estrada uma carta accusando-o 

de ter montado, em Bello Horizonte , um ba r e elle explica que tra

ta-se , apena s, de um botequim, que realmente está em seu nome, po~ 

que o dono que é seu pae é militar e está aguarda~do reforma e 

se chama Clarimundo Pinto ures . 

A respeito de Ary Cunha a accusação formulada contra el

le é que gastava além de suas posses e era filho do Pagador em-

pregado na Thesouraria. Defende-se elle dizendo que morava com 

seu pa.e e ganhava 450$000 o que lhe chegava -pnra b r·stante não ten-

do despesas com casa e comida. Além disso que deve muito. De-

fende-se mais dizendo que desde as 4 horas da tarde de 19 até 

8 1/2 da manhã de 20 estivera na Pensão alegre de Alzira Meirelles4 

Esta depondo confirma o que foi di~ por Ary Cunha, isto é, que ellE 

tendo jantado em sua pensão ás 6 horas da tarde ahi permaneceu até 

9 horas da manhã do dia 20 , quando seu irmão o veio chamar contand< 

o succedido na Thesouraria da Gayaz . 

Os factos allegados para fazerem recahir suspeitas sobre 

os Sra . Augusto França, Ary Cunha e Urlico Novaes não são de molde 

a permittir sahir-se do terreno das suspeitas ; antes pelo contrari< 
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nos depoimentos em que s narram esses factos, os depoentes, ou se 

negam a qualquer accusação taxativa, ou procuram, mesmo, innocen-

tar, quanto ao roubo da Thesouraria, aquelles que se acham implica

dos nas occurrencias por elles narradas. 

Resta a hypothese de um desfalque com simulacro de roubo. 

Na impossibilidade de determinar-se o autor do roubo da Thesouraria, 

e tendo a importancia do roubo sido determinadá pelo exame da es 

cripta da Thes uraria, claro está que cpalquer desfalque que houves-

se na occasião ficaria encoberto pelo roubo. Entretanto, são de 

toda importancia as particularidades abaixo narradas, cumprindo 

resaltar que o roubo simulacro disso se deu em vesperas de presta

ções de contas da verba material, peesoal e tudo mais , cujo prazo 

& 31 d Março . 

A hygothese do simulacro de roubo para encobrir um desfal 

que é baseada em uma serie de factos que se feitos não intencio-

nalmente poderiam constituir falta de cuidado, facilitando o roubo, 

em caso contrario teriam servido justamente ao fim supposto. 

E: singular que o roubo se desse na unica vez que havia 

quantia grande na caixa. Albert o Passos diz que nas vesperas de 

pagamento havia quantias consideraveis a s nunca tão grandes Se

bastião Ounha na reinquirição diz que se costumava collocar o di

nheiro na caixa distribuidora nb dia do pagamento e as mais das ve-

zes durante a viagem e que se leva o cofre no carro do Pagador. 

Outro facto importante é o Pagador ter mandado o guarda 

que era de sua confiança, se ausentar do serviço durante o seu tem

po de ronda, o que occasionou uma interrupção durante a qual pode 

se ter dado o roubo sem que ninguem tivesse visto; e ainda ess 

guarda não tinha instrucções sobre a occasião em que devia terminar 

a ronda, tendo s retirado unicamente porque os outros guardas lhe 

disseram que era hora . Isto determinou o abandono da Thesouraria 

das 6 horas da manhã até perto de 8 horas , hora em que chegou o 
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continuo. Ficou, portanto, além da primeira ausencia abandontda 

perto de 2 horas, offerecendo novo ensejo, principalmente quando, 

pelo facto de ser domingo, o lugar se tornava pouco frequentado. 

Outro facto foi o de não se ter guardado o dinheiro em 

algum dos cofres, quando havia 3 cofres para isso. 11: verdade 

que a caixa não cabia nem mesmo no cofre grande, mas como foram 

retiradas as notas grandes deviam ter sido as outras não ficar 

expostas desde sexta feira á tarde até a hora do roubo. Se o Sr • . 
Passos, por doente, não podia ir, podia mandar prevenir o Pagador 

que poderia guardar o dinheiro desde que aquelle lhe mandasse a 

chave. 

sivel. 

Mas a hypothese do desfalque ficou de verificação impos

Um desfalque é, justamente, a não existenoia no cofre de 

uma quantia que pela esoripturação devia existir. 

ço, na occasião, poderia tel-o revelado. 

s6 um balan-

Esse balanço não foi feito. Oooorrido o roubo ou simu-

lacro delle, procedeu-se, então, a balanço e a differença encontra-

da foi considerada como a quantia roubada. Ficava fechada a es-

cripturação e qualquer balanço posterior nada mais poderia revelar. 

Qualquer differença que depois disso um balanço pudess determinar 

seria uma nova questão que nada teria a ver com o roubo ou desfal-

que de que se está tratando. E mesmo que tenha havido roubo e 

desfalque simultaneamente, quer dizer que houvesse um certo desfal-

que e houvesse tambem o roubo de uma certa quantia, appareoem agora 

ambas englobadamente porque a apuração foi feita por differença de 

caixa, tornando impossivel discriminar as parcellas, visto que só 

a somma foi possivel conhecer. 

Outra teria. sido a situação se se soubesse qual a quantia 

exacta existente na caixa antes de ser arrombada, mas nenhum depoi

mento a consigna e o Sr. Alberto Passos, apezar da insistencia da 

Commissão, falla apenas vagamente em quarenta a cincoenta contos. 

O Thesoureiro Pagador da E. F. Goyaz recebe dinheiro de 
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tres formas: a verba para pessoal em adeantamentos trimestraes e 

dos quaes presta contas tambem trimestralmente; a verba para ma

terial em supprimentos que recebe trimestralmente mas dos quaee 

só presta contas annualmente ao findar o periodo addicional, isto 

é , 31 de Março de cada anno; finalmente as ferias arrecadadas das 

estações de que está autorizado a lançar mão e das quaes faz re

colhimento tambem trimestralmente á Delegacia em s. Paulo. 

Nas suas prestaçõ.es de contas entende-se directamente com a Dele

gação do Tribunal de Contas e com a Delegacia Fiscal, em s. Paulo. 

~~nda diariamente um boletim do seu movimento á Contadoria da Es

trada, que por sua vez manda um boletim mensal do movimento da ThJ: 

souraria á Sub-Contadoria Seccional da Republica, em Araguary. 

Esta Sub-Contadoria está sujeita á Sub-Contadoria Seccional da Re

publica em S. Paulo, e funcciona em Araguary fiscalizando a E. F. 

Goyaz. 

Della faz parte como Auxiliar Technico, o Sr. Alberto 

Gê Tibiriçá Passos que é tambem lQ escripturario da E. F. Goyaz e 

trabalha na Thesouraria como Auxiliar do Pagador. Era elle, no 

momento do roubo, o responsavel immediato pelo dinheiro que poz na 

caixa cuja chave estava em seu poder. 

Pelo exposto se v&, que prestando contas trimestralmente 

doe adeantamentos , ficavam os supprimentos e as ferias para qual

quer jogo de contas . 

Comquanto se não haja provado o roubo, mesmo porque o 

roubo em si é uma questão policial, e a prova do desfalque d~pen

de ~isceralmente da demonstração da não occurrencia _de roubo, fi

cam, entretanto, plenamente esclarecidas as responsabilidades dos 

diversos funccionarios em relação ao prejuizo sof'frido pela Estra

da. São os maiores reponsaveis pelo roubo o Thesoureiro pagador 

Coronel Sebastião Cunha e Alberto Gê Tibiriçá Passos por terem dei 

xado sem a menor segurança, ~ condições mesmo de ab •Oluta insegu

rança, uma elevada quantia sujeita a sua guarda e responsabilidade 
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A responsabilidade dos encarregados de bens publicas, é definida 

claramente no artigo 96 da lei nº ~.536 de 28 de janeiro de 1922, 

que diz o seguinte: 

11 A exoneração da responsabilidade decorrttnte da falta, deteriora

ção ou diminuição de bens publicos, por caso fortuito, força maior 

ou natural perecimento, verificar-se-ha mediante prova rigorosa do 

facto, de que resulte convicção de inimputabilidade do agente, por 

dolo ou culpa, mesmo leve, oriunda de negligencia ~ descuido, as

sim em usar de meios adequados no recebimento, guarda, conserva ou 

entrega dos bens a elles confiados, como na escripturação regular 

que deve manter." 

Ora, além de não ter ficado provada a força maior, que 

neste caso seria o roubo, houve evidentemente negligencia e descui

do e não se applicaram os meios adequados para a guarda e conserva 

dos bens a elles confiados. 

A situação parece clara em face do Oodigo de Contabili

dade. Quem recebeu dinheiro publico ha de entregar ou a sobra em 

dinheiro ou o recibo, documento comprobatorio do pagamento feito. 
visto 

Neete caso é impossivel apresentar o recibo .que o dinheiro não foi 

gasto, desappareceu; e este desappareoimento foi constatado por ba

lanço em processo administrativo realizado em 26 de 1~rço deste an-

no, por Commissão da Estrada. Recae, portanto, na alinea t do art. 

888 do Oodigo de Contabilidade, tendo de ser processado por alcance. 

Neste processo o Thesoureiro Pagador apresentará em sua 

defesa, os documentos que entender convenientes para prover a regu

laridade do seu proceder; e o Tribunal de Contas resolverá; se to

rem acceitos os documentos, muito bem; senão, executando a sentença 

do Tribunal de Contas, o Ministerio Publico fará o processo pelo 

qual se fará indemnizar a Fazenda Nacional. 

Isto quer dizer que a solução desta questão quanto no di-

nheiro tem norma regular o fatal , complemente independente do inque

rito a que estamos procedendo que, neste caso particular, poderá, 
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apenas, servir como um documento prÓ ou contra o Thesoureiro Paga- . 

dor. 

Mas, além da reeponsabilidade do dinheiro tem elle outra 

de ordem administrativa e com relação directa com este inquerito: e 

vem a ser o modo como elle cumpriu o seu dever nessa emergencia. 

Embora ·não possa ser incriminado nem pelo roubo, nem por 

desfalque que nada disso se provou, entretanto, pode e deve ser ree

ponsabilisado pelo seu pr·ocedimento, que tornou possivel e meamo de 

alguma forma facilitou, ao Governo, um prejuizo que elle talvez não 

possa pagar. 

~ responsavel por não ter pedido as providencias preci

sas para o reforço da porta que liga com a secção de reclamações, 

reforço que depois do roubo foi effectuado; é responsavel por dei

xar grandes quantias em poder de auxiliares sem obrigal-os a guar

dal-os convenientemente; é reaponsavel por elle proprio tirar o gu~ 
, 

da da sua ronda para fazer outra causa durante o tempo da ronda ; e 

responsavel por não ter determinado a hora em que terminava a ronda 

principalmente sendo o dia seguinte domingo e portanto precisando 

de mais cuidado. 

O Sr. Alberto G3 Tibiriçá Passos ' pessoalmente respon

savel pela quantia que lhe estava entregue ; é reaponsavel por não 

ter guardado o dinheiro no cofré; é reaponsavel por não ter feito 

retirar o dinheiro pelo Pagador, visto qu~ elle não podia compare-

cer por doente. 

Tanto o Thesoureiro Pagador como o Auxiliar 12 Escriptu

rario Alberto Passos são passiveis da mais severa pumdção. 

Quanto ao Sr. Augusto França, não parece conveniente con

tinuar na Estrada, um homem, , que como ficou claramente provado, faz 

projectos de roubos e assaltos e convida os companheiros para effe-

ctual-os . Se o não executou desta vez poderá fazel-o de outra . 

Quanto a Urlico Novaes , pelas informações e precedentes 

declarados no processo, parece pouco desejavel a sua permanencia . 
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Ary Cunha abandonou, por liv e vontade, e em tempo, um lugar de 

que não se mostrara muito digno. 

Quanto a João Carlos Lourenço e Magno Ribeiro dos San

tos, não pezam sobre lles accusaçaes dignas de ~nsideração; tra

tando-se de um individuo sem criterio, como Augusto França, prova

velmente não deram aá suas propostas - de roubo á Thesouraria - a 

devida importancia, ponto de levarem ao conhecimento da Admi-

nietração da Estrada; cumprindo dar especial realce a acção d Ma

gno R. dos Santos, por auxiliar, no que lhe foi possivel, as com

miss3es de inqueritos na descoberta dos autores do roubo: Benedi

cto Carneiro, por outro lado, só é culpado por ter se retirado 

para embarcar o demente semooixar substituto, mas, me mo assim, a 

responsabilidade cabe mais ao Thesoureiro Pagador que sabedor da 

fraca capacidade de discernimento do guarda, não lhe recommendou 

essa providencia. 

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1927. 

(a) Roberto Paulino Soares de Souza 

" 
.. 

Othon A. de Araujo Lima 

Julio Freir 

:\S PP.C '&RIA rEDERU DAS &STR! AS 

CONFE E 

lío t -------~-~~ / 
~~------~---- 'ff.~~/ 

YK. 
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Sr. Ministro de Estado dos Negocias 
Viação e Obras Publicas. 

Embora no inquerito administrativo que, por copia, tenho 
honra d passar 's vossa mãos, e a que mandei proceder para apu

rar a quem cabia~ responsa9~lrdade do · desapparecimento da importaE 
cia de quarenta contos de r ia da Thezouraria da Estrada de Ferro 
de Goyaz, facto occorrido entre 19 e 20 de março do anno p. findo, 
e minuciosamente descripto no alludido documento, não tenha podido 
ficar apurado, por falta de provas concludentes , se se trata de um 
roubo, ou de uma simples simulação de roubo por parte dos fun cio
narios a cuja guarda ella estava confiada, sobram, entretant o mo
tivos nas conclusões da commissão incumbida de o realizar, para vos 
pedir, como peço, a demissão a bem do serviço publico, do 12 escri
pturario da referida via ferre Alberto Gê Tibiriçá Passos , cuja 
desidia, real ou simulada, facilitou a perpetraç«o do delicto, e do 
22 escripturario Urlico Novaes , ambos demiss;veis ad-nutum, por COE 
tarem, conforme as inclusas copias de suas fes de officio, menos de 
dez annos de serviço publico, e egual pena tambem vos solicitaria 
para o Thesoureiro-Pagador Sebastião Cunha, se não tivesse recebido 
ante-hontem communicação de ter o mesmo fallecido a 3 do çorrente. 
Obstada por tal contingenoia a punição administrativa deste funccio 
nario ficarão htretanto, os s us herdeiros obrigados a indemnizar
a Fazenda Nacional daquella importancia, muito superior ao total da 
sua fiança, s o Tribunal de Contas não julgar regular, como tudo 
leva a crer que aconteça, a sua prestação de contas. 

Outrosim, cabe-me levar ao vosso conhecimento que, pelas 
razões assignaladas no alludido inquerito, exonerei, com a nota a 
bem do serviço publico o diarista da mesma estrada, Augusto d Oli
veira França, pena que é de minha alçada applicar. 

Devo i nformar-vos que a demora, entre a occurrencia do 
facto em apreço e a remessa a esse Ministerio do inquerito para o 
apurar, foi motiv~da por ter sido necesAaria a realização de dous 
inqueritos, um apos outro, para melhor lucidaç o do caso. 

Saúde e fraternidade . 

(a ) Oaetano Lopes 

. . 

Processo: 2010/27. 

INSPECTOR 

'lo~c1'BRIJ fEO&BAL OiS ISTUDl~ -

CONFERE 

);;[!::_TJ~~ 
'- ~· ~~~ 

YK. 
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MINISTERIO D& VIA XO E OBRAS PUBLICAS 

Directoria Geral 
de 

Expediente 
Rio de Janeiro, 7 d abril de 1928 

2a. Secção 

N2 133 

Oommunico-vos para os devidos effeitos, que por 

decretos de 31 de março ultimo, foram exonerados, a bem do 

serviço publico, dos cargos de 12 e 22 escripturarios da 

Estrada de Ferro de Goyaz, ALBERTQ G& TIBIRIQÁ PASSOS e UR-. 
LIOO NOVAES, comforme propuzestes em vosso officio n2 

109/S de 4 de fevereiro ultimo. 

Saúde e fraternidade. 

Sr. Inspector Federal das ,Eatraaas. . 
. / ,· I . . , I 

. • • V. '!·· •· . .· "/ I , 
.. / ~- ,. ("' ... .},· ,. . . ... . 

•]' / ' 
I • .. 

(a) José Ricardo de Moura 

Diréctor Gerall interino. 

Processo! 2010/27 

"P '~·roR!! PBOER!J. OAS ISTUDA& 

' -
' -l'f' ~~.~ ~ 
~~-~ 
I , . 

" 

~---

YK. 
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A Estraaa de Ferro ae Goyaz, por seu bastante procu-

rador (instrumento de mandato a fls. 58) oferece contestação ás 
provas de tempo de serviço apresentadaspor Alberto Gê T1b1r1ça Pa~ 

sos,nos autos do processo em que reclama contra aquela ferrovia. 

Ficando, com a presente juntada, satisfeita a d111geQ 

ela requerida pela douta Procuradoria Geral a !ls. 48, passo es

tes autos ás mãos do sr. Diretor désta secção, afim de serem os 

mesmos encaminhados áquela autoridade. 

Q~o de Janeiro, 4 de Abril de 1938 

'\ct>W:t Qe~ ~ - tt ' ~v,~ 
Of. Adro. - Classe "J". 
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M. T, 1, C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

P.roc . 6641/37 - Alberto Gê ~ibiriçá Passos. 
Solicita a interf'erencia do bnr . M.in Lstro do · ·raoalhlb 
Inãustria e Cmmer~ia wunto ~ Est~ada de ~erro Goyas, 
af'im de lhe ser concedida certid o. de varias :peças cons-
tantes do procésso a QUe respondeu naquela ~strada • 

• 

• 

Em 27 de Abril de 193? , lberto t;ê 'l'ibiriçá assos , reclama a @er-
,.., 

tidao da ~strada de ]'erro Goyas de um inQuerito administrativo contra ele 

levado a efeito para demitil-o, o QUe realment e se deu em 1988. 

uompulados os autos verifica-se que o reclamante , por ter sido en

volvido num inQuerito administrativo s obre Questao de í'u:t'to na estrada , í'ojj 

demitido em 31 de Março de 1928, por decreto do Snr. Presidente da 1opubli-

c a . 
-Por isso nao compete ao ~gregio Conselno conaecer do pedido . 

lv ais QUando assim nos f os se, tendo o reclamante sido demitj_do em 1928 

e reclamando sobre o cas o em 1937, teria em mui to exedido o :prazo í'ixado 

no art . 1?8, 10, nQ 6 do Godico Givil e messe caso estaria prescrito o 

seu direito a r eclamação. 

Mais o 'bjetivo do reclamante não é o de obter a reinte@ração , QUe 
- \ nao r eclama, mas o pedido para ser compelida a Diretori á da ~strada de Fer-

I 
ro Goyas a í'ornecer-lhe certidão do !nlu~tto . administrativo • 

. i rnprocedencia do pedido é 1nd1scut.Lvel . 

a )porQue o Snr . ll!J.inistro do '.L'rabalho não pode í'or~ar urna .1!. . de Jf erro 

do overno a fornecer certidÕes uma vez QUe essa repartição não está su-

bordinada a seu ministerio ; li 

b)á denegação de pedido de certidão a ~ . F . Go~as podia o interessado 

recorrer :para o 1d.inist:eo da Viaçao , o que nao fez ; 

c)nenhuma repartição publ.l>ca pode ser obrigada a f'ornecer certi~Ões de 
-seus proces sos, ao sabor das partes, se nao em casos estritamente legais . 

opino se imforme ao t>nr . inistro do Trabalho q_ue o reclamante r'ale

ce direito do pe:iJ.do de :t'ls . ::::! • 

.Hio de Jane!b.ro, 4 de Junho 
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froc . 6 . 641/37 ~ ACORDÃO 
/ 

Ag/SF ~ 

; / 

19 ..... ª·ª········· 

VISTOS 3 RELATADOS os autos do presente proces

so em que Alberto G~ Tibiriçá Passos solicita a interferencia do ~r 

Ministro do Trabalho junto á Estrada de Ferro Go~ás, afim de ,lhe 

conceder certidão de varias peças do processo ad 1inistrativo a que 

respondeu na mesma ~strada: 

CONSIDERANDO .. que dos autos constam os elementos 

pretendidos pelo requerente , cabendo porem ao Sr . I~ünistro do Tra

balho decidir do assupto; 

R.&SOLVEM os membros do Conselho Nacional do Tr_ 

balho, reunidos em sessão plena, determinar suba o processo a supe

rior consideração do Sr . r, inistro do Trabalho . 

Relator 

Procurador Geral 

Publicado no 11Diário Ofi cial 11 
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JWAO, N • D • PRESID 'l'E! D Q,ONSEIBO NACIONAL D 'l'RABAiliO. 

\ . 

ALBERT.O G~ TIBI I~A .1:' ASSOS, no processo 6.641/37, des-

ao Conoelho • vem, parD fins de direito, muito respeitosamente 

requerer v. ~ o1a, se digne mo~dar desen~ranhar do rêferido 

p:ttooeaso · en'b~egar ao aupj)l1dante ·, lndepemtemente de translado, 

uma just1fioaqio processaaa no Juizo da ~omaroa de Araguary, Es

tado de Minas Geraea, em que depuzeram as testemunhas Herm1n1o de 

ouza Pinto e ~esario Rodrigues e na qual provou-se parte do tem

po de serviço que o suppte • prestou a l!:st.rada de .to' erro de Goyaz. 

Nestes termos 

Pede deferimento. 

Rio de 



c 
r~ 

Rio, 25 d 

. 
N s. • secçao 

Em tempo : 

AO Esc . José Corrêa da cos~a . 

para- juntar e informar no -processo 

acima citado , que se encontrg distri

buido ao tuncionario Mario Pires . 

Rio , 25 de outubro de 1938 . 

io , d o de 1938 

s.c. 

para junt ar e j.I.U.l,oi!J.I. 

no 6.641/37. 

Rio, 28 

s. c. 
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MARIO QUEIROZ 
TABELLIÃO 

13.0 Offlclo de Notas - Tel. 23-5219 PRii\fP:l H< l TI<ASLA O 

148, Rua do Rosario, 148 
Procuração bastante que 

RIO DE JANEIRO 
faz 

LB~RTO GE TIBIRI PASSOS.-
···· ····· ·· ······························································ ·········································· ························ ·························································· .............................. . 

SAIBAM o. que !> l pul>li o instrumento d pro ura~·ão ba tante vir m qu , no nnno do nascimento d No . 0 
' enhor J ·us Ch ri-. to d mil no v c nto e •.. tr.1n.tA ..... e ..... o1.to aos ... vin te .. J~ .... um ... ~ .... ~ .- - .. -: .. di ~' do m z 
d .... S ... e .... t ... e .. m., b ... r. ... O .......... n ta, idad d~ Hi4,' çl.4 Ja n iro, ' npitnl <In R puh li4' il do-. F ... tad .. -. l ' niclo" do Brasi l 
em _,rtorlo a rua r~ .... 'Co.sa-'o n- ti - - - · t • · ·1· · ·· 11 ·· M " 1 . V"· ... . .... ':+Y. .... H. ......... :+ .. ..r.. ....... ........ ........ ......... . .... 1 Jl I a n Joi1 11TI, UuC ld• I a r.,o . Ufl r o~., 

-..; .. .. ....... .., .... _ ... _ .. _ - - · _ .... _ .... _ . ·ampare e .. ......... c mo utorga nt Alberto Ge Tibiri~"A Passos "'-... , 
braaileiro,casado,commerciario,residente em 8antos,Estado de sao Paulo, 
e de passagem por esta ()lp1 tal; 

. . • I' .. 

r conh icltl _ __ como o ........... proprio ........................................... .............................. pelas lu n1-. t ~ lt• nn1nil : , ~ nba i.·o ,, si gnncln s, 
ta por mim tnb ll ifi d qu dou fé , e p r :~ nt ell n di sf-e ...... ... 11\ ] li por as te publico !na tru-

men to nomêa e cone ti tue seu bEla tan te pro cure. dor, DR. SDRU~L LOBO MO -
REI DA. SILVA,bxesileiro,cnsado,advogedo com escriptotio a rua da Qui-
te.n~ nQ 59-2i andar,nesta CidElde,com poderes pare. o foro em gere.l,em 
qualquer ju1zo,1nstanc1a O'} tribunal,e ~specialmente pare. acompanhar 
em· todos 2s seus termos ate final e. acça o que o outorgante move con
tra. a Unia o Federal, pe.re. ser reintegrado no cargo que o c cu~ ve. na Es
trade. de Ferro de Goyaz,produzir qualquer genero de,..prova,requerer 
tudo que se .tomar necessario em quaeaquer repartiçoes publ1oaa,re• 
ceber documentoa,receber e dar quit;açao de quaesquer quantias,tre.nsi
gi r, fazer a c cordo, xe ti fica os poderes impres aos e su bs tabele cer. ---

.,.. 
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concede todos os poderes em Direito permittidos para que, em nome delle outorgante como se presente 
fosse , possa em juizo ou fóra delle, requerer, nllegar, defender todo o seu direito e Justiça, em quaesquer causas 
on demandas civei ou crime , movidas 0u por mover, em que 11 outorgante fôr autor ou Réo , em 
um ou outro fôro, fazendo itar, offerecer a ções, lib llos, excep<·ões, embargo , su peições e outros quaesquer artigo · 
ontrariar, produzir e inquerir, reinquerir e conte, ta r te. t munha. , dar de uspeito a quem lh'o fôr, compromissar-se 

jurar de isoria e suppl toriamente por elle , Outorgant ; faz r pr star taes ompromi sos e dar taes jurn
mento. a quem convier; assistir aos termos ele inventarios e partilha~. om as itações pnrn ellas; a . ignar au.tos, re· 
querirr:entos, protestos, ontra-prote to e termos ninda o. de confi. 5o, negação, louvação e desístencia; appellar, ag
gravar ou embnrgnr qualquer entença ou d pa h o . eguir e ' les r cu r os at maior al(·arla. fazer extrahir sentenças 
re luerer n execuçi.ío d ll as, sequestro · nssistir a quac quer n to. judiciarios, para o quae lhe oncede poderes 
i ilimitados; pedir pr calorias; ton:lar posse; vir om mbnrgo ~ d tere ir o , enhor po. uidor ; juntar do umen-
to e tornai-o a re eber; variar de <tcções c inl nlnl-::ts de novo, pod nclo subslélb l1 : cr esta em um ou mai. pro ura
clores, c o ub tabele ·ido em outros, fi anelo o m smo. poder em vigor · revagal-o:-; quer ndo, seguindo uas 
cartas le ordens avi os particulare. que, . endo preciso, serão on. iclerado. omo parte desta. E tudo quanto assim 
fizer o seu procur<tdor ou sub tabelecido promette hav r por Yalio o firme res rvnndo para sua pes ôa toda a nova 
itação. A 1111 o dis e , do que dou/fé, e me pedi e~te instrumento, que lhe li, e <ÍS te temunhas, e achan-

cjo-o conforme, ac eit a signa com as testemunhas .Antonio Sil'Veire e Humberto san-
tos .- E.)!,""eonardo de carvalho Netto,ajudante,a escrevi.· B eu·,Mario Queiroz, 
'I6bell1~o,a subscrevi.- Rio da Jane1ro,21 de Setembro de 1938.- Alberto Ge 
T1biriça Passos.- Antonio Silveira.- Humberto Santos.- tcolJ.ad~ e inut111sa-
da, uma es.te.mpil.ha f~~ral de 2 e o sello Edu Qao e Baude).- TRASIA-
DA.Dl hoje.- E eu, ...-(/(:.a ... ' • ' ~ ~ ~ 

Rs : -10$2 00. - An t/. y {. 



MINI S TÉRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E CO MÊ C IO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

---~--•- .. -~ ......... & ..... .L:. ... ~.0. ..... : .......................................................................................................................... .. ' . ' 

th) ~ i;:~- -,
····~·······~-.&~~~~-. •••.••. Jk ···~~ . 
.... &.n; _o,_ f,!&~d~ r~ _J.AM j5 .... ~. ~~---
..... MA . ............................................................................................................................................................................................................... .. 

~i ' r' ; -o . ' () 
................................................... i .. W ... o..A .......... ~.d.i.-~ ............... ~------- .Q ......... 9./.M.dAOk9. ....... . 
~ "'' 1 \ I \-' J 

................ M.'V'~ ...... Q.A .......... ~ .. aA .......... )A .. ~ ....... r ......... :.~O. .......... Er.1... ................ .. 
) · n · ~ I 

······~············ '. -~~J.··.·····'·-~J.. · ......••...... )~ ..... ··•· ~:::J·:k.-.-. •••••. 
' I 

~~e~········~···········~~~ ~~j9. ;;;:~~ ;;;jq··i8····· 
........................................................................... hlDJ\.Á<.Q ...... OJ~ ...... \ ... L ..... d.~l~ ......... ..AArYY..~A ...... 

I Qj , \ () - . r I " ''. ..................... . . .. .. . ...... ...... .. ...... .. ......... ~---")-'""~ f'.!\.: ................. 'J .. o.M), .......... .................................. .......... . 

........................................................... Re.qu1zlt.e..~.s.e. .... o ..... pro.c.e..s.so ....... Ao..... . a . . Mar.1a .... Al.c1~ 

na Miranda par.a pr.ov~/lnclar. Jlli~J:·:~ .... 
.... ... •• ···· .. · .. ·.·. ~~~~li~ ~!1~~1WN( ............. ••••········••••••••~••••••·······~············· J!~l N • 

................................................... ~-~-- .. -~ .. ~ ..... P.~E.~ -~~-~----~~- .. -~.§. .. ~ ...... ~-~-~-Ç-~2 ................................................. .......................... .. ...... .. 

.. - _ ·- .-J.~~;;::~~-~~iifXL~3i 
....... - ........... ~0-M,Q..~Q -~' dPh:, ~~QM~_ 
..................... _ . ......... .. ... . ............ .................. &J.~ .. (À.J..!Yk ..... :::. ... ~ ....... i .... : .................................................. . 

-( (' 
--·-···· --···--· ····----.········ .. ········ . ····-·----.-·-······ .. .... .. . . ····· .. •· ..... ... . ....... . .............. .... .. .... -·· ·························· ............................... . 

........................................................................... .............................................. , __ 



MINISTÊRIO DO TRABALH O, INDÚSTRIA a COMÉRCIO 

CONSE LHO NACIONAL 00 TRABALHO 

········'············~·-······· a...rt;:;:t.,_a.. . .. ~ ......... (!l.a.,..,r~ ..................... . 
"'- .J,t. .. L .._ dL etu.L-~: ...... . . .. .. 

........ L~~~~ . ~~"' .. . ........ ,.._.._,.._"' . ...... .... ~-~z .......... '.,/!. ...... r~«-- ...... .f~ ............................................................................... . 
' -

-.................................... i:,::.~·L;;~-~ .. f: st,_ ..... -~ ...... Oü-.. .L. .. f. .... 9.. ..................... .. 

........................... .S.t ....... ~4 : ... v(~ .... ~...... .. .. rr:.,.,: ......................... .. 

.. {Jrn ~Ao .·o............... ~ct' W~ f-own. ... . 

. & ..... Q.gg&h ........ y ..... G'J.rt..u .. m .............. iMAAl:l .......... ( .. uut;;.,J.~ ...... ~ 
~rtilli & fJB) '&... . . ~~ ~1:4:av( 
~w. v.. .... ,[M..M~IJ.J'ffi. ...... o. .•........... 3d (ªJ MJ D.Mlo.x. -, 

······················································ .lli t.. ..... . ................ ~ ..... ba> ............ fOJJ,·º'··O'>···· 
~ jM~W:iú g: 6' ~ , . 

···································································· ..... l~~.·r···············~········· r·······~J?.i .. 1'1 .................... . 
..................... ...... ....... .......................... ..À.~ ...... ~Q ........ ..J..~ ....... ~~ .. -~CUA.@ .... . 
. ... . . .... .... .... ....... ..... .. ' _ I ~ O..J~&.Lc -~ 1~11· ; _ ......... ·········· ..... . 

........................................................................... ...................................................................................................................... \ ........................ ................ .. 
' 

.......... : .............. .. ............. .. ........... Ar.quiv.e~se., .... na ... fó.r.ma .... do .... de.s.pacho... .t .e lal. .... d.e ..... . 

................................... ...... ~.W.V ...................................................................................................... .. 
N • ~ 

.......... -:.· ........................................... s ...... c.. . ire. to r .. da la . .. s.ecçao. ............... .................... .. ................. .. 

,.,, • •••••••••• • ••••••••••••••••• • •••• •••••• •••••••••••••• •••••••••••••• • • o•oooOooo•u••• ••••• •••••••• oU •••••••••• ••••• •••• ••••••••••••••••• ••••• • ••••••••••• •••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••• • •••••••• • 


	Capa
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Relatório)
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Presta Informação
	Procuração
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Telegrama
	Presta Informação
	Juntada de Documentos
	Telegrama
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Procuração
	Presta Informação
	Relatório)
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Parecer

	Capa
	Acórdão
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Procuração
	Presta Informação


